
• L a próxima semana la Residencia de Alzheimer 
celebrará unas jornadas de puertas abiertas 

• POLÉMICA El alcalde de Jerez se defiende de 
unas acusaciones vertidas sobre él por 
supuestas irregularidades en la balsa 

e n t r e v i s t a 

CARMEN ABENZA 

"Cuando he llegado a 

Guadix he visto una 

ciudad tan bonita 

como siempre" **** H 
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S E M A N A R I O D E L A C O M A R C A D E G Ü A D I X 

Paquillo 
consigue la 

medalla de oro 
en el 

campeonato de 
Europa de 
marcha 

i Aviles ha 
gobernado 
durante el 
último año y 
medio y 
aspira a 
seguir 
haciéndolo 

i Santiago 
Pérez pide 
una 
oportunidad a 
los 
ciudadanos 
para gobernar 

gigantes de las elecciones 
La hermana 
Glenda cautivó al 
público en Jerez 
del Marquesado 
• Quinientas personas 

asistieron ai concierto-

oración de esta religiosa 

chilena 

• Los representantes 

aceítanos de ia asociación San 

José se hacen con tres oros, 

dos platas y un bronce 

Este fin de 
semana finaliza 
ia XI edición de la 
uadix Clásica 
La Orquesta Ciudad de 

Granada y la Orquesta 

Clásica de Cannes 

pondrán ei broche de oro 



opinion 

sumario 

Tema 

Hablamos con los 
cand idatos de PSOE 
y PP a las p r ó x i m a s 
e l e c c i o n e s 4-5 

Local 

Jornadas de puer tas 
ab ier tas e n la 
res idenc ia de 
Alzhe imer 6 

Comarca 

Continua la p o l é m i c a 
en torno a la ba l sa 
de Jerez del 
Marquesado 11 

Comarca 

Concierto oración de 
una re l ig iosa con 
mot ivo del Jubi leo de 
Jerez 12 

Deportes 

Se ce l ebran las V 
Jornadas para 
d i scapac i tados en 
Albolote 25 

CAMPANA ELECTORAL 
LIMPIA 

La campaña que 
a h o r a t e rmina 
se h a distingui­
do por no ser 
demasiado 
bronca y se ha 
llevado en tér­

minos genera les por l ineas de 
respeto en la que cada part ido 
h a expueto sus ideas y propues­
tas sin entrar en calentar dema­
siado el ambiente. Si hubo algu­
n a provocación no obtuvo res ­
puesta. 

CAMPAÑA ELECTORAL 
SUCIA 

Los partidos 
políticos siguen 
apostando por los 
mismos métodos 
de siempre para 
llamar la 
atención de la 

gente, carteles y megafonía, 
contribuyendo a ensuciar las calles 
y a la contaminación acústica. Es 
difícil no entrar en esta guerra 
porgue en estos días todos guieren 
ser vistos por guienes tienen gue 
decidir. 

Reciclaje de basura 

Re c i e n t e m e n t e s e h a n 
i n s t a l a d o e n n u e s t r a 
c i u d a d l o s c o n t e n e d o ­

r e s a m a r i l l o s p a r a el r e c i c l a ­
j e m á s c o m p l e t o d e l o s r e s i ­
d u o s s ó l i d o s u r b a n o s . 

L a m e d i d a m e a l e g r a p e r o 
p a r t i c u l a r m e n t e c r e o q u e l a 
e f e c t i v i d a d s e r á e s c a s a . ¿ P o r 
q u é d i g o e s t o ? L o s c i u d a d a ­
n o s y l a s c i u d a d a n a s n o e s t a ­
m o s a c o s t u m b r a d o s a s e p a ­
r a r b a s u r a , s o b r e t o d o l o s 
m a y o r e s . E n n u e s t r o s p i s o s 
n o h a y s i t io p a r a c o l o c a r c u a ­
t r o c o n t e n e d o r e s p o r p e q u e ­
ñ o s q u e s e a n . Si s o n p e q u e ­
ñ o s n o s o b l i g a n a p e r e g r i n a r 
p o r l a ca l l e e n b u s c a de l p u n ­
to d e r e c o g i d a c a d a n o c h e . 

H a s i d o u n a c i e r t o p o n e r ­
l o s j u n t o s p e r o c r e o q u e e s ­
t á n p u e s t o s s i n el m á s m í n i ­
m o e s t u d i o p a r e c e c o m o si 
e s t u v i e r a n s e m b r a d o s a v o ­
leo . 

A s í n o s e n c o n t r a m o s c o n 
q u e h a y s i t i o s e n los q u e e s ­
t á n f r e n t e p o r f r e n t e e n l a 
m i s m a ca l l e y d e s p u é s t i e n e s 

T E M A S 

p o r T A T I 

QUIERO FELICITAR AL 

COLEGIO PÚBLICO 

ADELANTADO PEDRO DE 

MENDOZA POR LA 

CONSECUCIÓN DE LA 

BANDERA VERDE QUE 

LO ACREDITA COMO 

ECOESCUELA 

q u e a n d a r b a s t a n t e p a r a e n ­
c o n t r a r t e o t r o s . Los c i u d a d a ­
n o s n o v a m o s a a n d a r c i e n t o 
c i n c u e n t a o d o s c i e n t o s m e ­
t r o s a l a s n u e v e d e l a n o c h e 
e n i n v i e r n o p a r a t i r a r l a b a ­
s u r a . Lo q u e h a r e m o s s e r á 
d e j a r l a t o d a j u n t a e n el c o n ­

t e n e d o r d e t o d a l a v i d a . 
L a c a m p a ñ a d e s e n s i b i l i z a ­

c i ó n e n l a s e s c u e l a s s i r v e d e 
p o c o p o r q u e s i c o n c i e n c i a ­
m o s a los n i ñ o s y n i ñ a s d e l a 
s e p a r a c i ó n d e r e s i d u o s y l u e ­
g o los p a d r e s y l a s m a d r e s n o 
e s t a m o s c o n c i e n c i a d o s lo q u e 
l e d i r e m o s a n u e s t r o s h i jos e 
h i j a s c u a n d o n o s p l a n t e e n e l 
t e m a e s q u e s e d e j e n d e t o n ­
t e r í a s y q u e l o s m a e s t r o s y 
m a e s t r a s n o v a n a d e c i r lo 
q u e t i e n e n q u e h a c e r e n l a 
c a s a . 

E s o a u n q u e p a r e z c a q u e 
n o s e h a c e , s e d a , p o r d e s g r a ­
c ia , c o n m á s f r e c u e n c i a d e lo 
q u e p a r e c e , u n a s v e c e s c o n s ­
c i e n t e y o t r a s i n c o n s c i e n t e ­
m e n t e . 

P a r a t e r m i n a r q u i e r o fel i­
c i t a r a l Co l eg io P ú b l i c o A d e ­
l a n t a d o P e d r o d e M e n d o z a 
p o r l a c o n s e c u c i ó n d e l a b a n ­
d e r a v e r d e q u e lo a c r e d i t a 
c o m o e c o e s c u e l a . A v e r si l o s 
m a y o r e s s e g u i m o s el e j e m p l o 
d e n u e s t r o s p e q u e ñ o s y p e ­
q u e ñ a s . 

Y l a s p i l a s ¿ p a r a c u a n d o ? 

la puntilla 

Elecciones 

p o r P I C A R O 

I a m p a ñ a e lec tora l . P a r e c e 
^ q u e p a t e n t e d e corso. Agi­
t a d o r e s impen i t en t e s . Las fa­
c h a d a s y mobi l ia r io u r b a n o 
a c u r r u c a d o s t iemblan. La ciu­
d a d e n g o m i n a d a q u e d a . Eco­
logía verbal , desarrol lo soteni-
ble . ¿Quién con t i ene ta les ex­
cesos? . La c a m p a ñ a h a pasa ­
do . D e s a p a r e c e la a legr ía pe -
ga t inera . ¿Quién limpia los in­
verosímiles sitios que ocupa la 
p r o p a g a n d a ? . P r i m e r a t a r e a 
l impia lo que ensuc ias te . Una 
c a m p a ñ a no c o m p o r t a salvo­
c o n d u c t o de m a r r a n e r í a s . 
F u e r a r ecuerdos electorales si 
hay coherencia menta l con los 
excesos verbales 

el dato 
2,930 ,174 euros 

Es el coste to­
tal de la Residencia de Alzhei 
1er que la próxima semana 

JS puertas. 

La vaquilla 
María Jesús Ortíz Moreiro 

El s i s t e m a informat ivo q u e hoy p a d e c e ­
m o s "grac ias" a la global ización neoca -
pital is ta d e los ricos del b a r r i o n o s ofrece 
d e vez e n c u a n d o la posibil idad d e pe rc i ­
bir a lgunos reflejos d e la b a r b a r i e p red i ­
c a d a e n n o m b r e d e la J u s t i c i a Infinita. 
Es t a s l icencias q u e se n o s conceden a la 
H u m a n i d a d d e s i n f o r m a d a son a p r e h e n ­
d ida s m á s p o r e x t r a ñ a s c o n e x i o n e s q u e 
e m a n a n d e l a m e n t e d e c a d a cua l q u e 
por la vo luntad d e m o c r á t i c a d e u n o s m e ­
d ios d e c o m u n i c a c i ó n p a r a q u i e n e s la 
é t i ca es u n a l inda joy i t a q u e se c o m p r a 
con d ine ro . 

Las ú l t i m a s i n f o r m a c i o n e s s o b r e los 
cálculos económicos y el r e p a r t o de com­
p e t e n c i a s a d m i n i s t r a t i v a s p o r p a r t e d e 

Temas 
los pa í s e s " l ibe r t adores" d e u n I rak po -
blado de t u m b a s sin n o m b r e , hacen q u e 
el Exiliado r e c u p e r e del r e c u e r d o t e m a s 
a n t i g u o s cuyo con ten ido se e n r i q u e c e a 
la luz de tan rec ien tes acontec imien tos . 

Hablé en c i e r t a ocas ión de los "visio­
n a r i o s " , a q u e l l a s p e r s o n a s c a p a c e s d e 
leer e n los r a sgos p r e s e n t e s s u s p royec ­
ciones fu turas , y m e refer í al per iodis ta y 
e sc r i t o r George Orwel l c o m o e x c e l e n t e 
r e p r e s e n t a n t e de es tos s e r e s d e ojos lim­
pios y sent idos afilados. 

T a m b i é n ded iqué a lgunas l íneas a los 
" r e s c a t a d o r e s " , aque l los q u e b u c e a n e n 
el a l m a h u m a n a p a r a p r e n d e r la l l ama y 
r e s c a t a r el s igni f icado d e t o d o a q u e l l o 
q u e p e r m a n e c í a d o r m i d o e n la s o m b r a 
d e los m i e d o s . El t e r c e r g r u p o d e e s t a 
p a n d a de "maldi tos" e s t igmat izados por 
n u e s t r a cínica soc iedad es el d e los fotó­
grafos de las e n t r a ñ a s . El objetivo de s u s 

c á m a r a s e s c a p a z d e c a p t a r I a í m a g e n 
e x t e r n a d e los m á s profundos recovecos 
del s e r h u m a n o . En los ha lu ro s d e p la ta 
d e su pel ícula q u e d a r e g i s t r a d a la esen­
c ia d e e s a v ida y el p a p e l d e é s t a e n la 
h is tor ia colectiva de los pueblos . Hab la r 
de fotógrafos del a l m a es h a b l a r d e Ber-
l a n g a y d e su inc re íb le c a p a c i d a d p a r a 
c o n t a r con d e s c a r o y firmeza la h is tor ia 
d e e s a E s p a ñ a q u e existía d e t r á s del No-
Do y d e los d i scu r sos d e A ñ o Nuevo del 
Caudillo. La secuenc ia a la q u e m e voy a 
refer i r d e n t r o de su e x t e n s a filmogralía 
e s l a e s c e n a final de la c é l e b r e "Vaqui­
lla",en la q u e a p a r e c e el m a l o g r a d o ani ­
ma l s i endo devo rado por los bu i t res , q u e 
se r e p a r t e n el botín a n t e la m i r a d a pe r ­
ple ja d e r e p u b l i c a n o s y n a c i o n a l e s , 
m i e n t r a s s u e n a de fondo u n a canción del 
coplista Angelillo. 

A d e m á s de s e r u n a i n s t a n t á n e a d e sá ­

t i ra p rec i sa sóí réTa^Trnpl ic ídad p rác t i ca 
d e u n o s idea les teór icos q u e se p e r d í a n 
p o r el c a m i n o d e M a d r i d al f ren te d o 
g u e r r a , "La Vaquilla" nos va a servir pa­
r a i l u s t r a r e s t a t r a g e d i a i r a q u í presen-i 
c i a d a po r todos y d e s t r i p a d a por las ga-j 
r r a s q u e s e e s c o n d e n bajo los g u a n í e s 
b l ancos d e la l i b e r t a d D u r a d e r a . Pero la 
vaquil la t a m b i é n son esos j óvenes explo­
t a d o s p o r las ETT's , y las l i m o s n a s q u e 
m i s t e r i o s a m e n t e se desv ían a las c u e n ­
tas b a n c a r i a s d e e s a Iglesia que c a m i n a 
p o r s e n d e r o s a lgo d i fe ren tes a los d e la 
r evo luc ión d e J e s ú s , y los i n m i g r a n t e s 
q u e h a n d e a c o g e r s e al r é g i m e n de las-
m a f i a s p a r a c o n s e g u i r un t rozo d e p a n 
p a r a sus hijos. 

Hay d e m a s i a d a s vaqui l las y d e m a s i a ­
dos bu i t res c a r r o ñ e r o s , d e m a s i a d a s p r e ­
g u n t a s y pocos vo lun ta r ios d i spues tos a 
responder . 
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Transporte de personal Las empresas interesadas en optar al contrato para el 
transporte de personal para los órganos judiciales de la localidad accitana 
pueden presentar sus ofertas hasta las 14 horas del próximo 26 de mayo 

Exposición "Pedro 
Antonio de Alar-
con y la Guerra de 
África" 

El A y u n t a m i e n t o de 
Guadix es u n a de las 
ins t i tuc iones q u e h a 

co laborado con el Centro de 
I Inves t igac iones Etnológicas 

Ángel Ganivet de la Diputa­
ción provinc ia l de G r a n a d a 
en la o rgan izac ión de la ex­
posición que t iene por nom­
b r e "Pedro Antonio de Alar-
cón y la Gue r r a de África". 

La m u e s t r a , q u e se inau­
guró el pa sado jueves veinti­
dós de m a y o en la s e d e del 
Centro (ubicada en la Cuesta 
de los Molinos s/n de Grana­
da), se podrá visitar ha s t a el 
próximo t re in ta y uno de ju­
lio de 2 0 0 3 . 

En el la se p o d r á ver u n a 
ampl ia documentac ión sobre 
la p resenc ia del c ronis ta ac -
ci tano en la G u e r r a de Áfri­
ca. 

Toda e s t a información h a 
sido r e c o p i l a d a p o r ins t i tu­
c iones t a n d ive r sa s como el 
Museo del Ejérci to de Ma­
dr id , la t a m b i é n m a d r i l e ñ a 
Fundación Lázaro Galdiano, 
la Hemero teca Municipal de 
Madr id , la Escue la de Estu­
dios Á r a b e s de G r a n a d a , la 

Conse jer ía de Cu l tu ra de la 
J u n t a de Anda luc í a y de la 
Ciudad Au tónoma de Melilla, 
la F u n d a c i ó n E u r o á r a b e de 
Altos Es tudios y el p rop io 
ayun tamien to acci tano. 

El acto de inaugurac ión de 
la m u e s t r a se celebró el j ue ­
ves a las ocho de la t a rde en 
el Centro de Invest igaciones 
Etnológicas Ángel Ganivet de 
G r a n a d a y contó con la p r e ­
sencia del alcalde de Guadix, 
Antonio Aviles. 

Votar es tu derecho y tu obligación 

En este instante nos p r e p a r a m o s pa­
r a rea l izar u n a s e s u d a j o r n a d a de 
reflexión. La c a m p a ñ a e lectora l , 

ese espacio de t i empo del que d isponen 
los candidatos y candidatas p a r a solicitar 
nues t ro disputado voto, toca a su fin. 

Han sido quince días, que comenzaron 
el nueve de mayo, en los que hemos visto 
como nues t ros pueblos y c iudades reali­
zaban su particular metamorfosis. Y no lo 
hacían porque la profunda voz de la natu­
raleza las l lamase al cambio, al igual que 
hace con los suaves gusanos de seda p a r a 
convertirse en mar iposas , sino porque los 
partidos políticos habían tomado el terri­
torio y copaban todos los espacios. 

No es posible d a r un paso sin encon­
t rar te la c a r a de quienes aspiran a ocupar 
la alcaldía. En Guadix tenemos var iedad. 
Con fondo verde en dos tonalidades, mos­
t rando la mitad de su cuerpo, mi r ada cá­
lida y pos tura relajada, por el PSA, Adora­
ción Hernández . Con fondo u r b a n o difu-
minado , a s o m a d o al balcón de la e spe ­
r a n z a y el brillo del sol cubriéndole las es­
paldas, por el PA, Ángel Ortega. Con fon­
do blanco, camisa de mil rayas , melenas a 
su amor, y u n a mi rada que quer iendo ser 
directa tiene un punto de fuga, por IU, Mi­
guel Pedraza. Con fondo azul oscuro con 
las ideas clave de su p r o g r a m a en celeste, 
en actitud sonriente, m á s por sus ojos que 
por su boca, ya que las comisuras de sus 
labios le t ra ic ionan , por el PP, Sant iago 
Pérez . Con fondo blanco, en posición de 
firmes, con traje oscuro, corbata y d e m a ­
siado serio y tenso p a r a mi gusto, el can­
didato del PSOE, Antonio Aviles. 

Si vas al centro, te los encuen t ras pega­
dos unos junto a otros, en las chapas ha­
bilitadas p a r a este fin en la ace ra del par­
que. En los accesos de la Catedral, m á s de 
lo mismo. En cada pared o colgando como 
bander i tas de un ferial ent re dos balcones 
de las calles, allí e s t án p a r a r e c o r d a r t e 
que necesitan tu voto. 

Pero no a p a r e c e n por a r l e de mag ia . 
Cada noche , s impa t i zan tes de los par t i ­
dos, mil i tantes y qu ienes c o m p o n e n las 
listas electorales, se organizan con sus cu­
bos de cola y sus cepillos de ba r re r en una 
m a n o y los carteles en la otra, y garant i ­
zan que cada m a ñ a n a nos den los buenos 
días. Sé, porque lo he hecho, que es de los 
m o m e n t o s m á s a g r a d a b l e s y re la jados 
pa ra sentir que se forma par te de un pro­
yecto. 

Otra m a n e r a de e n c o n t r a r a qu ienes 

LA T R I B U N A 

p o r ANA M A R I A R E Y 

asp i r an a t ene r un pues to en el ayun ta ­
miento es asistir a sus mítines. Esas reu­
n iones polít icas en las que se explica el 
proyecto p a r a los próximos cua t ro años . 
Al acudir, te en t r egan el p r o g r a m a en el 
que vienen detalladas las propues tas y las 
fotografías de quienes componen la lista. 
El problema es que solo suelen asistir las 
p e r s o n a s c o m p r o m e t i d a s con la opción 
política organizadora. 

Por a lguna no rma que no está escrita, 
es tá mal visto que gentes de otras forma­
ciones políticas acudan. 

Se conver t i r ían en sospechosas de 
cambio de chaque ta . Incluso quienes no 
militan se sienten incómodos por si les co­
locan u n a etiqueta. 

Aun recue rdo con incredulidad, el día 
que asistí a un mitin en el que intervenía 
Pablo Castellano, enseguida recibí la noti­

ficación del a lcalde (de cuyo n o m b r e no 
quiero a c o r d a r m e ) , e n t r e g a d a en m a n o 
por un policía motorizado, cesándome en 
las compe tenc ia s munic ipa les que tenía 
as ignadas . Supongo que cosas así disua­
den a la c iudadan ía de par t ic ipar en los 
actos públicos de los par t idos . Personal­
mente , creo que sería u n a medida de hi­
giene democrát ica. 

Final izarán su frenética actividad con 
c a r a v a n a s de coches l lenas de car te les , 
que r e c o r r e r á n la ciudad al r i tmo de las 
c lásicas melod ías que h a identificado a 
cada partido. 

En cualquier caso, es impor tan te acu­
dir a votar este domingo. El derecho al vo­
to no h a sido un rega lo , h a sido la con­
quista de muchos años de lucha por par te 
de las clases t r aba jadoras y las mujeres , 
así que aunque tengas dudas o te muevas 
en la decepción, ejerce el que es tu dere­
cho y tu obligación. 

Ana María Rey colabora habitualmente con 
Wadi-as Información (anamariarey@terra.es) 

la viñeta de Gil 
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editorial 

Hay que 

participar y votar 

Llega el domingo 25 de mayo; hemos 
tenido ocasión de leer a l g u n o s p ro­
g r a m a s de los candidatos, c o n o c e r l a s 

listas, y aho ra corresponde a l v e c i n o y c i u ­

dadano part icipar y dar el voto de confian­
za a la lista elegida. Sabemos que no haj 
a lca ldes ni listas perfectas , pero s i hay 
unos hombres y mujeres voluntariosos dis­
pues tos a t r a b a j a r por su pueblo, por 
n u e s t r a c iudad , d e b e r e m o s elegir a los 
mejores, a los m á s preparados , a aquellos 
que nos merezcan m á s confianza. 1.a cam­
p a ñ a electoral se h a desarrol lado con n o r ­

malidad, al menos hasta el cierre do este 
número ; no h a habido inauguraciones co­
mo en o t r a s ocas iones que en tu rb i an la 
c a m p a ñ a y sabemos que hay distintos pro­
yectos impor t an t e s , a lgunos en Guadix, 
que están a las puer tas de da r su pr imeros 
pasos. Ha aparecido como novedad en es­
ta c ampaña , la p ropues ta por varios parti­
dos, de u n a piscina cubierta y climatizada 
en Guadix, que c reemos puede cubrir una 
i m p o r t a n t e d e m a n d a tan to lúdica, como 
deportiva y sanitar ia de la ciudad y su en­
torno. Se rá b ienvenida y e s p e r e m o s que 
no venga sola, que también tengamos pró­
x imamente nuevas empresas y puestos de 
t rabajo . A es t a novedosa p ropues t a , hay 
que añadi r el e sperado Hospital Comarcal, 
y el Parador Nacional, provectos de tal en­
v e r g a d u r a que neces i t a r án del t rabajo 
cont inuado y compar t ido del futuro a l c a l ­

de, equipo de concejales, y partidos políti­
cos, p a r a que podamos contar c o n ello, lo 
antes posible y en las mejores condiciones. 
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tema de la semana 

E l f u t u r o d e G u a d i x 
s e g ú n P S O E y P P 
PSOE y PP comparten un objetivo en común: mejorar 
Guadix, pero no comparten las mismas soluciones 

Los dos cabezas de lista 
de los dos partidos 
mayoritarios aspiran al 
triunfo el próximo 25 
de mayo. Antonio Aviles 
cuenta con la 
experiencia de haber 
gobernado como 
alcalde y Santiago 
Pérez la de ser 
parlamentario andaluz 
J J P É R E Z • Guad ix 

ntonio Aviles y Sant iago Poro / , salvo 
sorpresa , son los dos candida tos me­
jo r s i tuados p a r a o c u p a r el sillón de 
la alcaldía los próximos cua t ro años . 
El p r i m e r o ya s a b e lo q u e es se r al-
ja lde y el s egundo pide u n a oportu­

nidad a los ace í t anos p a r a g o b e r n a r Guadix los 
próximos cua t ro años . 

Antonio Aviles (PSOE) 
¿Cuáles son las potencialidades de Guadix? 
Su situación geográfica, ce rca de un puer to de m a r 
y del Puer to de la Ragua y Sierra Nevada, su acce­
sibilidad y buenas comunicac iones le van a permi­
tir con t inuar el despegue económico y el desarrol lo. 
Sus r e c u r s o s n a t u r a l e s : la bel leza de su s ingu la r 
paisaje q u e e s t a m o s obl igados a proteger , la pro­
ducción de energ ías renovables ; la t ierra , fuente de 
productos a l imentar ios a g r o - g a n a d e r o s y mine ra ­
les; el agua , cauce de riqueza que d e b e m o s sabe r 
cuidar. Sus r ecu r sos h u m a n o s y sociales: la t radi­
ción cul tural e his tór ica de m á s de 2000 años de 
a sen tamien to de población g e n e r a d o r a de un patri­
monio m o n u m e n t a l , art íst ico y li terario que debe­
mos conocer, difundir y a c r e c e n t a r ; s e r lugar de 

encuen t ro de gentes y productos , q u e d a origen al 
in tercambio comercial y de cu l turas al que h e m o s 
de abr i rnos y consolidar. 
¿Qué pr ior idades t iene Guadix en el siglo XXI? 
Una ciudad m o d e r n a , con servicios de calidad pa­
r a s u s gen tes , que prote jan y fomenten un medio 
ambien te sa ludable y u n a alta cal idad de vida al 
a lcance de todos. 
Una ciudad que consolide un tejido industr ial y fi­
nanciero , competitiva, que a segu re empleo estable 
y de calidad p a r a sus habi tantes . 
Una ciudad con recursos educativos y de; formación 
acordes con las posibilidades de n u e s t r a t ierra , que 
satisfaga las neces idades de t ransformación hac ia 
el progreso y el desarrol lo , la convivencia y la igual­
dad de opor tun idades . 
U n a c iudad a b i e r t a a su c o m a r c a , a c o g e d o r a de 
cu l turas e inmigrantes , q u e ofrezGa a sus c iudada­
nos las condic iones p a r a cons t ru i r su futuro sin 
abandona r l a , en especial a los jóvenes . 
Una ciudad part icipativa donde la diferencia cons­
t ruya y la diversidad la enr iquezca . 
¿Qué mensaje ha dado a los aceítanos durante la 
campaña? 

Nos gustar ía poder contar con las apor tac iones de 
todos los sectores de la ciudad. Si hub i e r a que ele­
gir un lema, éste podr ía ser el de la par t ic ipación 
social. Desde el Ayuntamiento v a m o s a p romover 
todas aquel las iniciativas, pr ivadas y públicas, con 
especia l in te rés p a r a aque l l a s q u e p r o p o r c i o n e n 
empleo estable e inserción social. Tenemos que in­
sist i r en u n a c u l t u r a a c c i t a n a q u e d e b e s e r m á s 
e m p r e n d e d o r a , ab ie r ta y solidaria desde sus insti­
tuciones y sus c iudadanos . 
¿Cuál es el principal punto del programa socialis­
ta? 
Sin d u d a el e m p l e o . Un e m p l e o d e ca l idad , m e -

Los ciudadanos de Guadix 
dirán el próximo 25 de 
mayo qué soluciones para 
el futuro de Guadix les 
convencen más 

d ian te la m e j o r a de la formación a u m e n t a n d o y 
enr iquec iendo la oferta educat iva; favoreciendo la 
c reac ión diversif icada de e m p r e s a s ; a p o y a n d o al 
comercio y a la industr ia; mode rn i zando las activi­
dades ag ra r i a s y g a n a d e r a s . Aprovechar el auge y 
posibil idades del tur i smo en la zona, c r e a n d o u n a 
oferta lúdica y de ocio que posibilite el pernoc ta r en 
la ciudad, todo ello dirigido a un cambio social que 
contr ibuya a la igualdad y el b ienes tar de sus gen­
tes. 
¿Cómo será Guadix a partir del 26 de mayo? 
El ayun tamien to ha conseguido hace r conscientes 
a los c i u d a d a n o s d e la n e c e s i d a d de conver t i r a 
Guadix en u n a c iudad m á s e m p r e n d e d o r a , con 
m a y o r conoc imien to de s u s r e c u r s o s . Es por ello 
que nos p roponemos desde el ayun tamien to conti­
n u a r l ide rando es te c a m b i o p o r q u e nos sen t imos 
c a p a c e s de ges t ionar a d e c u a d a m e n t e las iniciati­
vas de sus c iudadanos . Desde a q u í invitamos a to­
dos los c iudadanos /as a par t ic ipar en la construc­
ción de u n a ciudad p a r a todos/as, p a r a el progreso 
y p a r a la paz . 

Santiago Pérez (PP) 
¿Qué potencialidades tiene Guadix? 
Todos coinciden en que Guadix cuen ta con gran­

des recursos socioeconómicos: r iqueza patr imonial 
y monumen ta l , b u e n a situación geoestratégica, ro­
d e a d a de p a r q u e s na tu ra les , s i tuada a los pies del 
Pa rque Nacional de Sier ra Nevada*bien comunica­
da... ; sin e m b a r g o y es efectivamente u n a p a r a d o ­
ja , nos e n c o n t r a m o s con u n a ciudad que pierde po­
blación, con unos bajos niveles de r en ta , con u n a 
t a s a de p a r o s u p e r i o r a la m e d i a de Anda luc í a y 
con un ambien te e s c a s a m e n t e optimista. 

¿Cuáles son las prioridades de Guadix en el siglo 
XXI? 

A es tas a l turas , Guadix no tiene un Plan Geo-
estratégico que de t e rmine las l íneas de desarrol lo 
de la ciudad. Lisa s e r á u n a prioridad, pero j u n t o a 
ella d e b e m o s aplicar ac tuac iones de conjunto ( M i c a -

m i n a d a s a me jo ra r las opo r tun idades de los jóve­
nes, a impulsar el tur ismo, u n a agr icul tura moder­
n a y competi t iva y, sobre todo, poner a disposición 
de los empresa r ios el suelo industrial suficiente pa­
r a q u e e m p r e s a s como los Z u m o s Don Simón, no 
tengan q u e m a r c h a r s e a otro sitio por taita de sue­
lo y de incent ivos fiscales corno h a suced ido re ­
c ien temente . 

¿Cuál ha sido su mensaje a los aceítanos duran­
te la campaña? 

Yo les diría a los ace í tanos que t ras 24 años 
de gobierno socialista con mayor ía absoluta es ne-
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cosario que el PP tome el relevo p a r a levantar una 
ciudad hundida económicamente . Debemos recu­
pe ra r el orgullo de sent i rnos aceí tanos y creer en 
las potencialidades de nues t ra ciudad. Nosotros pe­
dimos una oportunidad p a r a gobernar, porque es­
tamos convencidos de que podemos hacerlo mucho 
mejor que el PSOE. No se puede prejuzgar al PP si 
no se nos d a la oportunidad de gobernar. 

¿Cuál es el principal punió del programa popu­
lar? 

Es muy difícil des tacar un solo punto de nuestro 
p r o g r a m a electoral ya que Guadix no t iene pen­
diente un solo problema, sino que son varios: falta 
de empleo y de oportunidades p a r a los jóvenes, el 
acceso a la vivienda, la crisis del comercio, la falta 

de iniciativas socioeconómicas, una apues ta se­
ria y decidida por el turismo, la recuperación del 
casco histórico..., no obstante, si tuviera que des­
tacar un punto de nuestro programa, éste ser ía 
el dedicado al empleo. 

¿Cómo será Guadix a partir del 26 de mayo? 
Tras las elecciones, pienso que la situación 

va a cambiar de m a n e r a significativa. Esta cam­
paña ha puesto de manifiesto que las accitana/os 
quieren el cambio político y esperan que el PP 
tome las r iendas de nuestro ayuntamiento . Por 
eso estamos preparados pa ra impulsar las medi­
das que Guadix necesita. En la p r imera s e m a n a 
de m a n d a t o las t res p r imera s ac tuac iones que 
tendré como alcalde serán las siguientes: 

Antonio Aviles y a) Me entrevistaré con el director de Turespaña 
Santiago Pérez pa ra impulsar la instalación del Parador Nacional 
han cumplido de Turismo en Guadix. Le solicitan'' que en 15 días 
durante la se desplacen a Guadix los técnicos de la red de Pa-
campaña con radores pa ra tomar una decisión definitiva acerca 
todos los rituales del edificio que a lbergará el Parador, 
que ésta impone b) Ixi segunda actuación será una entrevista con 

el Consejero de Salud de la Jun ta de Andalucía pa­
ra definir el modelo de 1 lospital que quieren los ac­
eítanos. Es decir, queremos un hospital como el Al­
to Guadalquivir de Andújar. 

c) Me entrevistaré con el Consejero de Empleo y 
Desarrollo de la Jun t a de Andalucía para exigirle 
que se ponga en m a r c h a de forma inmediata la Zo­
n a de Acción Especial pa ra nuestra comarca. 

El Partido Popular se compromete 
a conseguir para los jóvenes 
un puesto de trabajo digno 

y viviendas a precios asequibles 
VOTA 

de Guadix 
S a n t i o g o Pérez López 
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uadix 

la semana que viene 

> Viernes • Esto viernes 23 de 
mayo se celebra en el 
Patio del Ayuntamiento 
de Guadix el segundo 
de los deba tes que 
organiza el g rupo 
Guadix Debate. En esta 
ocasión se debat i rá 
sobre la situación de la 
práct ica artística en 
Guadix y en la que 
in tervendrá Purificación Delgado 
I le rnández , concejala del Ayuntamiento de 
Guadix, Julio Visconti, pintor, Ana López 
Montes, l icenciada en Bellas Artes, Piedad 
Lozano, pintora y Miguel Ángel Gómez 

Guadix Clásica 

Mateos director del Museo Diocesano de la 
catedral . En es ta actividad colaboran el 
á r e a de Cultura de la Diputación 
Provincial de Granada , el Centro de 
Profesores de Guadix, la Escuela de Artes 
de Guadix y el ayuntamiento de Guadix. 

> Viernes • El viernes finaliza la XI edición de la 
Guadix Clásica, y como broche final a esta 
g ran cita con la cultura, se contará con la 
presencia de la Orques ta Clásica de 
Carmes.La actuación es tá prevista que de 
comienzo a las nueve de la noche como 
viene siendo habitual y la en t r ada costará 
tan solo seis euros . 

• • • P R O Y E C T O S 

La próxima semana la Residencia 
de Alzheimer celebrará jornadas 
de puertas abiertas 
• Una vez recibida la obra sólo queda su puesta en marcha 

JJ PEREZ • G u a d i x 

• Los próximos días 29, 30 y 31 de mayo 
se c e l e b r a r á n u n a s j o r n a d a s de p u e r t a s 
abiertas en la residencia de Alzheimer pa­

ra da r a conocer a la c iudadanía de Gua­
dix las ca rac te r í s t i cas de e s t a ob ra . El 
presupuesto total de la residencia h a sido 
de 2.930.174, 77 euros , cerca de quinien­
tos millones de la ant iguas pesetas . De es­
tos 252.427,86 euros (42 millones de pe­

setas) se han des t inado al equ ipamien to 
de la residencia. La residencia se h a cons­
t ru ido en u n a pa r ce l a u b i c a d a j u n t o al 
pabellón cubierto del polideportivo muni­
cipal. El edificio se encuen t ra to ta lmente 
concluido y ya se ha procedido a equipar­
lo p a r a su próxima pues ta en m a r c h a por 
partí! de la Federación de Organizaciones 
Andaluzas de Mayores (EÜAM), que es la 
enca rgada de la gestión de la residencia y 
de la contratación del personal p a r a t ra­
bajar en ella. La residencia se convertirá, 
prác t icamente , en un cent ro único en to­
da la Comunidad Autónoma p a r a perso­
n a s m a y o r e s de s e sen t a años que no 
cuenten con medios p a r a cont inuar resi­
diendo d ignamente en su domicilio y que 
presenten enfe rmedades crónicas, disca-
pacidad física y psíquica y alteraciones de 
conducta. 
Según Manuel Ataide, responsable de F 0 -
AM la res idenc ia pod r í a e s t a r opera t iva 
p a r a mediados del mes de junio o p a r a el 
mes de julio. Pero p a r a la pues ta en fun­
cionamiento de la residencia a ú n se es tá 
pendiente de la correspondiente autoriza­
ción que debe venir de la J u n t a de Anda­
lucía. 
Al proceso de selección del personal , que 
en su día levantó cierta polémica, s i ! han 
p r e s e n t a d o u n a s qu in ien tas solici tudes. 
Se e s t ima q u e podr ía neces i t a r u n a s 80 

personas . Según Manuel Ataide la mayo­
ría de las personas que han sido seleccio­
nadas son de Guadix y sólo un 10% de los 
que se in tegren en la plantilla del nuevo 
cent ro son t r aba jadores con cier ta expe­
riencia en la EOAM, porque se est ima que 
no podía comenza r el t rabajo con perso­
nas sin n ingún tipo de exper iencia en la 
a tenc ión espec ia l i zada de m a y o r e s . No 
obstante , la totalidad de la plantilla residi­
r á y e s t a rá censada en Guadix. Las perso­
nas que han superado la p r imera fase de 
selección han recibido un curso de forma­
ción por lo q u e p o d r á n incorpora r se sin 
p rob lemas al ejercicio de su nuevo t raba­
jo. El 50% de las c a m a s de la residencia, 
76 según Manuel Ataide, es ta rán destina­
das a personas g ravemente afectadas por 
la e n f e r m e d a d . La res idenc ia p o n d r á 
también a disposición de los usuar ios de 
Guadix u n a un idad de e s t anc ia d i u r n a 
que recibirán el mismo t ra tamiento, pero 
que podrán vivir en sus casas sin ocupar 
plaza. Una de las caracterís t icas más lla­
mativas de la residencia s e rá la puesta e n 
m a r c h a de un servicio a domicilio en que 
se incluirá la p res tac ión de servicios de 
comidas o lavandería . 
El alcalde de Guadix, Antonio Aviles, valo­
r a pos i t ivamente la p r ó x i m a p u e s t a en 
m a r c h a de la residencia por lo que supo­
ne la mejor atención a personas mayores , 
la cercanía p a r a las de Guadix, el entorno 
en el que se si túa y por el hecho de consti­
tuir u n a impor tante obra social. También 
va lora la i m p o r t a n c i a económica que 
puede tener la residencia gracias a la ge­
ne rac ión de c e r c a de un c e n t e n a r de 
puestos de trabajo directos. 
Por su par te Miguel Pedraza, portavoz del 
Grupo Municipal de Izquierda Unida, con­
s ide ra que después de cinco años de re­
t raso se han recibido las obras sin termi­
nar. En el último pleno del mes de abril se 
a p r o b a b a u n a pa r t i da de 100.875 euros 
p a r a obras complementar ias con la inten­
ción de adecua r la residencia a la norma­
tiva, por lo que considera que la recepción 
de obras del 12 de mayo constituía un ac­
to electoralista. Pero Izquierda Unida tie­
ne un proyec to p a r a e s t a res idencia , se 
t ra ta de la constitución del Instituto de Es­
tudios del Alzheimer. 

B A R R E S T A U R A N T E 

" S A N T A R O S A " 
E Z x t x i o i o n d e A u t o b ú s » - G u a d i x 

A S A D E R O D E P O L L O S 
Su per pollo Gigan te 1 1 a la l l ama" 

con ración de patatas o ensalada 

P I Z Z E R J A 
Exqu i s i t a s pázzas y N O V E D O S A S PLZZAS R E L L E N A S 

S E R V I M O S A D O M I C I L I O 

Tclfs: 95SV 66 06 24 y 958/ 66 11 02 

A/I.C.R. CONSULTORES 
Gestión Integral 

de Empresas 

c¡ Manuel de Falta, 4-1°, A 
tlf.: 958 661 605 - 667 718 735 

18500 GUADIX (Granada) 

¿Te gustaría trabajar 
en Europa como 

PROSTITUTA? 

Manos Unidas 
6 A K U U 0 » ) - ? « X H A C H O W 9 1 X 3 » » f u t i * * < » £ » 

Hay millones de mujeres 
que no tienen elección. 

Como las 
emigrantes 
engañadas por 
las redes 
internacionales 
de comercio sexual. 

Son victimas de 
la explotación, 
no pueden decidir 
sobre sus vidas. 

Te sorprenderían 
los métodos 
empleados hoy 
para someter 
al ser humano. 

Manos Unidas quiere acabar con 
estas formas de abuso. 

Ayúdanos a abolir la esclavitud. 

r 
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CALLE MARGARITA NELKEN 

Margar i ta Nelken es reconocida junto a Flora 
Tristón, Concepción Arenal.y María Espinosa, 

como u n a de las pioneras de la introducción del 
feminismo en España. 

Fue además u n a a b a n d e r a d a en la defensa de los 
derechos de los t rabajadores . Margar i ta Nelken nació 
en Madrid en 1896. Nelken fue u n a de las 
personal idades políticas de m á s influencia en el 
decenio que va desde 1930 a 1940 convirtiéndose en 
u n a figura clave en el desarrollo de la II República y 
la Guer ra Gvil. 

Era escritora, crítica de a r te e in teresada en las 
reformas pedagógicas. 

Diputada por la provincia de Badajoz (elegida de la 

lista del part ido socialista) duran te varias legislaturas, 
incluyendo la que se inaugura con las elecciones de 
febrero de 1936. En el año 1937 cesa en el PSOE y se 
afilia al Partido Comunista al que per tenece has ta 
1942 en el que cesa al pa rece r por discrepancias 
sobre la política de la dirección del part ido. 
Tras la Guer ra Civil la española Margani ta Nelken se 
exilia en México donde p e r m a n e c e r á has ta su muer te 
en 1969. 

Algunas de las obras de Nelken son La condición 
social de la mujer en España (1919), En torno a 
nosotras (1927), Las escri toras españolas (1930), Tres 
tipos de virgen (1929), Pr imer frente (1944) y El 
expresionismo mejicano(1965). Calle Margarita Nelken. 

ROCÍO 

Manuel Gómez pregonó el 
Rocío con palabras llenas de 
vivencias y sentimientos 
• El pregón de despedida de romeros es el 
primero de los actos antes de partir al Rocío 
JJ PÉREZ • Guadix 

• El pasado sábado en el patio del ayuntamiento 
de Guadix se p r o n u n c i a b a por p a r t e de Manuel 
Gómez Vidal el Pregón de Despedida de Romeros 
que cada año organiza la Hermandad del Rocío de 
Guadix. Con el auditorio al completo Manuel Gó­
mez fue presen tado por Francisco R. Funes , p re ­
gonero de la edición anterior. El presen tador des­
tacó la devoción m a r i a n a del pregonero aprendida 
en la Hermandad de la Soledad de Guadix a la que 

RAMÓN PÍCARO 

Manuel Gómez transmitió la emoción rodera. 

per tenece el pregonero e hizo un breve repaso de 
su currículo cofrade y personal . 

El pregonero agradeció las pa labras del presen­
tador e inició su lectura con un fragmento del p re ­
gón del año anterior. Manuel Gómez hizo un pre­
gón dividido en e s t ampas visuales en las que fue 
reflejando sus propias vivencias en la fiesta del Ro­
cío desde sus pr imeros pasos, jun to a sus amigos 
como rocíero. Manuel Gómez definió la fiesta del 
Rocío como "la gloria en la tierra" y fue añadiendo 
e scenas q u e finalmente dibujaron un c u a d r o de 
sent imientos en el que t rascendió al auditorio su 
propia emoción. 

El acto íinalizó.como suele ser habitual , con el 
canto de la salve rociera in terpre tado por el coro 
de la propia he rmandad . 

Triduo 
El pregón es el pr imero de los actos que organi­

za es ta h e r m a n d a d pa ra p r e p a r a r la salida de ro­
meros . Los próximos días 28, 29 y 30 de mayo se 
celebrará un solemne triduo en honor a la Virgen 
del Rocío en la iglesia de San Torcuato, actual sede 
canónica de la h e r m a n d a d , a par t i r de las 20:00 
horas . 

Despedida de Romeros 
La t radicional desped ida de r o m e r o s s e r á el 

próximo 31 de mayo que incluirá la visita y ofren­
d a floral a la Virgen de las Angustias, pa t rona de 
Guadix, an tes de emprende r la m a r c h a a la a ldea 
a lmonteña. 

Antonio Aviles durante una rueda de prensa. 

• • • O B R A S 

Hernán Valle ya está 
comunicado con la 
autovía A-92 
• La e m p r e s a e n c a r g a d a de la 
construcción del enlace de 11er-
nán Valle con la A-92 terminó el 
pasado viernes la obras del mis­
mo, de jando el anejo acc i tano 
conectado d i rec tamente con la 
autovía. Así se lo comunicaron 
los responsables de los trabajos 
al a lca lde de Guadix . Antonio 
Aviles, en la visita que realizó el 
pasado miércoles al anejo p a r a 
c o m p r o b a r el e s t ado de ejecu­
ción del proyecto. El p resupues­
to asciende a unos 180.300 eu­
ros y h a sido la e m p r e s a Esñeco 
Construcciones la encargada de 
llevarlas a cabo después de que 
la Delegación de Obras Públicas 

y Transpor tes se las adjudicara. 
Gracias a es tas ob ra s el núcleo 
de población de H e r n á n Valle 
q u e d a conectado d i rec tamente 
con la A-92, d a n d o solución a 
una de las reivindicaciones más 
importantes de los vecinos. 
En la visita q u e real izó a Her­
nán Valle el miércoles 14, el al­
calde pudo comprobar el estado 
de las obras del nuevo consulto­
r io, p a r a las q u e se hab í an 
aprobado 42.000 euros de sub­
vención. El edificio se encuen­
t r a a falta de ser pintado y equi­
pado p a r a ponerse en m a r c h a y 
ofrecer un mejor servicio a to­
dos los vecinos. 

Tú votas por la construcción de un Parador Nacional en Guadix, 
tú votas por la construcción de un Hospital que satisfaga las 
necesidades de todas y todos, tú votas por la creación de empresas 
que generen puestos de trabajo en nuestra ciudad, tú votas 

Antonio AviCes FomieCes 
UH ACcaCde pata todas y todos 

L VOTA P S O E 
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campaña 
• • • P S O E 

El PSOE 
responde al PP 
sobre el 
transporte y 
conservatorio 

• El PSOE lacha al PP de falso 
y electoralista por el comuni ­
cado en el q u e expone las si­
tuac iones , s egún los popu la -

í r es , c r e a d a s a la c o m u n i d a d 
educativa. 

En pr imer lugar el comuni­
cado se refiere al t r a n s p o r t e 
univers i tar io , r e spec to de lo 
que se af i rma en n ingún mo­
m e n t o se h a oído h a b l a r de 
suspensión del servicio de au­
tobuses. 

Se afirma que en conversa­
ción telefónica man ten ida en­
t re el a lca lde y Simón Maes ­
tra, gerente de la empresa , só­
lo se ha planteado que, an te el 
bajo n ú m e r o de a lumnos que 
utilizan sus servicios, la e m ­
p r e s a qu ie re r e u n i r s e con 
ellos y ver como reordenar los , 

¡ sin que se cause perjuicio a 
a lumnos y empresa . 

Sobre los a lumnos del con­
servator io se a f i rma que "to­
dos y todas conocemos la nor­
mativa sobre preinscripción y 
que en uno de sus puntos dice 
que se p r e s e n t a r á u n a ún ica 
ins tanc ia en el cen t ro q u e se 
decida en pr imer lugar, y en la 
mi sma , se r e l a c i o n a r á n los 
centros que desea en segundo 
y te rcer lugar, en el supues to 
que en el p r i m e r o no exis tan 
p lazas" . "Tampoco e n t e n d e ­
mos" af irman en el comunica­
do "como el candidato del PP, 
o a lguno de los m i e m b r o s de 
su cand ida tu ra , s iendo profe­
s ionales de la e n s e ñ a n z a , no 
t engan conocimiento de e s t a 
normativa, o a lo mejor es que 
quieren que se haga una nor­
mativa especial p a r a ellos". 
Final iza la no ta aconse jando 
al candida to popu la r "que no 
se ponga nervioso, que en pe­
riodo electoral no se deben de­
cir men t i r a s a los c iudadanos 
y c iudadanas" . 

Final iza la n o t a con un 
agradecimiento a los c iudada­
nos y c iudadanas de Guadix. 

• • • P P 

El PP denuncia 
la situación del 
transporte 
universitario y 
conservatorio 

• El Par t ido Popular h a de­
nunc i ado la si tuación por la 
que atraviesan dos comunida­
des educa t ivas de Guadix en 
fecha de exámenes . 

En relación a la suspensión 
del servicio de autobuses que 
p r e s t a la e m p r e s a Maes t r a 
m e d i a n t e dos l íneas específi­
cas p a r a es tudiantes , servicio 
q u e p r e s t a med ian t e un con­
venio en t r e Universidad, 
Ayuntamiento y la propia em­
p r e s a . Según Sant iago Pérez 
la e m p r e s a deja de pres tar es­
te servicio d u r a n t e el m e s de 
junio porque disminuye el nú­
mero de usuarios, pero desta­
caba el candidato popular que 
es ta e m p r e s a es tá obligada a 
cubr i r todo el curso en virtud 
del convenio refer ido. Según 
Sant iago Pérez los afectados 
sólo h a n recibido como res ­
puesta por par te de la alcaldía 
la imposibilidad de a tender el 
asunto por falta de t iempo du­
ran te campaña . 
El s egundo de los a sun tos se 
refiere a la s i tuación c r e a d a 
en relación a los a lumnos del 
conservatorio que realizan las 
p r u e b a s de acceso a Grado 
Medio. 

Según un acuerdo , adopta­
do ent re la comunidad educa­
tiva del conservatorio y el ins­
pec tor jefe, los a lumnos del 
Conservator io de Guadix po­
dr ían hacer las p ruebas tanto 
en el conserva tor io de Baza 
como en el de Granada, pero a 
la ho ra de la verdad los a lum­
nos se h a n e n c o n t r a d o por 
s o r p r e s a , al t i empo de h a c e r 
los e x á m e n e s , con un docu­
m e n t o de r e n u n c i a a u n a de 
las dos pruebas . Situación por 
la que los a lumnos de Guadix 
podr í an e n c o n t r a r s e con la 
imposibil idad de e jercer un 
derecho que se le había reco­
nocido por las propias autori­
dades educa t ivas y en la q u e 
confiaban plenamente . 

• • • I U 

• El coordinador provincial de 
I zqu ie rda Unida, Pedro Va­
quero del Pozo, j un to al coor­
d i n a d o r c o m a r c a l , J u a n Hi­
dalgo, y los candidatos aceíta­
nos Miguel Pedraza y Antonio 
Marín h a n man ten ido un en­
cuen t ro el p a s a d o s á b a d o 17 
de mayo con el obispo de la 
diócesis J u a n Garc í a -San ta -
cruz. 

Los c a n d i d a t o s le h a n h e ­
cho Llegar al obispo u n a copia 
de su p r o g r a m a e lec tora l y 
d u r a n t e el e n c u e n t r o , que 
duró algo m á s de u n a h o r a el 
pr incipal t e m a fue el relat ivo 
al patr imonio y su explotación 
en beneficio de la c o m a r c a 
acc i t ana como g e n e r a d o r de 
empleo y r iqueza, a t ravés de 
s is temas como el bono-turísti­
co y el des t ino de las iglesias 
de la Magdalena y San Miguel 
u n a vez q u e finalicen las 
obras de res taurac ión realiza­
das a t ravés de escuelas taller, 
un aspecto que a juicio de Iz­
q u i e r d a Unida d e b e benefi­
ciar a la sociedad pues to que 
se han financiado con fondos 
públicos. 

A la sa l ida del e n c u e n t r o 
Pedro Vaquero des t acaba co­
mo u n a de las no tas m á s sig­
nificativas de es ta reun ión la 
coincidencia de criterios en t re 
a m b a s p a r t e s . J u a n Hidalgo, 
coordinador comarca l de IU y 
a lca lde de Bena lúa , puso e n 
común con el obispo aspectos 
y posibles soluciones p a r a la 
zona conoc ida c o m o "Face 
Retama" s i tuada en el t é rmi ­
no munic ipa l de Bena lúa . Iz -
q u i e r d a Unida ce lebró t a m ­
bién el pasado viernes un acto 
público en la plaza de las Pa­
lomas , si b ien se vieron sor­
p r e n d i d o s por la lluvia q u e 
caía en esos momentos , por lo 
q u e tuv ieron que improv i sa r 
sob re la m a r c h a . En el ac to 
in terv ino el p a r l a m e n t a r i o 
andaluz Francisco Ríos. 

• • • PA 

• El Partido Andalucista cele­
bró este lunes un acto público 
en el Centro de Profesores 
(ant igua Casa de la Cultura) 
en el que intervino el candida­
to a la alcaldía de Guadix, Án­
gel Ortega y el viceconsejero 
de Tur ismo y Deporte de la 
Jun t a de Andalucía y secreta­
rio nacional de comunicación 
del PA, Javier Aroca. Antes de 
la celebración del acto público 
ce l eb ra ron u n a r u e d a de 
p r e n s a con los medios de co­
municac ión aceí tanos p a r a 
h a c e r u n a valoración de la 
m a r c h a de la campaña . 
El cand ida to anda luc i s ta ex­
presó que el deseo de su parti­
do es e n t r a r por p r i m e r a vez 
en la corporac ión acc i tana , 
que es tá necesi tada, a su ju i ­
cio, de ideas nuevas p a r a lu­
char por esta t ierra. Ángel Or­
tega a f i rmaba que las expec­
ta t ivas son "conseguir dos o 
t res concejales que pe rmi t an 
r o m p e r la s e m p i t e r n a mayo­
ría absoluta del Partido Socia­
lista con los que forzar nuevos 
p lanteamientos en este ayun­
tamiento". Aunque finalmente 
afirmó que el día 26 s e r á el 
momento de hablar de los po­
sibles pactos. 

Javier Aroca manifestó que el 
PA lamenta que los dos part i­
dos mayoritarios estén compi­
tiendo en unas elecciones, en 
u n a ba ta l la por la Moncloa y 
alejados de los in tereses m á s 
ce r canos a la gente . En es te 
momento se están celebrando 
las elecciones munic ipa les y, 
a f i rmaba Aroca, el deseo del 
PA es que discut iesen los t e ­
m a s de in te rés p a r a los ciu­
d a d a n o s , como creac ión de 
empleo, políticas de igualdad 
... pues to que el resto ya ten­
d rán su momento . Aroca afir­
mó que el PA tiene un p royec : 

to político p a r a Andaluc ía 
frente a la lucha de los dos 
partidos mayoritarios. 

• • • P S A 

E l PSA propone 
la creación de la 
Empresa 
Municipal de la 
Vivienda 

• La candida ta del PSA, Ado­
ración Hernández, presentó el 
pasado mar tes sus propuestas 
en m a t e r i a de u r b a n i s m o y 
economía. 

En m a t e r i a de u r b a n i s m o 
Adoración Hernández critica­
ba la situación de la oficina de 

i u r b a n i s m o del ayun tamien to 
q u e no c u e n t a con persona l 
suficiente p a r a a t e n d e r a los 
c i u d a d a n o s . En es te sent ido 
proponía la creación de la Ofi­
c ina de Gestión Urbanís t ica 
con la que evitar las dilaciones 
en los t r ámi t e s adminis t ra t i ­
vos. 

Respecto a la construcción 
del campo del golf, Adoración 
H e r n á n d e z af i rma que es tán 
de acuerdo con las posibilida­
des económicas del proyecto, 
pe ro no q u e d a c laro por qué 
un campo de golf tiene apa re ­
j a d a la construcción de 1000 
viviendas. El PSA p ropone 
también, aprovechando el en-
c a u z a m i e n t o del río, c r e a r 
u n a circunvalación en ambos 
m á r g e n e s del río. Propone 
también la construcción de un 
parking público en la plaza de 
las Américas. 

En m a t e r i a de economía y 
fomento la candida ta del PSA 
p ropone la creación del Con­
sejo Económico y de Desarro-

: lio Local de Guadix y comarca, 
bonificación de los impuestos 
munic ipa les a las e m p r e s a s 
que se es tab lezcan en el tér­
mino municipal , r ec l amar las 
iniciativas que contiene la de­
c larac ión de Zona de Actua­
ción Especial que conlleva in­
versiones que aún no han lle­
gado. Propone la clasificación 
administrativa de algunas em­
presas cons t ruc toras de Gua­
dix conforme a la Ley de Con­
t ra tos del Es tado p a r a que 
p u e d a n concurr i r a las licita­
ciones públicas o en su defecto 
la creación de Empresa Muni­
cipal de Vivienda y Suelo. 

Izquierda 
Unida se reúne 
con el obispo 
para hablar de 
patrimonio 

El PA pretende 
romper el 
monopolio 
socialista y 
popular 

Wadi-as Duque de Gor, 9 - 2 o B 

18500 GUADIX (Granada) 

Apartado de Correos 66 
BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 

En la dirección 

C.P. Población 

FORMA DE PAGO 

• ANUAL 46,88 euros./ 

• SEMESTRAL 23,44 euros/ 

• TRIMESTRAL 11,72 euros/ 

• MENSUAL 03,91 euros/ 

(IVA incluido) 

D.N.I.óC.I.F. 

Teléf. particular. Teléf. laboral 

DOMICILIACION BANCARIA 
Muy Sres. Míos: 

Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los recibos que 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR, S.A. 

Banco o Caja de Ahorros 
Sucursal Población 
Titular de la cuenta 
N5deCta. 

Suscríbase a 

W a d i - a s 
FIRMA AUTORIZADA 
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I 
la entrevista muy personal 

Carmen Abenza 
Presentadora de radio y televisión 

"Cuando he llegado a 
Guadix he visto una ciudad 
tan bonita como siempre" 

Carmen Abenza prepara el programa que se emitirá el próximo viernes. 

J JPEREZ • Guadix 

Ca r m e n Abenza se acercó a Gua­
dix el pa sado lunes p a r a la gra­
bación de "Somos Jóvenes" un 
p r o g r a m a que emite Localia TV 
este viernes, 23 de mayo. Carmen 

Abenza es uno de los rostros y voces m á s 
populares de los inicios de Canal Sur con 
El Patio de Carmen, un p r o g r a m a que se 
convirtió en un fenómeno social, pero lleva 
más de veinte años en el mundo de la co­
municación, donde s iempre ha transmiti­
do con un lenguaje muy directo. Carmen 
Abenza h a sido u n a de las re inas en este 
país de la radio con café y tostadas, siendo 
una de las voces matinales más familiares 
p a r a todos los andaluces. 
¿Cuál es el secreto de su comunicación? 
La natural idad, la espontaneidad, creo el 
secreto está en ser u n a persona como to­
dos los d e m á s que hay en la calle y todo 
eso se nota, la cercanía de la gente, parar ­
te con unos y con otros,... Yo hago la vida 
no rma l de u n a pe r sona normal , voy a la 
compra, llevo a mis niños al colegio... y to­
do eso lo transmito en mi trabajo y cuento 

"No se me 
entendió, se 
me mandó a 
casa con un 
millón 
trescientos mil 
oyentes que 
me gané a 
pulso" 

las cosillas que me pasan durante el día y 
por eso la gente se siente muy identificada 
conmigo tanto en la tele como en la radio. 
Yo soy u n a p r e s e n t a d o r a cotidiana, de 
"andar por casa" que tiene el mismo len­
guaje de la calle y de la casa. 
A pesar de su popularidad y gancho con la 
gente su estilo también habrá tenido algún 
detractor... 
Sí, yo he tenido muchos detractores, sobre 
todo en cana l Sur por u s a r el acento de 
nues t ra t ierra, en Canal Sur tuvo muchas 
cosas favorables y m u c h a s cosas en con­
tra, sobre todo los políticos que se pusieron 
en cont ra mía y m e m a n d a r o n a casa en 
un momento dado con un millón trescien­
tos mil oyentes que me gané a pulso. No se 
m e entendió , No se entendió la m a n e r a 
que tema de expresarme, pensaban que yo 
e ra una barriobajera, pero utilizaba y utili­
zo todavía el lenguaje de la calle sin impos­
turas . Yo hablaba de tú a tú y lo malinter-
pre ta ron , de tal m a n e r a que me hicieron 
daño, pero sobre todo fueron los políticos. 
Sin embargo en el mismo medio Canal Sur, 
a h o r a se promociona el hab la anda luza . 
Hay un "bando" en Canal Sur diciendo que 
se hab le en andaluz . Lo que yo puse en 

N o m b r e : Carmen 
A p e l l i d o s : Abenza 
L u g a r d e n a c i m i e n t o : Jumilla (Murcia). 
P r o f e s i ó n : Periodista. 
C a r g o : Presentadora del programa de Localia 
TV "Somos Jóvenes" 
D a t o s : Convirtió su programa matinal "El 
Patio de Carmen" en Canal Sur en un fenómeno 
social en Andalucía. 

práctica hace once años y por lo que se m e 
quitó de en medio, porque daba vergüenza 
tener una presentadora tan de aquí, ahora 
sin e m b a r g o se promociona . ¿Carmen 
Abenza es sinónimo de copla? 
Hay un sanbeni to un poco ex t raño , a mi 
me propuso Canal Sur hacer un programa 
que reflejase un patio de vecinos y fue lo 
que yo hice. En un patio de vecinos, q u e es 
algo tan nuestro, hay mucha copla, mi ma­
d re e s t aba todo el día can t ando Antonio 
Vargas Heredia y compañía.. . 
Un patio de vecinos tenía que tener mu­

chas connotaciones andaluzas y entre (illas 
e s t aba la copla. A mi pe r sona lmen te me 
gusta la copla, como también me gusta la 
lírica, la ópera, la clásica, el flamenco pu­
ro, me gusta la música moderna , el rock, el 
rap , yo antes de aquello había hecho du­
rante muchos años 40 principales, pero si 
tenía que tener connotaciones andaluzas 
e ra lógico que la copla estuviese presente. 
A mi me han colgado ese sanbenito y otras 
veces que me han quer ido con t ra ta r me 
han preguntado si sé hacer otra cosa que 
no sea copla y mi cultura, musical e s muy 
amplia. 
Carmen y la copla es tá bien, pero yo soy 
más de flamenco puro, yo soy más de Ca­
marón y Mairena, me gusta también la co­
pla, pero no soy folclórica, no voy por ahí. 
Usted vivió la muerte casi prematura de 
Antena 3 Radio ¿Qué recuerdos guarda de 
esa emisora? 

En Antena 3 radio estuve muy poco tiempo 
pero guardo muy buen recuerdo. Recuer­
do que hicieron esfuerzos sob rehumanos 
por d a r m e un p rograma regional, pero la 
h o r a no e r a buena , no me gus taba a mi 
esa hora. Yo como soy de levantarme muy 
t e m p r a n o m e gus tan los p r o g r a m a s de 
m a ñ a n a más que el de mediodía que es la 
hora de vuelta y que la gente lo que quiere 
es oír noticias. 
¿Con qué medio se queda? ¿Con radio o 
con televisión? 
Son dos medios diferentes y por eso me 
quedo con los dos. La radio es más cómoda 
p a r a mi, y creo que p a r a todos los profe­
sionales, no te tienes que maquillar, pue­
des estar m á s a tu aire. En la tele la gente 
te analiza más , qué te pones, cómo te po­
nes, cómo te mueves. . . Cada medio tiene 
sus cositas buenas y sus cositas estupen­
das, ninguno tiene nada malo pa ra mi. 
¿Conocía Guadix? 
Sí muchísimo, -abre lo ojos-, ten en cuenta 
que yo soy murciana, nací en Jumilla y ca­
da año cuando nos daban las vacaciones 
toda mi vida he pasado por aquella anti­
quísima car re te ra , que hoy precisamente 
venía recordando. 

No he pasao yo n a en el puerto de La Mo­
r a y cómo lo he r eco rdado hoy con mis 
hermanos en el seiscientos, ha sido un re­
cuerdo muy bonito. Sí que conozco Guadix 
porque el viaje e ra muy largo y el seiscien­
tos no corr ía nada , hac íamos noche aqu í 
en Guadix en un hostal que es taba muy 
cerca de la catedral . Aprovechábamos la 
tarde y paseábamos por Guadix, entrába­
mos a la catedral. Me gusta mucho Guadix 
porque forma par te de los recuerdos de mi 
infancia y hoy he visto una ciudad precio­
sa, a d e m á s , boni ta como s i empre , pero 
más señora que nunca. 
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F anorama 

23 de mayo, Día 
Europeo de los 
Parques Nacionales 

Con motivo del an iversa r io en 
que se establecieron los pr imeros 
pa rques nacionales en Suecia, ya 
en 1909, se celebra el 23 de ma­
yo, este d ía dedicado a desa r ro ­
llar nuevos modelos que a p u e s ­
ten por la a rmon ía en t re la con­
servación de los recursos na tura­
les y el desarrollo socioeconómico 
del entorno. Se t ra ta de e laborar 
planes que aseguren el desarrollo 
sostenible , y me jo ra r la cal idad 
de vida de los res identes . Espa­
cios protegidos y desarrollo soste­
nible es el l ema de es te año . Al 
respecto t enemos en la comarca 
un desalío pendiente. 

Se celebra un campeonato 
de pesca con motivo de la 
festividad de San Torcuato 

hl día quince de mayo con motivo de los actos or­
ganizados en honor a San Torcuato, el club de­
portivo de pesca "Guadix" organizó un campeo­
nato de pesca que se celebró en la pan tane ta de 
Albuñán. 

El concurso estuvo patrocinado por el ayunta­
miento de Guadix. 

En total part iciparon sesenta y siete personas 
Los resultados fueron los siguientes: pr imer cla­
sificado, J u a n Carlos García Amezcua. Segundo 
clasificado, José Osuna. Y en tercer lugar, Miguel 
F*uertas hernández . 

Feria de Ganado Asnar, 
Mular y Caballar de San 
Torcuato 

Hl pasado 15 de mayo se ce lebraba la Feria 
de Ganado Asnar, Mular y Caballar que iradi-
c iona lmen te se ce lebra en es tas lechas . Se 
t ra ta de una de las cinco ferias de ganado que 
se celebran en Guadix a lo largo del año. Aun­
que; el uso de los an ima le s en el c a m p o ha 
perdido importancia los t ra tantes acuden pa­
ra darles un uso lúdico. 

foto denuncia 

¿Pero de verdad 
rodemos llegar a 
lacer esto? 

Frente a la ermita de San Sebastián y a la orilla del 
parque Pedro Antonio de Alarcón hemos sido testigos, 
como tantos otros aceítanos de esta lamentable 
estampa. Desde estas páginas hemos denunciado en 
numerosas ocasiones el estado de suciedad de los 
espacios públicos y la responsabilidad de los 
ciudadanos, ciudadanas y administraciones públicas 
para el mantenimiento de nuestro entorno, pero lo que 
esta semana podemos ver en la foto denuncia, que bien 
podría ser foto lamento, parece que es la demostración 
de que es posible el más difícil todavía. 

Un rincón se convierte en un vertedero y como 
pronto será imposible añadir más basura en éste, 
pronto se creará uno nuevo que extienda esta 
lamentable imagen. 

No son ni una ni dos, son cientos de botellas 
acumuladas que hablan de nuestro interés por una 
dudad más habitable y sana. 
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SIGUEN LAS OBRAS 
EN EL MOLINO BAJO 
Continúan las obras p a r a la reforma del Moli­
no Bajo en la localidad de Huéneja. Ya se h a 
concedido la última par t ida económica p a r a la 
res taurac ión total de este lugar. En total son 
unos 45.000 euros la cantidad a la que ascien­
de esta nueva par t ida económica, con la que 
se e spe ra que concluyan definit ivamente las 
obras, que han sido adjudicadas a la empresa 
Grupo Salmerón, ubicada en la localidad. 

Este lugar, el Molino Bajo, se espera que se 
convierta en uno de los principales referentes 
de Huéneja, ya que su excelente ubicación 
p u e d e consti tuir un buen atract ivo turíst ico 
pa ra la localidad. 

T0RCUATO FANDILA 
Panorámica de Huéneja. 

POLEMICA 

El alcalde de Jerez se defiende de las 
acusaciones vertidas sobre él por las 
supuestas irregularidades en la balsa 
• Francisco Martínez considera toda esta situación como un ataque personal que 
se produce como consecuencia de las elecciones 
• Los proyectos de la balsa están paralizados de momento 

ANTONIO PÉREZ» Jerez 

• La balsa de Jerez del Marquesado sigue 
siendo un constante foco de polémica en 
el municipio. 

La antigua balsa s i tuada en el centro de 
la localidad se ce r ró ya que suponía un 
evidente foco de infección y causaba algu­

nos p rob lemas como la filtración de hu­
medad , construyéndose otra en las afue­
ras del municipio. 

La balsa originaria iba a ser dest inada 
p a r a la construcción de un aula de la na­
turaleza, tal leres de formación y p a r a la 
ubicación de de terminadas dependencias. 
Una serie de discrepancias entre el presi­
dente de la colectividad de regantes de Jé-

- ANTÖNK>Vf*f? 

Antigua balsa de Jerez. 

rez del M a r q u e s a d o y el ayun tamien to , 
pa ra l i za ron estos proyectos as í como la 
función de p roveer a g u a que venía de­
sempeñando la nueva balsa. 

Hace unos días apa rec i e ron informa­
ciones sobre u n a denuncia contra el alcal­
de de la localidad, Francisco Mart ínez , 
por pa r t e de los r egan tes sobre un su­
puesto delito de prevaricación y daños a 
la balsa antigua. "Nosotros comenzamos 
a t rabajar ahí bajo la autorización del an­
terior presidente de la comunidad de re ­
gantes. Hay unos documentos en el ayun­
tamiento en los cuales hay acuerdos tan­
to por todos los miembros de la comuni­
dad de regantes como de su presidente en 
funciones y el pres idente de la colectivi­
dad de r e g a n t e s de en tonces , donde se 
cons ideraba que la balsa e r a un foco de 
infección, entonces se acordó t rasladar la 
balsa a otro lugar y que la antigua pasa ra 
p a r a uso municipal". El alcalde de Je rez 
del Marquesado añade que lo único que 
han hecho ha sido respetar esos acuerdos 
y t rabajar en función de los mismos. 

Francisco Martínez se ex t raña de que 
estas informaciones hayan salido a la luz 
pública en plena c a m p a ñ a electoral y des­
miente algunas de las informaciones apa­
recidas " a mi no me han denunciado los 
regantes , me ha denunciado, pienso que a 
titulo personal, el presidente de la colecti-
vad de regantes de Jerez del Marquesado, 
Manuel Nuñez Izquierdo. Al parecer este 
hombre no tiene potestad pa ra presentar 
esta denuncia sino que el que está autori­
zado en este t e m a es el pres idente de la 
comunidad de regan tes J u a n José Bujez 

Medina." 
Asi mismo p iensa que la denuncia se 

ha paral izado "aunque no se ha quitado, 
seguirá su proceso has ta que se dictamine 
el resultado que sea, pero de momento se 
h a paralizado porque este hombre no tie­
ne potestad p a r a ello". 

El alcalde de la localidad manif iesta 
que esta situación parece un a taque per­
sonal dirigido a toda la alcaldía "la única 
solución que se intenta por todos los me­
dios es que este alcalde salga del ayunta­
miento, sino esto no hubiese salido en la 
c a m p a ñ a electoral" y finaliza diciendo "y 
yo lo digo muy c laramente es taré al frente 
del ayuntamien to has t a que el pueblo lo 
decida. Este puesto es patrimonio del mu­
nicipio y ellos deben de decir quien se va o 
quien se queda". 

En referencia a la nueva balsa que se 
construyó recientemente, Francisco Mar­
tínez manifiesta que es taba funcionando 
pe r fec tamen te y sin n ingún p rob lema " 
este señor de buenas a pr imeras ha corta­
do la e n t r a d a del agua dejándola parali­
zada y no sabemos como va a suceder de 
aquí en adelante". 

En la actualidad el proyecto de la balsa 
an t igua se e n c u e n t r a pa ra l i zado "yo no 
voy a consentir que se meta en temas ju­
diciales al municipio. Que a mi se me ata­
que me parece bien, pero no quiero que el 
pueblo intervenga. Al pueblo hay que de­
jar lo t ranquilo y los problemas se tienen 
que resolver ent re las dos administracio­
nes , sin t ene r que moles ta r a los veci­
nos".- Finaliza diciendo el alcalde; de la lo­
calidad de J e r ez del Marquesado , Fran­
cisco Martínez. 

I N M O B I L I A R I A 
A R G E N T A 

COmPRfl-UEIlTfl-flLQüILERES 
Avda M. O l m o s , 3 8 Bajo 

Telf: 9 5 8 / 6 6 3 7 4 2 

F o t o g r a f í a 
E M I L I O B U J E Z , 
R e v e l a d o d e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 
Ki't>uliimus un carrete, 
un álhum y unii »tiipliiiclón 
Tarrago y Mateos, 3 Guadix 

Disco LA NOCHE 
Buena Música y 
mejor ambiente 

en el mayor centro 
de ocio de la comarca. 

Paraje de S. Lázaro 

REHABILITACIÓN Y 
O B R A N U E V A 

MARIANO RUZ 
Prolongación ZI. S. Marcos, 75 

Telf. 958 66 01 65 

ARQUI- GUADIX, S.L. 
C / M a n u e l de Falla, l Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 
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Comarca 

PLENO 

Celebrado en Aldeire el 
último pleno antes de las 
elecciones 
• Se emitió una declaración institucional en 
contra de la esclavitud infantil 

ANTONIO PÉREZ A l d e i r e 

• El pasado veintiocho de abril se celebró en la 
localidad de Aldeire el último pleno correspon­
diente a la actual legislatura. 

En total se t r a t a ron ocho puntos en el orden 
del día. Uno de los puntos que se t ra ta ron fueron 
el sorteo de los componentes de las m e s a electo­
ral que se insudará en el municipio pa ra los co­
micios del próximo veinticinco de mayo. 

También se emitió una declaración institucio­
nal a c e r c a de la esclavitud infantil. Se a c o r d ó 
apoyar la declaración del día dieciséis de abril, 
conmemorac ión de la m u e r t e de Ipbal Mashib, 
como Día Internacional cont ra la Esclavitud In­

fantil. También se acordó dirigirse a los gobier­
nos de Andalucía , E s p a ñ a y Comunidad e u r o ­
pea, exigiendo que en Europa no en t ren produc­
tos hechos por niños esclavos e invi tando a un 
cambio internacional del comercio median te el 
estudio y aplicación de medidas tendentes a ga­
rantizarlo. 

En otro punto se acordó solicitar a la delega­
ción de Medio Ambiente de la Jun t a de Andalu­
cía, la ejecución del aprovechamiento de pastos 
del monte público, por el s is tema de administra­
ción, manifestando la disconformidad en la tasa­
ción notificada, dada la reducción de la superfi­
cie ap t a p a r a pas tos , como consecuenc ia de la 
en t rada en vigor de la Ley de Parques Naciona­
les. 

Panorámica de Aldeire. 

FIESTAS POPULARES 

Aldeire celebra sus 
fiestas en honor a la 
virgen del Rosario 
• Eos próximos días 30, 31 de 
mayo y 1 de junio se celebran en 
Aldeire las fiestas pa t rona les en 
honor a la virgen del Rosario. 

Para tal ocasión se han planifi­
cado u n a serie de act iv idades 
tanto cul turales como religiosas 
cuyo punto álgido será el desfile 
procesional de la pat rona por las 
principales calles de la localidad. 

Las noches de estos t res días 
es tarán amenizadas por las dife­
r en t e s v e r b e n a s popu la res que 
man tendrán animados a los veci­
nos has t a a l tas ho ra s de la ma­

drugada . 
Pero quizás la actividad más 

pecul iar que so ha planificado y 
que lleva bas t an te t iempo cele­
brándose en la localidad os la re­
presentación de moros y cristia­
nos. 

Muchos vecinos de la localidad 
participan de forma entusiasta en 
esta representación que se reali­
za en el municipio, y que tiene co­
mo objetivo t ransmi t i r un trozo 
de n u e s t r a ampl ia historia para 
q u e no se ciña tan solo a los li­
bros. 

Debate celebrado en Radio Kabila. 

CAMPANA 

Tres de los cuatro candidatos de 
Benalúa mantienen un debate 

• Tres de los cuatro candidatos a la alcaldía de Benalúa mantuvieron 
la s e m a n a pasada un debate en la radio municipal de Benalúa, Hadio 
Kabila. No asistió la candidata por el PP alegando cuestiones labora­
les. El debate lo abrió el actual alcalde de Benalúa y candidato de I I 
Juan Hidalgo, donde hizo balance de su gestión y presentó sus princi­
pales proyectos p a r a los cuat ro próximos años. Seguidamente intervi­
nieron los candidatos de las otras formaciones políticas que también 
presen ta ron sus proyectos. También debat ieron los distintos puntos 
que se p lan tearon d u r a n t e este deba te radiofónico que se extendió 
cerca de dos horas . 

comercio 
Mira de Amezcua, 3 • Guodix (Grai 
Tlf. 958 660 500 • Fax 958 665 072 
email: horelcomercio@moebius.ef 

PUB 
í I e o n t i n i 

Tu musica 
Tu copa 

Tu ambiente 
a s c o d e l a P u r í s i m a 

PROMO-ACCI, S.L. 
CI Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

Taller Chapa y Pintura 
M I G U E L 

Poi, Ind. Pare 2 Manz 2 
Tel 958/66 28 50 GUADIX 

Calatrava Bodega 
Desayunos, Tapas variadas 

Roscas para llevar y Baquettes 

C/ Tribuna, s/n Guadix 
Tfno: 6 0 9 / 9 1 2 345 

ELECTRO CENTRO GUADIX 
AIRE ACONDICIONADO 

DESDE 450€ 
:/ Pedro de Mendoza, 7 Tfno-Fax: 958/ 663 212 

electrocentroguadix@reteniail.es 

C o l c h o n e s y M u e b l e s 

Verdaderos expertos en decoración al mejor precio 
C/Ancha, 7 Guadix Tfno Fax: 958/665 299 

DONDE HAY UN PROBLEMA HUMANO 

HAY UN MISIONERO DANDO SU VIDA 

HAZLE VEHÍCULO DE TU GENEROSIDAD 

TE NECESITA 

MISISIONES CLARETIANAS 

Juan Alvarez Memtoihal, ti bu 2X01)8 MADRID 

Caja de Madrid, Quininna 15. cía. cíe. 6000 37 64 63 
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comarca 

JEREZ DEL MARQUESADO 

Concierto-oración a cargo de 
una religiosa chilena con 
motivo del jubileo 
• Cerca de medio millar de personas asistieron 
a este concierto 

REDACCIÓN* Jerez del M a r q u e s a d o 

• J e r ez del M a r q u e s a d o celebro el p a s a d o sá­
b a d o un c o n c i e r t o - o r a c i ó n , u n o de los ac to s 
q u e se h a n s u m a d o al Año J u b i l a r M a r i a n o 
con el q u e se c e l e b r a el 3 5 0 An ive r sa r i o del 
Milagro de La Tizna. La voz de este concier to-
oración lúe la h e r m a n a Glenda, u n a religiosa 
h e r m a n a de N u e s t r a S e ñ o r a de la Consola­
ción, ch i l ena q u e h a e s t a d o p r e s e n t e en mu­
chos de los ú l t imos e n c u e n t r o s del P a p a con 
los jóvenes y que con su g u i t a r r a a cues tas se 
h a g a n a d o el reconocimiento de miles de jóve­
n e s . En e s t a ocas ión fueron c e r c a de m e d i o 
millar de p e r s o n a s las que se r eun ie ron en la 
iglesia de J e r e z p a r a oír la cantar , la mayor í a 
j óvenes p r e c e d e n t e s de todas las poblac iones 
de la diócesis de Guadix. La h e r m a n a Glenda 

invitó a p a r t i c i p a r a todos los p r e s e n t e s con 
sus coros y sus pa lmas , lo que convirtió al au ­
ditorio en pro tagonis ta de este concier to . 

La h e r m a n a Glenda como c a n t a u t o r a h a 
g r a b a d o r ec i en t emen te su úl t imo disco que ya 
es el qu in to , un n ú m e r o q u e p r o n t o c r e c e r á 
pues to que ya es tá p r e p a r a n d o un disco en el 
q u e la Virgen s e r á el t e m a cen t ra l . La fuente 
de in sp i r ac ión de la c h i l e n a son f u n d a m e n ­
ta lmente los hechos cot idianos y las vivencias 
religiosas y en sus le t ras t r asc iende el tes t imo­
nio y el compromiso . Con un estilo ce r cano a la 
b a l a d a convier te el c an to en orac ión y con la 
part icipación de la gente , a la que le gus ta mo­
tivar, lo convierte en oración colectiva. El pa­
sado s ábado , de m a n e r a casi incomprens ib le , 
sólo con u n a g u i t a r r a y su voz, logró hipnot i ­
za r al público a s i s t en te d u r a n t e algo m á s de 
u n a hora . 

La hermana Glenda durante el concierto. 

JUBILEO 

La Virgen de 
La Tizna visita 
los diferentes 
barrios de 
Jerez 

• La loca l idad de J e r e z del 
M a r q u e s a d o c e l e b r a es te 
año el mes de mayo , m e s de 
las flores, de u n a m a n e r a es ­
pecia l al t i e m p o q u e v iene 
ce leb rando el Jubi leo Maria­
no en honor al 350 an iversa ­
rio del mi l ag ro de la Virgen 
de La Tizna. 

D u r a n t e c u a t r o domingos 
del mes de mayo la Virgen de 
"La Tizna" se a c e r c a a u n o 
de los bar r ios de la localidad 
d o n d e al final de la p r o c e ­
sión se ce lebra la misa al ai­
re libre. 

En c a d a u n a de las plazas 
d o n d e se c e l e b r a e s t a misa 
se es tá co locando u n a p laca 
c o n m e m o r a t i v a de e s t e 
evento. 

En es tas ce lebrac iones co­
l a b o r a n los vec inos de los 
d is t in tos b a r r i o s del p u e b l o 
con el a d o r n o de las calles y 
Cachadas p a r a lo que utilizan 
todo tipo de e n s e r e s a r t e s a -
ne le s , m a n t o n e s , co lchas y 
p lan tas de decoración y a ro ­
mát icas . 

El p a s a d o d o m i n g o co­
r r e s p o n d i ó o r g a n i z a r e s t a 
misa a los vecinos de "El Co­
r r a l ó n " q u e tuv ie ron el ho ­
no r por u n a s h o r a s d e con­
ve r t i r su p l a z a en a l t a r de 
"La Tizna" . 

Es ta s e m a n a , a d e m á s , la 
virgen se acercó al c e m e n t e ­
rio de la local idad d o n d e se 
rezó un responso por los ve­
cinos y fami l ia res fal lecidos 
d e Je rez del Marquesado . 

P U R U L L E N A 

El gimnasio 
Reina Isabel 
obtiene buenos 
resultados en 
taekwondo 

• liste pasado fin de s e m a n a se 
h a c e l e b r a d o en la local idad 
g r a n a d i n a de C h u r r i a n a de la 
Viga el 1 C a m p e o n a t o Empera ­
tr iz de T a e k w o n d o " Ciudad de 
C h u r r i a n a de la Vega", en la 
m o d a l i d a d de p u m s e y c o m b a ­
te. 

l iste t o r n e o se t r a t a de un 
c a m p e o n a t o de á m b i t o regio­
nal . 

En el m i s m o p a r t i c i p a r o n 
nueve l u c h a d o r e s del g imnas io 
Reina Isabel de Purul lena en la 
modal idad de p u m s e infantil. 

Seis de es tos par t ic ipan tes se 
clasificaron p a r a la última ron­
d a , q u e se r e d u c í a a c inco lu­
c h a d o r e s por ca tegor ía . 

La a c t u a c i ó n de los inte­
g r a n t e s de este g imnasio quedó 
c o m p u e s t a de la s igu ien te for­
ma : en la categoría en t r e seis y 
siete años , q u e d ó p r imera clasi­
ficada Ana Barqu ie r C a r m e n a , 
con cinturón naran ja . 

En la ca tegor ía en t r e ocho y 
nueve años , quedó segundo cla­
sificado de la competición Elias 
M a r t í n e z Porcel , q u e a c t u a l ­
men te ostenta el CÍntlirÓn blan­
co amar i l lo . 

En la ca tegor ía (le doce y tre­
ce a ñ o s . Ju l i án Gal iano Rodrí­
guez , q u e t iene el c i n tu rón 
amari l lo naran ja , quedó clasifi­
cado en s e g u n d a posición. 

Por ú l t imo, en la ca t ego r í a 
d iez a once a ñ o s , .Antonio Pei­
nado Marcos , con cinturón ver­
de , quedó clasificado en cuar ta 
posición. 

l iste g i m n a s i o de Pu ru l l ena 
es uno de los que m á s es tán po­
tenc iando este depor te en la co­
m a r c a de Guadix . ya (pie cada 
vez p a r t i c i p a n con m a y o r as i ­
duidad en los diferentes campe­
o n a t o s q u e se c e l e b r a n a nivel 
anda luz , ob ten iendo excelentes 
r e s u l t a d o s c o m o los consegu i ­
dos en el c a m p e o n a t o de Chu­
r r i a n a de la Vega ce lebrado es­
te fin de s e m a n a . 

ANGEL ORTEGA 
CON IDEAS NUEVAS PARA GUADIX 

PARTIDO ANDALUCISTA 

El andalucismo es la alternativa para Guadix. 
Está en tu mano 
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F laza pública LO QUE LAS LEYES NO PROHIBEN, PUEDE PROHIBIRLO LA 
HONESTIDAD. 

Lucio Anneo Séneca 

la e n c u e s t a 

¿Cómo ha visto la campaña electoral? 

TORCUATO PORCEL 
Librero 

Yo he visto la campaña electoral como todas. Ca­
da grupo político ha intentado convencer a los 
ciudadanos y cada uno con sus artimañas políti­
cas ha intentado ganar el voto de los indecisos 
porque yo creo que las tendencias ya están defi­
nidas, es posible que en los primeros años de la 
democracia hubiese dudas, pero yo creo que hoy 
por hoy están definidas. No he visto una campa­
ña agresiva, no he visto las calles con mucha pro­
paganda, se ha visto algo, pero soportable, a no 
ser que lo hagan en lo que queda de campaña y 
los carteles están en los sitios adecuados. 

JACOB AMEZCUA 
Camarero 

Es un tema que no sigo, es un tema que desde 
hace mucho tiempo sigo desde una posición 
muy pasiva. No hay nadie que me convenza por­
que lo único que he podido ver han sido críticas 
de unos a otros, pero no he visto nunca a nadie 
que haya hecho sus propuestas sin criticar a los 
demás partidos. Esa es la razón por la que nunca 
he tenido fe en la política. No me he fijado real­
mente ni en los carteles de las calles, sé que las 
elecciones son el día 25 de mayo, pero no he 
prestado la mayor atención, porque no creo que 
haya nadie que me convenza. 

JORGE ESPINÓLA 
Estudiante 

No la he seguido mucho, he visto algo en la tele­
visión a nivel nacional, pero no me he interesado 
mucho. En estas fechas tengo otras preocupa­
ciones. A nivel local han llegado los programas, 
las papeletas y demás propaganda electoral a 
mi casa, pero aún no los he leído. Creo que la 
campaña no ha tenido mucho impacto en la ciu­
dad porque se han puesto sitios especiales para 
fijar carteles, si queda algo creo que luego se 
pueden quitar con facilidad y todo volverá a es­
tar como antes, creo que se ha respetado bas­
tante la imagen de Guadix. 

LUIS MIGUEL BERZUNCE 
Funcionario 

Para mi la campaña electoral es una cosa que me 
da igual y respecto a la que no tengo criterio. Yo 
vivo en Guadix desde hace dos años y la verdad 
es que no conozco mucho a los que se presentan 
y tampoco tengo opinión sobre ese tema. Hay 
mucha publicidad, están todo el día con los me­
gáfonos y la principal contaminación que han 
creado ha sido la acústica, pero dentro de lo que 
se considera normal en una campaña electoral. 
Pero en realidad yo no puedo tener opinión sobre 
la campaña porque no los conozco ni sé la actua­
ción que tienen. 

Ti or méritos empresas de la comarca 

MIS PINITOS 

La Biblioteca Pública 
Municipal de Guadix 
acogió el pasado m a r ­
tes veinte de mayo el 
acto de presentac ión y 
r e p a r t o del s egundo 
n ú m e r o de la revis ta 
in terescolar "Mis Pini­

tos" , u n a publ icación de c a r á c t e r a n u a l 
confeccionada con las co laborac iones de 
a lumnos de nueve colegios de Guadix y sus 
anejos. 

PAQUILLO FERNÁNDEZ 

Francisco F e r n á n d e z 
Pelaez 'Taqui l lo" con­
siguió un nuevo éxito 
en la Copa de E u r o p a 
de M a r c h a c e l e b r a d a 
en Rusia y cont r ibuyó 
positivamente a la con­
secución del triunfo 

por equipos de la selección española . Un 
nuevo éxito del m a r c h a d o r acc i tano q u e 
h a tenido un comienzo de t e m p o r a d a es­
pectacular. 

ASOCIACIÓN SAN JOSÉ 

La r e p r e s e n t a c i ó n ac-
c i t ana en las V J o r n a ­
d a s p a r a Discapaci ta­
dos Psíquicos consi­
guió un éxito deportivo 
que pone u n a vez m á s 
de mani í ies to el buen 
t raba jo rea l izado por 

esta asociación y el esfuerzo de las perso­
nas que las integran p a r a es tar a la cabeza 

Cerámicas de Benalúa es una empresa que se dedida a la fabricación de 
ladrillos para la construcción que actualmente da empleo a más de veinte 
personas 

Una cooperativa de la comarca 
con gran visión de futuro 

de la provincia. 

ANTONIO PEREZ 

Cerámicas de Benalúa Sociedad Coopera­
tiva Andaluza es una e m p r e s a ubicada en 
el Camino de San Torcuato , en la sal ida 
de Benalúa. 

La forman trece socios de la cooperati­
va que la gestiona y unos ocho o diez em­
pleados depend iendo de las fechas, y su 
actividad se c e n t r a en la fabricación de 
ladrillos pa ra la construcción. 

Ac tua lmente su capi tal social es de 
unos 180.Q00 euros. 

Hablamos con el presidente de la coo­
perat iva ges tora de Cerámicas de Bena­
lúa, Manuel García Gómez. 

¿Cómo fueron los c o m i e n z o s d e la 
e m p r e s a ? 

Esta empresa e ra las ant iguas cerámi­
cas de Carmelo y el dueño que había por 
entonces no pudo seguir con ella, porque 
ten ían p rob l emas de liquidez. Entonces 
no tuvo o t ra opción que ce r ra r o cedernos 
a nosotros la industria que es lo que final­
mente hizo. Eso ocurrió en el año 1983 y 
lo que nosotros hicimos fue pedir subven­
ciones y ayudas, cobrar el pago único por 
desempleo. Con esto cambiamos las m á ­
quinas que e ran muy ant iguas y empeza­
mos a funcionar. Y así has ta el día de hoy. 
La verdad es que hemos pasado por mu­
chas dificultades en los veinte años q u e 
llevamos funcionando como cooperativa, 

pe ro en definitiva ah í es tamos funciona­
do. 

¿Cuá l e s son los objet ivos d e su e m ­
p r e s a en la ac tua l idad? 

Nues t ro pr incipal objetivo es m a n t e ­
nernos. Lógicamente cada vez el mercado 
es m á s agresivo, hay mayor competencia 
y entonces hay que es tar un poco mejor 
cada año p a r a poder competir y es tar ahí. 
Y p a r a ello hemos acometido u n a inver­
sión que es la reforma de la par te que ha­
ce la fabricación de ladrillo en verde, que 
es tamos a punto de finalizarla. 

Si todo sale bien en este mismo m e s 
empeza remos a fabricar ladrillos en esta 
nueva línea. Más adelante nos planteare­
mos la posibilidad de seguir desarrollan­
do la e m p r e s a . Aunque eso el t iempo lo 
dirá. 

"Hay gente que no 
piensa lo mismo pero 
yo creo que nuestra 
comarca tiene un 
futuro esperanzador" 

¿Qué le p ide a la admin i s t r ac ión pú­
blica? 

Hasta a h o r a cada vez que nos hemos 
dirigido a la adminis t rac ión pública nos 
han a tendido . Desde Guadix, Lider Co­
m a r c a de Guadix, nos han subvencionado 
a lgunos de los proyectos que hemos he­
cho y también desde la Jun t a de Andalu­
cía a t r avés de la Dirección General de 
Cooperativas t ambién nos han ayudado. 
Yo pe r sona lmen te estoy agradec ido a la 
administración pública. 

¿Qué futuro c r e e q u e t iene la comar ­
ca d e Guadix? 

I lay mucha gente que no piensa lo mis­
mo, pe ro yo le veo un futuro muy espe­
ranzador. 

Yo pienso que el desar ro l lo de la co­
m a r c a es u n a cuest ión de las pe r sonas 
que vivimos aquí, ya que debemos poner 
confianza, fe y ser conscientes de que es­
to hay que ir cambiándolo poco a poco y 
que deje de ser lo que ha sido hasta aho­
ra, u n a esquina ah í perdida de España y 
que p a r a progresar tiene que estar bien 
subvencionada. 

También esas ayudas del PER deben 
llegar a muchos pueblos que de otra for­
m a no podrían funcionar. 

Yo pienso que la gente con iniciativa e 
ideas nuevas pueden conseguir bastante. 
Creo que aún hay m u c h a s cosas por ha­
cer en la comarca, solo es cuestión de po­
nerle ganas , ilusión y confianza. 
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laza pública 
EL REFRÁN ¿Qué sentido tiene correr cuando • 

estamos en la carretera equivocada? 

cinco respuestas 

No somos ajenos a las necesidades del ser humano" 
ANTONIO GONZÁLEZ NIETO Director de la Asociación Oasis 

El centro Oasis es una asociación que presta ayuda social y espiritual sin ánimo de lucro a los 
vecinos de Guadix. Intenta ser una ayuda ante problemas cotidianos como la drogadicción o las 
discrepancias familiares. 

¿Qué es el centró 
Oasis? 

El centro Oasis es un centro de ayuda 
social y espiritual sin ánimo de lucro. 
Surge en respuesta a la gran necesi­
dad que los aceítanos tienen. Hay 
otros organismos que están traba­
jando en el mundo de las personas 
que necesitan ayuda, pero por la 
gran cantidad de necesidades que te­
nemos a nuestro alrededor, cualquier 
centro que se cree y pueda propor­
cionar toda el apoyo necesario es un 
acierto. 

ET1 ¿Qué objetivos tiene 
EH9 el centro? 

El centro Oasis tiene dos objetivos 
fundamentales en su concepción: por 
un lado esta la ayuda, el apoyo y áni­
mo a personas con diferentes a d i ­
ciones, como por ejemplo la droga o 
el alcoholismo, igualmente la conse­
jería familiar o la orientación de crear 
buenos hábitos entre los jóvenes. Por 
otro lado está la ayuda espiritual. 
Nuestro objetivo es orientar al verda­
dero conocimiento de la palabra de 
Dios. 

¿Cómo os enfrentáis al 
E J problemas de adicción? 

Nuestro primer objetivo es llegar al 
individuo que sufre estos problemas 
y tener una asistencia personal con 
él. Es importante que reconozca su 
situación y la necesidad que tiene de 
ayuda. Posteriormente, ya que no te­
nemos una infraestructura suficiente 
para albergar las personas con estos 
problemas o afines en Guadix, se les 
envia a centros capacitados y asocia­
dos con nosotros, como es el caso de 
"El Buen Samaritano". 

¿Y los problemas 
familiares? 

Debemos considerar dos líneas dife­
rentes de problemas cuando habla­
mos de la familia. Una es lo que im­
plica la relación de pareja y por otro 
lado lo que implica la educación de 
los hijos. Nuestro objetivo en el pF¡-
mer caso es ayudar y aconsejar en la 
construcción de matrimonios sólidos 
resolviendo los conflictos diarios. En 
el segundo caso una orientación para 
la creación de buenos hábitos en 
nuestros hijos. 

n¡ ¿Qué aceptación 
BJ tiene el centro? 

La aceptación que tenemos en el 
pueblo es muy buena. Aunque uno 
de los mayores colectivos que entran 
en el centro es para pedir ayuda eco­
nómica, algo que no es nuestro co­
metido. Pero también nos han visita­
do personas con estos problemas 
que hemos comentado antes o inmi­
grantes con la necesidad de hablar 
simplemente o personas que necesi­
tan ser escuchadas simplemente... y 
nos sentimos satisfechos de ello. 

V. 

... . . s ; * r . i . * > ' 

Benalúa e s uno de los municipios de 
la comarca que más desarrollo indus­
trial esta teniendo, ¿a qué cree que e s 
debido eso? 

Posiblemente desde la perspectiva de 
Benalúa es cierto que es tamos teniendo 
g r a n desa r ro l lo indus t r ia l , lo m i s m o 
ot ras personas no piensan lo mismo. Yo 
creo que el ge rmen de las ideas de em­
p re sa r io s que hay en B e n a l ú a viene 
desde muy an t iguo . Antes e s t a b a la* 
a z u c a r e r a , Celsur y va r i a s indus t r i a s 
m á s que cuando los antiguos empresa ­
r ios no quis ieron segui r con ellas, los 
antiguos t rabajadores tomaron u n a de­
cisión, yo creo que acer tada , porque ahí 
están los resul tados y eso h a dado lu­
gar a que cualquier proyecto que salga 
ade l an t e h a g a que o t r a s p e r s o n a s se 

Manuel García 
Gómez, 
presidente de la 
cooperativa 
gestora de 
Cerámicas de 
Benalúa 

p lan teen que t a m b i é n p u e d e n const i tuir 
su propia empresa . Así casi todos los pro­
yectos h a n sido válidos y ah í es tán funcio­
nando . 

A u n q u e a ú n c reo que q u e d a m u c h o 
por hacer , p o r q u e en Bena lúa , al igual 
que en toda la comarca , creo que hay algo 
que no es tá bien explotado, lo digo por si 
hay alguien q u e lo lea y p u e d a servi r le . 
Son todas aquellas industr ias de transfor­
mación de nues t ros productos, apa r t e de 
todo lo referente al tu r i smo rura l . Nues­
tros productos es tán muy bien valorados 
fuera de la comarca , pero no son lo sufi­
c i en t emen te conocidos . A d e m á s e s a 
t rans formación g e n e r a m u c h a m a n o de 
obra . Por e jemplo todo lo que p r o d u c e 
nues t ra vega es algo que se deber ía de ex­
plotar más . 

TEMAS 

El voto global 

por J O S É M" M O L A S 

1 ot ro d ía c a s u a l m e n t e vi la p a r t e final del d e b a t e elec­
toral de Guad ix en Localia TV. Me gus tó c o m o se de ­
fendían los c u a t r o c a n d i d a t o s , todos t en ían algo inte­
r e s a n t e q u e apor ta r . Antonio Aviles, e s t á m a s af ianza­
do en su l abo r d e a lca lde , t i ene a pr ior i u n b u e n equi ­

po q u e le r e s p a l d a , r e fo rzado p a r a l a n u e v a legis la tura , y pue ­
d e de sa r ro l l a r u n a b u e n a gest ión, c u l m i n a r los proyec tos , a lgu­
n o s y a a v a n z a d o s , y o t ros q u e neces i t an el r e s p a l d o i m p o r t a n t e 
del gob ie rno a u t o n ó m i c o , q u e y a s a b e m o s s e r á m á s fácil, si si­
g u e g o b e r n a n d o el PSOE. Pe ro c la ro , las m a y o r í a s abso lu ta s , no 
son r e c o m e n d a b l e s , y S a n t i a g o P é r e z t i ene m u c h a s c o s a s q u e 
decir y h a c e r a favor d e Guadix , t a n t o e n el a y u n t a m i e n t o como 
e n el P a r l a m e n t o Anda luz , o a n t e los Minister ios. Su in te rven­
ción ú l t ima e n favor del a c u e r d o y e n t e n d i m i e n t o po r de fender 
u n b u e n h o s p i t a l y t r a e r u n P a r a d o r N a c i o n a l a G u a d i x , d e ­
m u e s t r a u n t a l a n t e pos i t ivo , q u e Aviles le r e c o n o c i ó . As í q u e 
t a m b i é n i n t e r e s a q u e el PP t e n g a r e p r e s e n t a c i ó n política en el 
a y u n t a m i e n t o , p a r a c o n t a r con el r e s p a l d o del gob ie rno cent ra l , 
e n esos objetivos q u e d e p e n d e n d e e s a financiación t a n necesa ­
r i a p a r a u n a y u n t a m i e n t o p o b r e e n r e c u r s o s c o m o el n u e s t r o . 
Miguel P e d r a z a h a d e m o s t r a d o s e r u n b u e n conce ja l , c o n o c e 
b ien el t e m a san i t a r io y l u c h a p o r c o m p l e t a r las l a g u n a s q u e se 
d e j a n d e s d e el p o d e r . La e x i s t e n c i a d e u n s e c t o r j u v e n i l con 
ideas m á s r ad i ca l e s y va l ientes h a c e n n e c e s a r i a la p r e s e n c i a de 
e s t a s voces de i zqu i e rda u n i d a , q u e a l i adas con u n a lucha in te r ­
n a c i o n a l i s t a p o r u n a m a y o r j u s t i c i a socia l , n o s r e c u e r d a n los 
g r a v e s p r o b l e m a s q u e s u b s i s t e n y l l a m a n a n u e s t r a s p u e r t a s . 
Ángel Or t ega se ve u n c a n d i d a t o p r e p a r a d o , con ideas- fuerza , 
q u e p o d r í a r e n o v a r a s p e c t o s d e la v ida púb l i ca aceitan;-. Hace 
falta crecer , nos dice, y luego h a c e r u n contro l d e ese desa r ro l lo . 
No asistió a la cita la c a n d i d a t a del PSA. 

En tonces , s i n c e r a m e n t e , les digo, q u e los c u a t r o c a n d i d a ­
tos a n t e s c i tados , y si m e a p u r a n h a s t a los cinco se m e r e c e n por 
su t raba jo y esfuerzo t e n e r p r e s e n c i a e n la v ida munic ipa l acci-
t a n a . Las l i s t as a b i e r t a s p o d r í a n s e r u n a b u e n a opc ión p a r a 
n u e s t r o s pueb los . Así, a u n q u e conozco poco a es tos c u a t r o can­
d i d a t o s , op ino s e m e r e c e n u n voto d e conf ianza , t e n i e n d o e n 
c u e n t a a d e m á s q u e b a s t a n t e s d e los c a n d i d a t o s q u e les a c o m ­
p a ñ a n e n las l istas, t a m b i é n a c r e d i t a n p r e p a r a c i ó n y g a n a s 
Si no p u e d o e c h a r c u a t r o votos e n la m e s a e lec tora l , e c h a r é un 
voto global p o r el p r o g r e s o d e Guadix y p o r q u e los políticos y el 
p u e b l o , u n i d o s e c h e m o s a a n d a r s e r i a m e n t e a favor de m á s 
pues tos d e t raba jo , m á s c u l t u r a y me jo r nivel de vida. Ah b u e n o , 
m e q u e d a el s á b a d o d e reflexión. 
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andalucía 

Andalucía mejora 
su red 
Los datos 

reflejan que 

el 89% de las 

empresas 

utilizan 

ordenadores, 

cifra muy 

cercana a las 

europeas 

l a c l a v e 

N u e v a s t e c n o l o g í a s Los datos reflejan que 
Andalucía se sitúa en la media nacional en 
términos generales (4,6 puntos) en implantación de 
nuevas tecnologías de la información, aunque 
supera en cuatro puntos el número de empresas 
que utilizan ordenadores. 

CARMEN DEL TORO • Sevilla 

•"•̂ •r" - ^ " N O de los factores que determi-
I nan en la actualidad el desar ro-
I lio de u n a comunidad es su in-
I corporación a la l lamada socie-

fli I dad de la información, es decir, 
^ ^ ^ ^ ^ qué grado de implantación tie­

n e n las tecnologías en la economía y en los 
hábitos sociales. Andalucía se sitúa, por regla 
general , en la media española, superando en 
a lgunos ind icadores a o t ras c o m u n i d a d e s , 
mient ras que en otros aún queda camino por 
avanzar . Es m á s , la progresiva implantación 
de las nuevas tecnologías se h a visto estanca­
da en el último año , manten iendo Andalucía 
el cuar to puesto, aunque esté t res puntos por 
encima de la media nacional en cuanto al uso 
de o rdenadores personales. 

Los da tos reflejan que Andalucía se s i túa 
en la media española en términos generales , 
aunque en algunos indicadores existen claras 
diferencias . Por ejemplo, si en E s p a ñ a un 
85 ,6% de las empresas utiliza o rdenadores -
a u n q u e en E u r o p a la m e d i a se s i túa e n el 
92%-, en Andalucía el porcentaje se establece 

Lo que piensan los empresarios 

LA percepción del desarrollo de las 
tecnologías de la información que 
tienen los empresarios refleja que un 

22,7 por ciento de los que utilizan 
ordenadores consideran que han alcanzado 
el mayor grado de desarrollo, aunque esta 
percepción desciende ligeramente con 
respecto a los datos del año 2001. 

Además, de los que consideran que no se 
ha alcanzado el techo del desarrollo, un 48 
por ciento considera que una mayor 
inversión no les reportaría mayores 
beneficios, mientras que el 30 por ciento 
cree que sus empleados no están lo 
suficientemente formados, por lo que dudan 
de su capacidad de adaptación a las nuevas 
tecnologías. 

Al compararse con otras empresas 
competidoras nacionales, los empresarios 

son ligeramente pesimistas aunque el 46 
por ciento considera que están en la medía 
de desarrollo. En cuanto a la comparativa 
internacional, el empresario español se 
considera que está por detrás en el 33 por 
ciento de los casos. 

Los datos reflejan que España está en los 
últimos lugares de la UE en uso de 
ordenadores en empresas y lejos de la 
medía en cuanto a conexión a Internet, 
mientras supera con creces en parámetros 
como el número de empleados con acceso a 
internet o la disponibilidad de correo 
electrónico. Los niveles de incorporación de 
España a la sociedad de la información 
reflejan también que no estamos tan 
alejados en cuando a las transacciones a 
través de la red, con cifras inferiores pero 
muy cercanas a la media europea. 

Un estudio de DMR Consulting y la 
Asociación Española de Empresas de 
Tecnologías de la Información refleja que 
Andalucía se encuentra en la media en la 
implantación de la sociedad de la 
información, que sigue avanzando a pesar 
del contexto de crisis económica de 2001 

La creación de 
hardware desde 
nuestra comunidad 

LA patronal del sector de las Tecnologías de la 
Información y Comunicación andaluz, Etícom, 
ha puesto en marcha un programa dirigido a 

la difusión y análisis de los requisitos de marcado 
que las empresas TIC andaluzas deben cumplir para 
la fabricación, importación y distribución de 
hardware, electrónica y bienes de equipo. 

Según informó Etícom en un comunicado, para 
ello cuenta con la colaboración de la firma Centro 
de Tecnologías de las Comunicaciones SA 
(Cetecom), empresa andaluza situada en el Parque 
Tecnológico de Andalucía y especialista en estos 
temas. Como primer paso del citado programa, se 
han organizado conjuntamente unas jornadas de 
trabajo sobre Marcado CE, que se desarrollaron en 
los dos parques tecnológicos andaluces tanto en 
Sevilla como en Málaga. Esta jornada, llamada Las 
Empresas TIC ante el Marcado CE. Directivas de 
Nuevo Enfoque. Procedimientos y Normativa se 
dirigió especialmente a empresas andaluzas de 
electrónica y tuvo como objetivo principal analizar 
aquellos requisitos de Marcado CE exigidos por la 
legislación comunitaria que permiten igualmente la 
comercialización de los productos electrónicos en 
España y el resto de la Unión Europea. 

El programa completo de este encuentro de 
empresarios recogió temas como el marco legal de 
actuación en la UE y las directivas de nuevo 
enfoque dedicadas a la industria eléctrica, 
electrónica y de telecomunicación, así como las 
ventajas competitivas para las empresas usuarias, 
los requisitos legales y los recursos necesarios 
previos a la comercialización, el sistema cliente-
proveedor que permita el cumplimiento de 
requisitos, la diferencia entre homologación y 
certificación y la responsabilidad del 
comercializador de productos en la Unión Europea. 

El objetivo de Eticom es aportar a las empresas 
participantes una idea clara y práctica del alcance 
de las directivas de nuevo enfoque y su relación con 
el Marcado CE. En ese mismo espíritu, Eticom, junto 
con la Confederación de Empresarios de Andalucía 
(CEA), también se ha centrado en las nuevas 
tecnologías aplicadas a la comercialización, es decir, 
a la aplicación de la firma y factura electrónica. De 
esta forma se han analizado los requisitos y 
prestaciones de la firma electrónica desde el punto 
de vista tributario y técnico, la gestión y obtención 
de firma electrónica y los requisitos y prestaciones 
de la factura electrónica. 

cuatro puntos por encima, en el 89%. A pesar 
de que nues t r a comunidad continúa superan­
do la m e d i a nac ional en cuan to a las inter­
conexiones de o rdenadores dentro de la mis­
m a e m p r e s a (un 6 3 % en Andalucía frente al 
59,7 español) , todavía nos encon t r amos por 
debajo de la media (72,9%) en lo que se refie­
re a disponer de conexión a Internet. 

Todos estos datos han sido extraídos del in­
forme Las Tecnologías de la Sociedad de la 
Información en la Empresa Española, 2002s 

rea l izado con jun t amen te por la consu l to ra 
DMR Consulting y la Asociación Española de 
Empresas de Tecnologías de la Información, 
Sedisi. En el citado informe se pone de rele­
vancia no sólo la implantación de las tecnolo­
gías en las empresas , sino también un análisis 
de la productividad. En este sentido, uno de 
los da tos m á s llamativos que se desprenden 
de este informe es que las empresas de la re­
gión e s t á n en la med ia e spaño la respecto a 
sus niveles de creación de webs corporativas 
y se encuent ran en t re las que m á s utilizan la 
publ icidad on-l ine. En cuan to al comerc io 
electrónico a t ravés de la red, Andalucía h a 
m a n t e n i d o los índices de t r ansacc iones con 
respecto al año anterior, si bien las operacio­
nes han aumen tado en un punto, el desarrollo 
no h a sido tan rápido como se esperaba . 

El es tudio refleja que la t endenc ia de los 
usos m á s hab i tua les d a d o s a In terne t sigue 
s iendo la m i s m a que el a ñ o anterior , des ta­
cando la búsqueda de información (58%), se­
guido muy de cerca por las operaciones ban-
carias (54%), un dato considerado por la con­
sultora como muy positivo al reflejar una ma­
yor confianza y un mayor grado de interrela-
ción con el medio. En último lugar se sitúan la 
selección de personal y la formación a los tra­
bajadores, con un 6%. En cuanto a los princi­
pales obstáculos por los que las empresas no 
utilizan Internet, des taca el no percibir bene­
ficios o el no cons iderar lo necesar io p a r a la 
actividad, con un 6 5 % de las respuestas fren­
te al 4 1 % que se detectó en 2001 . 

En genera l , el a ñ o 2002 reflejó un creci­
miento moderado (dos puntos) del avance de 
esa sociedad de la información en españa , si­
tuándose la media en 4,6 puntos, todo tillo a 
pesa r de la crisis económica y u n a desacele­
ración general izada. Andalucía se encuent ra 
ubicada en la media (4,6 puntos), crecimiento 
que se h a producido debido a un mayor acce­
so de los empleados a los recursos informáti­
cos (tanto en lo que se refiere a ordenadores 
como a Internet) y u n a mejora en las inter­
conexiones de los equipos, lo que refleja una 
mayor confianza en los servicios ofrecidos por 
las tecnologías de la información y por la vo­
luntad de aprovechamiento del empresar iado 
de tales beneficios. • 
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El uso de las tecnologías de la información se va implantando de forma progresiva en las empresas de nuestra comunidad. 

Expolnternet y 
sus protagonistas 
La séptima edición de este encuentro espera superar 

las 25.000 visitas del pasado año 

E. P. • M a d r i d 

EL Palau San Jordi de Barcelona acogerá del del 1 al 4 de 
oc tub re la s é p t i m a edición de Expo ln te rne t , acontec i ­
miento dedicado a las nuevas tecnologías cuyo organiza­
dor, la Asociación de Usuarios de Internet (AUI), e spe ra 

que supe re las 25 .000 pe r sonas que lo visitaron el año pasado . 
En el p r o g r a m a de actividades des tacan la emisión de certifica­
dos digitales p a r a la firma electrónica, la expansión de la b a n d a 
a n c h a y las conexiones por r e d e s ina lámbr icas , el papel de las 
nuevas tecnologías en las admin i s t r ac iones locales y los de re ­
chos de au tor y su gestión en Internet . 

Asimismo, la AUI h a mos t r ado su interés po rque en Expoln­
te rne t 2 0 0 3 p redominen los aspectos práct icos de la Red. P a r a 
ello, la edición de este año incluye cursos y actividades p a r a d a r 
a conocer servicios, apl icaciones y tecnologías a corporac iones 
locales, p e q u e ñ a s y m e d i a n a s e m p r e s a s y usuar ios . En este sen­
tido, su pres idente , Miguel Pérez Subías, a seguró que la tecnolo­
gía "ha pa sado a un segundo plano y, por p r i m e r a vez, el prota­
gonismo lo t ienen los usuar ios , los usos de Internet y sus aplica­
ciones". , 

Los servicios onl ine q u e las admin i s t r ac iones públ icas h a n 
puesto en m a r c h a t e n d r á n presenc ia en la exposición comercial 
del evento, ag rupados por los colectivos a los que van dirigidos, 
como técnicos, ayuntamientos , pymes y comercios; ar t is tas y au­
tores; y comunicadores . La AUI cons idera que la adminisfi-ación 
electrónica es uno de los motores m á s impor tan tes p a r a el desa­
rrollo de la sociedad de la información en España , en la que los 
ayun tamien tos j u g a r á n un "papel clave" d u r a n t e el año próxi­
mo. P a r a ello, destacó, t e n d r á n que utilizar la red p a r a mejora r 
sus servicios y ayuda r a evitar la "b recha digital". Asimismo, en 
Expoln te rne t 2003 se pod rán ob tener los certificados digitales 
que son la llave que ab re la pue r t a de la adminis t ración electró­
nica y que ya pueden ser emitidos por cualquier ent idad que se 
ajuste a las exigencias de La Ley de F i rma Electrónica. 

La AUI es tá p r e p a r a n d o un curso sobre el uso de Internet co­
mo h e r r a m i e n t a de gestión p a r a dueños de comercios tradicio­
nales , pequeños empresa r ios y profesionales l iberales, en el que 

se les ins t ru i rá en aplicaciones en red p a r a dirigir su negocio. El 
curso se c o m p l e m e n t a r á con u n a sesión de iniciación a Internet 
y con o t ra o r ien tada a la p resenc ia y a la venta online. 

Las redes ina lámbr icas de acceso a Internet med ian te tecno­
logías wireless fidelity (WiFi) p ro tagonizarán otro de los cursos 
del evento, dedicado en este caso al despliegue de cent ro públi­
cos de acceso a In ternet sin hilos (hot-spots), su adminis t ración y 
uso p a r a desplegar r edes p r ivadas vir tuales (VPN) con diferen­
tes accesos de b a n d a ancha . 

Estos cursos , y otros sobre adminis t ración de servidores, se­
gur idad o el desarrol lo del hoga r digital, se compag ina rán con 
los deba tes pro tagonizados por d i rectores de comunicación so­
b re el uso de In ternet como h e r r a m i e n t a p a r a agilizar sus rela­
ciones con los medios y profesionales de la información. 

Por último, au tores , ar t i s tas y c readores t e n d r á n a su disposi­
ción un curso p a r a a p r e n d e r á n a u s a r y conocer las posibilida­
des de In ternet como canal p a r a p romocionar y distribuir conte­
nidos musicales , audiovisuales y li terarios. Según la AUI, el obje­
tivo es definir modelos sostenibles de negocio que pe rmi tan t ras ­
l ada r sus creaciones a Internet . P a r a ello, el p r o g r a m a incluye la 
visita de Marillion.com, g rupo que sólo utiliza Internet p a r a ven­
der sus t e m a s y h a s u p e r a d o los diez millones de copias de sus 
discos, y u n deba te con productores , discográficas y sociedades 
que gest ionan de rechos de autor. 

Expolnternet es visitado c a d a año por miles de directivos de 
p e q u e ñ a s y m e d i a n a s e m p r e s a s en un m o m e n t o clave p a r a 
el las , ya q u e e s t á n p l a n e a n d o sus p r e s u p u e s t o s p a r a el a ñ o 
2004 . De es ta forma, se ofrece la posibilidad de e n c o n t r a r los 
equipos y h e r r a m i e n t a s con los que van a e m p e z a r a t raba jar en 
el siguiente año . 

Además , uno de los pr incipales atract ivos que p r e sen t a este 
e n c u e n t r o es s e r u n a c a m p a ñ a de publ ic idad q u e a t r a e a los 
ve rdaderos in teresados en conocer las tecnologías, es decir, sus 
clientes potenciales, ya que la c a m p a ñ a incluye mailings direc­
tos; publicidad en las revistas especial izadas en Internet , como 
p r e n s a nacional , económica y técnica; promociones en Internet; 
promociones por pa r t e de los exposi tores (se calculan que s e r án 
a m á s de 500.000 c o m p r a d o r e s potenciales); y relaciones públi­
cas . 

informe 

C o n c l u s i o n e s g e n e r a l e s La principal conclusión 
que se desprende del informe es que la sociedad 
de la información sigue avanzando en España, 
aunque más lentamente de lo esperado, y que su 
comportamiento coincide, en cuanto a evolución, 
con el resto de los países de su entorno. Esta 
sociedad ha sufrido en los últimos meses un cierto 
estancamiento con respecto a las expectativas 
generadas en los últimos años. 

£1 u s o d e P C El 85,6% de las empresas españolas, es 
j decir, un total de 670.000 compañías, dispone de 

PC, lo que supone un incremento porcentual de 
0,5 puntos respecto a 2001. Andalucía, aunque no 
ha avanzado respecto al año anterior, se mantiene 
en cuarta posición con un 89%, todavía tres 
puntos por encima de la media nacional. 

T e l e t r a b a j o Uno de los indicadores que no ha sufrido 
grandes cambios en su evolución es el relativo al 
teletrabajo, ya que según refleja el estudio, tan sólo 
ha aumentado 5 décimas respecto al año anterior, 
situándose en un 1,6%, muy lejos de los países 
europeos, especialmente de los nórdicos, que 
muestran valores por encima del 10%. 

C o n e c t a d o s a I n t e r n e t El 72,9% de las empresas 
españolas dispone de conexión a Internet, frente al 
69,9% del año anterior, lo que significa que a nivel 
absoluto hay unas 571.000 empresas conectadas a 
la red. En cuanto a la previsión de acceder, se 
reduce al 8%, casi dos puntos por debajo del año 
anterior. Por el contrario, la diferencia en el 
contexto internacional, con media del 9 1 % , se 
acorta dos puntos respecto a 2001. 

Andalucía plantea 
iniciativas 
novedosas en la 
red de redes 
• La e m p r e s a a n d a l u z a Grupo San 
Eloy, ded icada al sector de la hostelería 
y la r e s taurac ión desde hace m á s de 55 
años , h a desar ro l lado un s is tema de r e ­
c lutamiento on Une, desde su nueva pá­
g ina w e b , y d e n t r o de las ac t iv idades 
conmemora t ivas del 30 aniversar io del 
g r u p o e n el s ec to r d e la hos te le r ía . El 
Grupo San Eloy g e n e r a 250 empleos es­
t ab l e s a n u a l m e n t e , "lo q u e s u m a d o a 
su creciente expans ión empresa r i a l en 
act ividades de hoste ler ía y a las nuevas 
a p e r t u r a s previs tas de negocios propios 
y franquiciados, h a provocado la nece­
sidad de g e n e r a r u n a h e r r a m i e n t a ágil 
de captación y rec lu tamiento de nuevos 
candidatos" . 

Este servicio, q u e se ofrece desde la 
p l a t a f o r m a w w w . g r u p o s a n e l o y . c o m 
ofrece t a m b i é n a lgunas novedades co­
m o la posibi l idad de v a l o r a r los servi­
cios de dicho g rupo on Une y den t ro de 
sus s i s temas de calidad o la solicitud de 
p r e s u p u e s t o s p a r a s u s l íneas de ca t e -
r ing y celebraciones . Con u n a diversifi­
cación empresa r i a l que a b a r c a los ser­
vicios d e t a b e r n a s t íp icas sev i l lanas , 
r e s t a u r a n t e s , el c a t e r i n g y e spac ios 
congresua les propios, con capacidad de 
m á s de dos mil p e r s o n a s en t r e j a rd ines 
y sa lones , el Grupo San Eloy quiere fa­
cilitar el t rabajo de los profesionales del 
tur i smo, ofreciendo toda la información 
referente a la e m p r e s a en su web . 

E n t r e las fac i l idades d i s e ñ a d a s , la 
w e b cuen t a con u n a gene rosa informa­
ción de los es tablecimientos y activida­
des del g rupo , visita y desca rga del ca­
tálogo de servicios y m e n ú s on Une, soli­
citar las cotizaciones de éstos e incluso 
v a l o r a r los servic ios p r e s t a d o s po r el 
g r u p o , a t r a v é s d e un s i s t e m a de e n -
cues t ac ión y a t e n c i ó n al c l iente , p r o ­
ducto de sus s i s temas de calidad. Como 
complemento definitivo y refuerzo a las 
ac t iv idades de a t enc ión al c l iente , el 
g rupo h a consti tuido rec ien temente un 
d e p a r t a m e n t o que aglut ina los servicios 
de comunicación y comercialización. 
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la entrevista muy personal 

Juan Clavero 
Coordinador de Ecologistas en Acción 

"Aznalcóllar es el Paisaje 
Protegido más 
contaminado de Europa' 
Ecologistas en Acción critica al Gobierno central y al autonómico por la 
escasa coordinación previa en el desastre ecológico de Aznalcóllar y 
tacha de "electoralista" la declaración de la zona como Paisaje Protegido 

ROMÁN MARTÍN • Sev i l l a 

ECOLOGISTAS en Acción hab l a 
al to y c la ro , a t r a v é s de J u a n 
Clavero, uno de sus coordinado­
res , de las actuaciones de las ad­
ministraciones central y autonó­

mica en t e m a s como el Pacto del Lince, el 
d e s a s t r e de Aznalcóllar, el futuro de las 
c iudades anda luzas en lo q u e respec ta al 
consumo de agua y energía , o sobre los co­
micios municipales. 

-Resulta paradójico que incurriendo en las 
listas, ahora con más fuerza, un partido 
ecologista como Los Verdes, no exista un 
apoyo expreso. 

-Ecologistas en Acción es un grupo social, 
pero no político. Respetamos todas las ten­
dencias políticas, pero nosotros lo que ha­
cemos son políticas sociales. Nuestro obje­
tivo es convencer a la sociedad y a los par­
tidos políticos de que sean m á s ecologistas, 
pero desde nues t r a independencia . Si en­
cima hay partidos verdes , pues mejor. 
-¿Algún partido político se ha puesto en 
contacto con ustedes para incluir las rei­
vindicaciones de Ecologistas en Acción en 
sus programas electorales? 
-Las direcciones regionales no, pero sí se 
h a n man ten ido contac tos a nivel munici­
pales, por ejemplo en numerosos foros de 
d e b a t e , s o b r e todo en lo q u e r e s p e c t a a 
planes de u rban i smo. Pero en la mayor ía 
de los casos , somos m u y escépt icos . Mu­
chos pa r t idos i ndepend ien t e s , y a lgunos 
munic ip ios g o b e r n a d o s por el PP y el 
PSOE, se basan en la especulación. Ahora 
todos se a p u n t a n al reciclaje, a las zonas 
verdes... , pero nadie se compromete a po­
tenciar el t ranspor te público, a que se use 
m á s la bicicleta o que se peatonal icen los 
centros históricos. Los c iudades no pueden 
crecen indefinidamente. De todas formas, 
h e m o s a v a n z a d o , p o r q u e hace diez años 
nadie se a p u n t a b a al reciclaje, y a h o r a sí. 
Eso d e m u e s t r a que hemos ganado la bata­
lla de las ideas. 

-Ustedes han calificado de electoralista la 
declaración de Paisaje ¡Colegido el Corre­
dor Verde de Aznalcóllar 
-Aznalcó l la r es el paisaje pro tegido m á s 
contaminado de Europa. Ixi J u n t a h a com­
prado un t e r reno con d inero público que 
sigue c o n t a m i n a d o de me ta le s pesados y 
arsénico, y lo ha hecho de ca r a a la galería. 
-¿Cómo valoran la actuación de la Junta 
tras el vertido? 

J. D. CORZO 

Ecologistas en Acción luchará por una ciudad más sostenible. 

- L a J u n t a no a sumió r e sponsab i l idades 
previas , y no es víctima del desas t re sino 
cómplice de la negl igencia. Nosotros ya 
hab íamos denunc iado a Medio Ambiente 
los defectos en la construcción en la balsa 
y que allí se es taba produciendo contami­
nación. Nuest ra denuncia también iba di­
rigida a la Jun t a y a la Confederación Hi­
drográf ica del Guadalquivir . A d e m á s , la 
gestión de la Jun t a no ha sido brillante, y 
ha necesi tado has t a t res limpiezas del te­

rr i tor io . Es c ier to q u e la Adminis t rac ión 
autonómica h a tomado la decisión de reti­
ra r las 4.000 hectáreas contaminadas pa­
ra impedir que se desarrolle la labor agrí­
cola, pero esto no es un éxito, sino u n a ne­
ces idad. La J u n t a h a hecho u n a l ec tu ra 
muy triunfalista de la recuperac ión de la 
zona t ras el vertido. El Ministerio de Medio 
Ambiente reaccionó muy tarde , con un sis­
t e m a de depurac ión muy deficiente. Ha 
hab ido c ie r ta coordinación en t r e a m b a s 

N o m b r e : Juan. 
A p e l l i d o s : Clavero Salvador. 
E d a d : 49 años. 
L u g a r d e n a c i m i e n t o : Cazalla de la Sierra 
(Sevilla). 

P r o f e s i ó n : Catedrático de Instituto en El 
Puerto de Santa María. 
C a r g o : Coordinador de Ecologistas en Acción. 
A f i c i o n e s : Viajar. 

administraciones, pero a posteriori, la que 
no hubo p a r a evitar la catástrofe. 
-¿Creen que se ha aprendido de la lec­
ción? 
- E n absoluto. Por ejemplo, han dado una 
nueva licencia p a r a la ape r tu r a de otra mi­
n a en Las Cruces, en Gerena , de las mis­
m a s ca rac te r í s t i cas en el río Rivera, de 
Huelva. Si ocu r re algo, s e rá responsabil i­
dad tan to de la Consejería de Medio Am­
biente como de la de Empleo y Desarrollo 
Tecnológico. Como se dice con el desas t re 
del Prestige, luchamos porque nunca m á s 
exista otro Aznalcóllar. 
-Lo que sí parece claro es que Boliden se 
marchará de rositas 

-Desde el punto de vista legal, se han ce­
r r ado todos los cauces posibles. La denun­
cia h a sido a rch ivada tanto por el juez de 
San lúca r como por la Audiencia Provin­
cial, y por último por el Tribunal Constitu­
cional. Por el momento , en la regeneración 
del cauce se han gas tado 250 millones de 
euros que debemos pagar todos los anda­
luces. Pero se c r e a un p receden te grave , 
ya q u e quien c o n t a m i n a cobra . Boliden 
cierra la mina, decre ta una suspensión de 
pagos y se m a r c h a de rositas, cobrando 36 
mil lones de e u r o s a poster ior i . Además , 
aho ra el 80 por ciento de los lodos siguen 
en la mina , lo q u e supone u n a au tén t ica 
bomba de relojería. Está claro que la Justi­
cia y las administraciones no han estado a 
la a l tura de las circunstancias. 
-¿Por qué Ecologistas en Acción no ha fir­
mado el Pacto por el Lince? 
-Porque no es m á s que un brindis al sol. Lo 
han firmado los que están incentivando la 
extinción del lince, y éstos no se extinguen 
por casualidad. ¿Qué h a pasado pa ra que 
sólo queden unos 200 ejemplares? Donde 
había linces se han colocado vallas cinegé­
t icas, que impiden la relación en t r e los 
e j empla res . También se han cons t ru ido 
ca r r e t e r a s , como por ejemplo la de Villa-
manr ique-El Rocío, donde h a n aparec ido 
n u m e r o s o s l inces m u e r t o s por atropel lo. 
Además , se h a autorizado la construcción 
de embalses , como el de Melonares, por lo 
que no se h a n tomado medidas p a r a que 
se evite la extinción, como a c a b a r con el 
veneno en los cotos de caza. A esto último 
no se a t reve la Consejería de Medio Am­
biente. 

-¿Cuáles van a ser sus principales reivin­
dicaciones de cara al futuro? 
-Po r ejemplo, debemos cambia r la actual 
política del a g u a y su consumo (regadíos, 
campos de golf, e tcétera) . Parecí? ser que 
ya se nos han olvidado las sequías, por lo 
que d e b e m o s lucha r por u n a política de 
consumo m á s responsable . Con respecto a 
la energía, teniendo posibilidades de usar 
la energía solar y eólica, está planteada la 
construcción de 14 centrales térmicas, so­
bre todo entre Huelva y Cádiz, t rayendo el 
gas de Argelia, quemándolo aquí, aumen­
tando el C02, en contra de lo que dictami­
na el protocolo de Kioto. De esa manera, 
dependeremos de Marruecos y de una tu­
bería. Por último, luchamos por otro mo­
delo de ciudad y de t ranspor te . Debemos 
incent ivar un t r a n s p o r t e público compe­
titivo, de calidad y bara to . La ciudad actual 
es insostenible, a h o r a que tanto se habla 
de desarrollo sostenible. • 
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antequera 

J. S. DOMÍNGUEZ 

El consejero de Salud, Francisco Vallejo, antes de explicar los pormenores del decreto que regula la segunda opinión médica. 

La segunda 
opinión médica 

Los enfermos de carácter grave podrán optar a solicitar 
un segundo diagnóstico o tratamiento sanitario 

CARMEN DEL TORO • S e v i l l a 

Los anda luces t endrán derecho a re ­
cibir u n a s e g u n d a opinión m é d i c a 
en caso de diagnóstico o t ra tamien­
to de en fe rmedad grave , incurable 

o que c o m p r o m e t a la vida del paciente , as í 
como c u a n d o exista un e levado riesgo vi­
tal. Con la aprobación de es ta nueva pres ­
tación por pa r t e del Consejo de Gobierno 
de la J u n t a , Anda luc ía se convier te en la 
c o m u n i d a d p i o n e r a en cons t i tu i r la c o m o 
derecho y en ga ran t i za r ese diagnóstico en 
un plazo máx imo de 30 días. 

Así lo explicó Erancisco Vallejo, conseje­
ro anda luz de Salud, que adelantó que po­
d r á n solicitar es ta s egunda opinión en ca­
so de t umores malignos, póitologías n e c r o ­
lógicas d e g e n e r a t i v a s o e n f e r m e d a d e s 
" r a r a s " (con u n a incidencia inferior a 5 ca­
sos por c a d a 10.000 habi tantes) . De igual 
forma, t a m b i é n p o d r á sol ici tarse c u a n d o 
haya diferentes a l ternat ivas te rapéut icas o 
d i fe ren tes i n t e rvenc iones q u i r ú r g i c a s en 
enfermos coronar ios avanzados o afeccio­
nes graves de columna. 

Según el conse je ro , el objetivo de es te 
decreto es hacer este de recho lo m á s acce­
sible posible, por lo que podrá ser solicita­
do por el paciente o por un familiar, allega­
do o r ep resen tan te legal, a t ravés de cual­
quier medio de comunicación válido, s iem­

p r e g a r a n t i z a n d o la conf idencia l idad de 
los datos personales y clínicos. La s egunda 
opinión sólo p o d r á se r solici tada u n a vez 
en el mismo proceso asistencial, ya s ea en 
la fase de diagnóstico como en la de t r a t a ­
miento . 

Esta s egunda opinión la emit i rán profe­
s iona les con ac red i t ac ión de exce lenc ia 
den t ro del SAS, a los que el consejero de ­
nominó el "club de la s egunda opinión". La 
solicitud s e r á remi t ida a u n a oficina cen­
t ra l izada y uno de estos facultativos es tu­
d i a r á la en fe rmedad con las p r u e b a s q u e 
se le hayan real izado al paciente p a r a evi­
tar molestias o desplazamientos innecesa­
rios. 

Si este segundo informe coincide con el 
p r imero s e r á el propio paciente quien elija 
el proceso terapéut ico que quiere seguir. Si 
hay discrepancias , el caso p a s a r á a un pa­
nel de exper tos que emit i rá un informe co­
legiado. A d e m á s de es te in forme, el p a ­
ciente recibirá u n a relación de los cent ros 
del s i s tema sanitar io p a r a recibir el t r a ta ­
miento. 

El consejero de Salud des tacó que , ini-
c ia lmente , se p lan tea la creación de 5 ó 6 
paneles de exper tos , s u p e r a n d o los 30 pro­
fesionales, y con la posibilidad de u n a a m ­
pliación futura en función de la d e m a n d a . 
Los facultativos e s t a rán conectados a t ra­
vés de la in t ranet que utiliza el SAS, g a r a n ­
tizando la confidencialidad de todos los da­

tos y centra l izando los servicios a t ravés de 
un teléfono único o mediante; la red. 

Vallejo consideró que el SAS está perfec­
t a m e n t e p r epa rado pa ra hacer frente a la 
d e m a n d a de es ta s egunda opinión médica, 
que a d e m á s de es tar circunscri ta a patolo­
gías muy de te rminadas , no s e r án m u c h a s 
las que se produci rán "porque hay u n a r e ­
lación pac ien te -médico de confianza muy 
al ta y no van a optar por u n a s egunda opi­
nión porque sí", destacó. 

El dec r e to es tab lece q u e el informe se 
r e m i t a al in te resado en un plazo máx imo 
de 30 d ías , salvo en aque l l a s s i tuac iones 
en las que los especialistas consideren ne­
cesar io real izar p r u e b a s adicionales o ex­
ploraciones complementa r ias . Jun to con el 

l o s d a t o s 

S e g u n d a o p i n i ó n Se ofrecerá en caso de 
tumores malignos, patologías neurológicas 
degenerativas o enfermedades raras y aquellas 
con elevado riesgo vital. 
C l u b d e e x p e r t o s Un facultativo especialista 
analizará las pruebas ya realizadas y emitirá el 
informe. En caso de existir discrepancia, un panel 
de expertos emitirá un informe colegiado. 
S o l i c i t u d Podrá solicitar esta segunda opinión 
el enfermo, los familiares y allegados y sus 
representantes legales. 

Martínez teme que 
sea un fraude por 
las listas de espera 
La presidenta del PP-A, Teófila Martínez, 
mostró su temor a que el segundo 
diagnóstico médico "sea un fraude", ya que 
"se trata de otro compromiso sanitario en 
época electoral, cuando aún sigue habiendo 
listas de espera". Martínez aseguró que los 
socialistas se están "dedicando a hablar de 
cosas de estilo y dejan de lado los programas 
concretos". Asimismo, dijo que le parecía 
"gravísima la capacidad de distorsionar la 
realidad andaluza" por parte del Gobierno de 
Manuel Chaves, y sí el segundo diagnóstico 
"fuera realidad, estaría muy bien". 

Martínez consideró que "de poco sirve que 
prometa una segunda opinión a los enfermos 
graves, cuando para que un enfermo andaluz 
tenga un primer diagnóstico se hace esperar 
muchos meses y Chaves no lo reconoce". En 
este sentido, explicó que hace algunas 
semanas Chaves le acusó de dar una imagen 
"muy trágica de los servicios" del SAS, 
añadiendo que "no se correpondía con la 
realidad". Mientras tanto, después el 
consejero de Salud aseguró que "las listas de 
espera de diagnóstico son la realidad más 
sangrante de la sanidad andaluza", a lo que 
añadió Martínez que es por "culpa de que la 
Junta no ha sabido gestionar". 

informe, el paciente recibirá una relación 
dé los centros del sistema sanitar io público 
que pueden elegir para comenza r o conti­
n u a r el t r a tamien to propuesto . 

Con el fin de agilizar los plazos de res­
pues ta y h a c e r m á s eficiente el procedi ­
miento, la Consejería de Salud gestionar;'! 
d i r ec t amen te la p r imera rila en el cen t ro 
que elija el usuario. De igual modo, el de­
creto a s e g u r a la conexión directa ent re los 
miembros del panel de exper tos y el centro 
receptor de la d e m a n d a , a t ravés de la uti-
lización de la red informática del SAS. l a 
relación de médicos in tegrantes nVi i i I 
s e r á a c t u a l i z a d a p e r m a n e n t e m o i u ; 
diante un proceso de roacreditacion |x río-
dica que c o r r e r á a cargo de la Consejería 
¿fe Salud. Estos profesionales se rán ¡n< 
(¡vados por distintas vías, desde; retribucii 
nes adicionales hasta el acceso a becas de 

investigación o formación en el extranjt i 
La incorporación de; la segunda opinio 

médica al Sistema Sanitario Público de An 
dalucía se e n m a r c a en la serie de inicial 
vas q u e a c t u a l m e n t e p r o m u e v e la lui r 
p a r a reforzar la capacidad de decisión d 
los c i u d a d a n o s en relación con su saín 
Entre ellas des tacan la próxima regula* i< 
del de r echo a l a voluntad vital anticipad 
el es tablecimiento de la garant ía de Li< i 
pos máx imos de e spe ra para intervencio 
nes quirúrgicas . 

Consumidores y usuarios 
Por o t r a par te , las asociaciones de consí 
midores y usuar ios es ta rán r e p r e s e n t a d a 1 

en el Consejo de Administración del Servi­
cio Andaluz do Salud a t ravés del decreto 
del Consejo de Gobierno que actual iza la 
composición de este ó rgano de dirección y 
gestión cumpl iendo la Ley de Salud de An­
dalucía . De esta forma, el Consejo de Ad­
min i s t r ac ión del SAS p a s a r á a t ene r dos 
vocales en representac ión de las ent idades 
de defensa de los consumidores con mayor 
implantación en la comunidad . 

El resto de las vocalías mant iene su ac­
tual r epar to , con siete pa ra la Administra­
ción a n d a l u z a , dos de los s indicatos m a s 
representat ivos , dos de las organizaciones 
empresa r ia les , dos de los ayuntamientos y 
uno de las diputaciones. Do esta forma, el 
Ejecutivo anda luz p re t ende "dar la m á \ : 
m a part icipación" a estos colectivos. • 
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ARTEEXPOSICIÓN 
Y0SHIMIT5U YAGI 
Hasta el próximo día catorce de junio se puede presenciar en 
el Centro Cultural Fundación caja de Granada la exposición 
de fotograíTa de este fotografo oriental. El horario pa ra verlas 
es de tarde. 

Los ríos del Barrio y Aldeire 
unen sus aguas en Alquife 

El Bañuelo junto al río Barrio (antiguo poblado morisco). 

JOSE MARIA ORTIZ VALERO 

D esde el Alto de San J u a n con­
templamos el glaciar o ventis­
q u e r o de la Rinconada , de 
d o n d e p a r t e el b a r r a n c o del 
Toril, q u e d e s e m b o c a en la 
orilla d e r e c h a del río Barr io, 
por el Puntal de la Venta en la 

zona de solana. 

-Este río es aí luente del río Aldeire o Be-
nejar -según nos decíaTorcuati l lo- , que ' se 
une al río de Guadix por debajo de Los Po­

zos, lugar donde es taban las minas de Al­
quile. 

-A la de recha del ba r r anco del Toril se 
encuent ra la hoya de las Lastras, el p rado 
Largo, las hazas de Chola y el Pie de En-
medio -cont inuó diciendo-. A la d e r e c h a 
están los tajos del Peñón Negro, el haza de 
Bartolo, donde se encuent ra el collado del 
Pino y los tajos del Toril. Cerca de la solana 
del Puerto se le une el ba r ranco de la Pe-
rula, y juntos llegan has ta la Junta , donde 
vierten sus aguas al río Barrio. 

El río Barrio -prosiguió diciendo-, nace 
en el pun ta l de la Venta, donde hay u n a 
mis te r iosa fuente en t r e r i scas y lajas de 

JOSE MARIA ORTIZ VALERO 

piedra ; baja por el Pulpito, la Majada de 
las Vacas y en el h a z a de los Lirios se le 
unen todas las aguas por la Jun tas , en t re 
t o r r e n t e s y p e q u e ñ a s ca scadas . Después 
de es tar unas horas en la cima del cordón, 
comenzamos a bajar hasta la Jun ta de loa 
ba r r ancos , con templando un maravil loso 
para je . Más abajo, a la d e r e c h a se en­
cuen t ra la solana del Lagallo, el Peñón, el 
Collado de Merguiso y Laúdete. 

En la umbr ía están los Roscas Viejos, las 
Herrer ías , el hoyo del Confitero, las Lente­
j a s y los Duendes, los Puntales de Esparti-
co y el hoyo de las Monjas, donde nace el 
b a r r a n c o de los Hoyos de Por ras , q u e se 

une al ba r r anco de Fuente Cas taña cerca 
de esta umbría , m á s abajo está el cerro del 
Cura y el de las Minas y Lelitas. Debajo de 
la solana del Chaparral , después de pasar 
ce rca del a o t r a e r m i t a de Animas , p a s a 
jun to al Bañuelo, el Castillo y el cemente­
rio, jun to a un aljibe romano. 

Al salir de Lanteira, por el antiguo Ba­
rrio Morisco -hoy l lamado "El Bañuelo"-, 
a t ravesamos el Equino, el cortijo de la Cie­
ga, el Cerezo y m á s abajo el Escuchagra-
nos, por donde va paralela la cañada real 
o Camino de Guadix y los lindes de Alquife, 
un iéndose al final con el río de Aldeire o 
Benejar. 

Resumiendo lo dicho ha s t a a h o r a con 
respecto a la cuenca hidrográfica del río 
Guadix has ta la ermita del Zalabí tenemos: 
-Id río Guadix tiene su origen en Sierra Ne­
vada, al unir sus aguas los Bar rancos de 
Alcázar y Alhorí. - P a s a por Jerez , donde 
se dis t inguieron Los Ter re ros , Xéris, San 
J u a n y en la orilla d e r e c h a Alcázar. - L a 
gran abundanc ia de acequias, como las de 
Guadix, Alcázar, del Común, Cogollos que 
riegan los campos de Jerez , Albuñán, par­
te de Cogollos y el Escuchagranos de Lan­
teira, par te de Alcudia, Exfiliana, y las Vi­
ñas de Guadix. -Los principales afluentes 
que tiene por la izquierda has ta la ermita 
del Zalabí son: el río Bernal (pie pasa por 
Alrutan en Jerez, Albuñán y la desapareci­
da Mecina. Su ai luente el Bernalillo riega 
los campos de la ant igua ermita o poblado 
de San Pedro , t amb ién en Je rez . -Por la 
de recha recibe el río Pueblo que se une al 
río Guadix en el Berral, donde se celebra­
ba la "Noche de San Juan . 

El río Pueblo, pasa por el pueblo de Lan­
teira , donde se e n c o n t r a r o n los enclaves 
de San Pedro, Argenteira y San Juan, -este 
se une al río Aldeire en los lindes de Alqui­
fe, Lante i ra Alcudia, J e rez , Albuñán , La 
Calahorra y Aldeire. Así en un radio de dos 
kilómetros se unen las t ierras de todos es­
tos pueblos. 

Por el llano se oían u n a s letrillas que 
m a r c a b a n nuestro espíritu y que cantadas 
por el pastor decían: 

Tierra produces agua, 
vino y espar to , 
y con el trigo en la trilla 
el pan contigo compar to . 

Presentación de la revista interescolar 
"Mis Pinitos 
REDACCIÓN» G u a d i x 

I a Biblioteca Pública Municipal de 
Guadix acogió el p a s a d o m a r t e s 
veinte de mayo el acto de presenta­
ción y nipar to del segundo número 

de la revis ta in le reseo la r "Mis Pinitos", 
una publicación de ca rác te r anual confec­
c ionada con las co laborac iones de a lum­
nos de nueve colegios de Guadix y su:* ane­

jos. 
l a revista, edi tada por las Áreas de Cul­

tu ra y Educación del Ayunuimicnto aceita-
no es una iniciativa de la Biblioteca Muni­
cipal, que pre tende que tenga continuidad 
cada año como principal actividad conme­
morativa del Día del Libro. 

El acto tuvo lugar a part ir de las seis de 
tarde en la biblioteca municipal con la p re ­
senc ia de r e p r e s e n t a n t e s de los colegios 
participantes, ent re los que se repart ieron 

los dos mil quin ientos e jemplares que se 
han editado. 

Durante el mismo si; entregó a cada co­
legio pa r t i c ipan te un plato de ce rámica 
conmemora t ivo , e l a b o r a d o por a l u m n o s 
del Centro Ocupacional Acci, dependiente 
de la Asociación Pro-deficientes Meata-
les"San José". 

Asimismo, se en t r egó un libro a c a d a 
a lumno con el trabajo publicado. 

Según los promotores de esta idea, "esta 
publicación es una oportunidad y una invi­
tación a los escolares del municipio p a r a 
que se inicien en la creación literaria y ar­
tística, así como un interesante recurso pe­
dagógico p a r a in t e re sa r al niño por el 
mundo de las letras y de la cultura". 
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GUADIXCLASICA 

Este fin de 
semana finaliza 
la Guadix Clásica 
REDACCIÓN G u a d i x 

I a Guadix Clásica inicia su 
t e rce ra y úl t ima s e m a n a de 
p rogramac ión de esta déci­

mo primera.edición con dos pro­
p u e s t a s p a r a los d ías j u e v e s y 
v iernes veintidós y veint i t rés de 
mayo. 

Pa ra esos días es tán previstas 
dos g r andes actuaciones: en 'pri­
m e r lugar, y t r as varios años sin 
viajar has t a Guadix, e s t a r á sobre 
el e scena r io del Tea t ro Mira de 
Amescua la Orques ta Ciudad de 
Granada . 

El día siguiente, viernes, como 
broche final a es ta g ran cita con 
la cul tura, se con ta rá con la p re ­
sencia de la Orques ta Clásica de 
Carmes. 

En a m b o s casos las ac tuac io­
nes d a r á n comienzo a las nueve 
de la noche y la e n t r a d a cos ta rá 
seis euros . 

Como en el resto de citas de la 

Guadix Clásica, las e n t r a d a s se 
podrán c o m p r a r de forma antici­
p a d a en h o r a r i o de once a u n a 
en la taquilla del Teatro o desde 
una hora an tes del inicio de cada 
espectáculo. 

Hasta el momen to , el ba lance 
que puede hace r se de la Guadix 
Clásica es muy positivo. 

En todos los espectáculos ofer­
tados d u r a n t e la p a s a d a s e m a n a 
la af luencia de públ ico h a sido 
n u m e r o s a y el g rado de satisfac­
ción de los asis tentes an te la cali­
dad de las diferentes p ropues tas 
h a sido muy elevado. 

T a m b i é n e s t á r e s u l t a n d o de 
g r a n i n t e r é s p a r a el públ ico la 
exposición q u e se p u e d e ver en 
el ves t íbulo del Mira de A m e s ­
cua , c e n t r a d a en la h is tor ia del 
tea t ro "La Tía Norica" de Cádiz, 
fundado en el año 1790. 

En definitiva, se p u e d e afir­
m a r q u e las expec ta t ivas de los 
r e sponsab les de la organización 
de la Guadix Clásica - á r e a de 

Concierto de la Guadix Clásica. 

Cu l tu ra del Ayun tamien to de 
Guadix y Diputac ión provincia l 
de Granada , con el patrocinio de 
las cajas de a h o r r o s La Rura l y 

La General - se es tán s u p e r a n d o 
con c r eces , s i endo el nivel de 
asistencia de público super ior al 
de la anter ior edición. 

Con los e spec t ácu los que se 
ofer tan es te fin de s e m a n a , la 
Guadix Clásica finaliza has ta el 
año próximo. 

I Z Q U I E R D A U N I D A 
W W W . I Z Q U I E R D A U N I D A . G U A D I X . N E T 

Miguel Pedraza Antonio Marín Genma Preixens Manuel Orti2 
M a n u e l G a r c í a I n m a T o s c a n o E n r i q u e T o r r e s V i c t o r i a P l a z a T e r e s a N a v a r r o B e n i t o S a e z M a n u e l G a r z ó n F e r n a n d o C a n t ó n A n t o n i o M . R u i z 

Tu voz . 
Tu gente. 
Tu p r o p u e s t a . 

R a f a e l V e r g a r a M" I M a r t o s J e s u s B e r e t E n c r n a M a r t o s J o s é M a r í n V i r g i n i a M a r t o s C a r m e n R o d r í g u e z F e r n a n d o P l e g u e z u e l o s J o s e A . L o z a n o 

1 ¿ ¿ 
J o s é ; M u ñ o z M a n o l o R u i z B e n j a m í n L ó p e z 

GANAMOS TODOS 
GANA G U A D I X 

G U A D I X 
INFORMACIÓN 
DEL 23 AL 30 DE MAYO DE 2003 

http://WWW.IZQUIERDAUNIDA.GUADIX.NET


Brian de Palma, a la 
sombra de la taquilla 

p o r P A C O L O P E Z 

L director de cine de origen nor­
teamericano y afincado en los úl­
timos años en París Brian d e Pal­
m a no tiene úl t imamente m u c h a 
suer te con los productores y dis­
t r ibuidores de sus películas. Sus 

proyectos no consiguen entus iasmar ya a sus 
conc iudadanos , consumidores mayor i tar ios 
de sus historias ni a los distribuidores que re­
servan las pantallas p a r a películas con mayor 
tirón. Su última película, Femme Fatal, lleva 
cinco s e m a n a s re t rasando su estreno sin mo­
tivo aparen te y todo apunta a que lo h a r á en 
los meses de verano cuando la oferta cinema­
tográfica es cor ta y mala . El e r r ó n e a m e n t e 
considerado por parte de la crítica como una 
mala copia del maes t ro del suspense, AlI red 
Hitchcock, lucha por sacar adelante sus per­
sonales proyectos en un p a n o r a m a cinemato­
gráfico m á s in te resado en sacar le el unto a 
las secuelas de Matrix o X-Men que a disfru­
tar de una historia de suspense como las de 
antes. 

Dentro de la filmogralía de este maes t ro de 
la técnica c inematográf ica se des t acan dos 
e tapas c laramente diferenciadas por el grado 
de implicación que De Pa lma m u e s t r a en 
ellas, y en ese sentido, este director firma en 
poco más de tres años cuatro películas, Her­
manan (1973), El fantasma del paraíso 
(1974), Fascinación (1976) y Carrie (1976), en 
las que adqu ie re g r a n pa r t e de los conoci­
mientos que aplicará más tarde en sus gran­
des películas y el reconocimiento del público 
que acudió en masa a ver la historia de la es­
tudiante con pode re s p a r a n o r m a l e s que se 
venga en la fiesta de fin de curso de las bro­
mas a las que le someten sus compañeros de 
clase. El resultado fue el inicio de una serie de 
películas con temática similar (esto es, utilizar 
a jovencitos y jovencitas como carne de cañón 
p a r a psicópatas de toda índole y condición) 
que alcanzaría su cénit con Halloween (1978), 
de J o h n Carpen te r , y Viernes 13 (1980), de 
Sean S. Cunningham, filón que todavía no se 
ha agotado y del que cont inúan chor reando 
títulos de ínfima categoría que hacen las deli­
cias de los popcorn suckers de medio mundo. 

En este p a n o r a m a cinematográfico, en el 
que George Lucas e s t r e n a b a Star Wars 
(1977), Stcven Spielberg hacía lo propio con 

El director Brian de Palma con Rebbeca Romijn-Stamos y Antonio Banderas en Femme Fatale. 

De Palma no tiene mucha 

suerte últimamente ni 

con los exhibidores ni con 

el público joven 

Encuentros en la tercera fase, Mart in Scorse-
se i r rumpía en las pantallas con Taxi Driver, 
Francis Coppola con Apocalypse Now y Rid-
ley Scot t con Alien, proyectos de abu l t ado 
presupues to , Brian d e P a l m a se a t reve con 
una pequeña historia con claras reminiscen­
cias hitchcockianas titulada Vestida para ma­
tar, que se convierte en u n a película de culto 
entre los cinefilos de los años 80. 

La historia supuso la recuperación p a r a el 
cine de la gran Angie Dickinson (la recorda­
d a Fea the r s de Río Bravo) y el e spa lda razo 
definitivo pa ra la ca r re ra de De Palma que al 
año siguiente firmaría la que pa ra muchos es 

su mejor película, Impacto (1981), que cuenta 
la historia de un técnico de sonido que graba 
un accidente de automóvil en el que está im­
plicado un senador americano y su amiguita. 

La decada de los ochenta hizo de Brian de 
P a l m a un director de prestigio alejado de los 
grandes estudios que enseguida vieron en él 
la oportunidad de dar a sus películas de serie 
"a" minúscula un marchamo de calidad pa ra 
conseguir mayores rendimientos de taquilla. 
Así surgieron títulos como El precio del poder 
(1983)^ con un Al Pacino en estado de gracia, 
y Los intocables de Elliot Ness, con un Sean 
Connery literalmente de Osear. Fue ésta una 
época gloriosa p a r a la cinematografía mun­
dial que empezar ía a tambalearse cual torre 
gemela a principio de los noventa , p r imero 
con Corazones de hierro (1989), un año más 
tarde con La hoguera de las vanidades (1990) 
y finalmente con En nombre de Caín (1992). 
Después del memorab le trabajo que De Pal­
m a hizo con el guión de David Koepp, Atra­
pado por su pasado, Tom Cruise lo incorporó 
a su megaproyecto Misión Imposible. 

En estos años De Palma se ha trasladado a 
Francia, desde donde t ra ta de poner en mar ­
cha sus nuevos proyectos, volviendo a sus orí­
genes: Ji thriller de suspense y acción. 

2 4 POR SEGUNDO 

FESTIVAL 

La historia del cine en 
'Almería en corto' 

La segunda edición del Festival 
Internacional de Cor tometra jes 
Almería en corto, que organ iza 
la Diputación del 30 de mayo al 
7de junio, ofrecerá a lo largo de 
sus nueve j o r n a d a s y más de 35 
ho ra s de proyecciones u n a 
m u e s t r a e o n d e n s a d a de lo que 
ha sido el p r imer siglo de histo­
ria del cine. Almería en corto 
echara ' a a n d a r con la proyec­
ción del lar g o m e traje franco-
suizo I•lores de sangre, p r imera 
película dirigida junto a Alain 
T a n n e r por la actriz y guionista 
Iraní e s a Myriam Méziéres . 

BOX-OFFICE 

The Matrix: Reloaded' 
rompe taquillas en USA 

La pel ícula The Matrix: Reloa­
ded ha conseguido es te fin de 
s e m a n a u n a r ecaudac ión esti­
m a d a de 93,3 millones de dóla­
res . Desde su e s t r eno lleva r e ­
caudados sólo en USA 135,8 mi­
llones de dólares . El récord de 
recaudación de la mejor secuela 
lo tenía Hannibal (58 na í lones 
de dólares) . The Matrix: Reloa­
ded se s i túa como la s e g u n d a 
película que m á s ha r ecaudado 
en t res días en Estados Umdos, 
sólo por d e t r á s de Spider-Man 
(114,8 millones). 

Kevin Kline da vida a 
Colé Porter 
Kevin Kline interpreta al cantan­
te y compositor Colé Porter en la 
película musical De-Lovely, u n a 
cinta que r epasa su vida y que di­
rige Irwin Winkler. El actor tiene 
como c o m p a ñ e r a de r e p a r t o a 
Ashley Judd , quien da vida a su 
esposa , Linda Lee Porter. En la 
película se cuenta cómo un hom­
bre gay encuen t ra su inspiración 
mus ica l en la mujer con la que 
está casado. 

Jay Cocks (Gangsters de Nue­
va York) ha escrito el guión del fil­
me , en el que se intercalan al me­
nos t r e in ta canc iones de Porter, 
las m á s conocidas y de sus m á s 
famosos musicales, como Kiss me 
Kate o Anything Goes. El éxito de 
Chicago h a hecho que sea un 
buen momen to p a r a los musica­
les. 

INFORMACIÓN 

Keanu (Neo) Reeves en plan Jean Claude Van Damme. 

La actriz Wendy Hiller. 

Fallece la actriz 
inglesa Wendy Hiller 

La actriz bri tánica Wendy Hiller, 
que ganó un Osear de la Acade­
mia de Hollywood en 1958 a la 
mejor ac t r iz s e c u n d a r i a por su 
papel en Mesas separadas , dirigi­
da por Delbert Mann y protagoni­
zada , a d e m á s , por Burt Lancas­
ter, Rita Hayworth, Deborah Kerr 
y David Niven, falleció a los 90 
años de edad en su casa de Buc­
k i n g h a m s h i r e Hiller. In té rpre te 
de películas tan conocidas como 
Ases ina to en el Orient Express 
(1974), desarrolló su ca r r e ra du­
r a n t e m á s de medio siglo en su 
país y EEUU. Alta, guapa y dota­
d a de u n a g r a n voz, Hiller t a m ­
bién e r a conocida por ser la ac­
triz favorita del d r a m a t u r g o Ge­
orge Berna rd Shaw, p a r a quien 
trabajó en Pygmalion y otros. 

NEGOCIO 

Casi 2.500 películas en 
el mercado de Cannes 

La par t ic ipación este a ñ o en el 
Festival de Carmes creció ligera­
mente respecto del año anterior 
aproximándose a los 7.000 par­
t ic ipantes . A la p resenc ia de 
nuevos países asiáticos hay que 
añadi r el destacable aumento de 
par t ic ipación p roceden te del 
Reino Unido. También se incre­
m e n t a r o n el n ú m e r o de films 
p a r a se r vendidos. Un total de 
2.429 en 2003 por los 1.978 de 
2002 . Un inc remento del 2 3 % . 
con des tacada intervención bri­
tánica, sus films a la venta [jasa­
ron de 170 en 2002 a 262. 
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NO SE LO PIERDA 

miscelánea 

GUADIX CLASICA 

La Guadix Clásica inicia su t e r c e r a y 
ú l t ima s e m a n a d e p r o g r a m a c i ó n de 
e s t a d é c i m o p r i m e r a edición con dos 

p r o p u e s t a s p a r a los d ías j u e v e s y v ie rnes 
veint idós y veint i t rés d e m a y o . P a r a esos 
d ías es tán previs tas dos g r a n d e s actuacio­
nes : en p r imer lugar, y t r as varios años sin 
viajar h a s t a Guadix, e s t a r á sobre el esce­
na r io del Tea t ro Mira d e A m e s c u a la Or­
ques t a Ciudad de Granada . El d ía siguien­
te, v iernes , como b roche final a es ta g r a n 
cita con la cu l tura , se c o n t a r á con la p re ­
sencia de la Orques ta Clásica de Cannes . 

Anteriores espectáculos. 

TRANSPORTES 

AUTOBUSES 
GUADLX-GRANADA 
Lunes a Viernes 

6.45 

Domigos y Festi-

9.45 
7.45 (TBS) 12.45 
8.15 15.00 
9.10 (TBS) 18.00 
9.45 (TBS) 18.45 
11.00 (TBS) 20.30 
12.45 (DIARIO) 
15.00 (DIARIO) 
16.30 
18.00 (DIARIO) 
18.45 (DIARIO) 

6RANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 

Domigos y Festi-

6.30 
8.30 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30(TBS) 13.15 
12.00 (DIARIO) 15.30 
13.15 (DIARIO) 17.00 
14.30 (TBS) 19.30 
15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 
18.15 

SERVICIO URBANO 
Entre Las 8 y Las 21 horas 
Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, 00m.: Estación de ferrocarriles 
Hora, 15m.: Parque municipal 
Id Estación de autobuses 
Id Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 
Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 
Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 
8Lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dorn) 
Guadix- La Calahorra-Huéneja 13.00 
(lun/sab) 
Guadix- La Peza 
13.30(5) 
Guadix-Lugros 
12.15(s) 

Sevilla> 

14.30(lun/vie) 19.00 (l/v) 

14.30 (l/v) 17.45 

RENFE 
Granada > Guadix > Almería 

10.02 11.02 12.13 

INFORMACIÓNDEUTILIDAD 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 

Teléfono de emergencias 061 

Centro de Salud 958.034.750 
Urgencias 902.505.061 

Servicio ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Seguridad 

Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urgencias) 062 

Protección Civil 95 597 33 93 

Servidos 

Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 
Repsot Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 
Correos 958 66 03 56 

Registro Civil 958 03 46 65 

Urbanismo 958 66 93 14 

UTE 958 66 90 50 
Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Renfe 902 24 02 02 

Varios 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio Kabila Benálúa 958 68 44 19 

Wadi-as Información 958 66 29 33 

Canal 7 958 66 25 08 

Otros 

Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Fund. ayuda drog. 900 16 15 15 

Inf. administrativa 900 50 92 92 

Inf. sexual joven. 901 10 00 68 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Ayuda a La mujer 900 19 10 10 

Niños maltratados 900 21 09 66 

VISITA A MUSEOS 
i CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes: de 10 a 14 h y de 16 a 18 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 
MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 

De 11 a 13 h y de 16 a 18 h. 
• SALA ALAHCOWANA (С/ BARRADAS, SEMINARIO SAN TOBCUATO) 
De martes a salados: úe 11 a Uy de 16^ 118^ li Festivos: de 11 a Ufa. 
• MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 
De lunes a y k ^ d e 10 a Ultyde16a 19rvSatodosyteslfm:tleiea1A 

NOTA INFORMATIVA 

Las colaboraciones dirigidas a Wadi-as Informa­
ción no deberán exceder de 350 palabras los te­
mas a debate y de 500 las cartas al director. 
Wadi-as Información no s e hace responsable de 
las opiniones vertidas por s u s colaboradores. 

r e g i s t r o d e g e n t e s 
NACIMIENTOS 

• Alvaro Tor ato Segura Machado 
• Alejai,, j Miguel Cuevas Herrera 
• Raúl Requena Sánchez 
• José Camelo Soriano Marin 
DEFUNCIONES 

• José Fernández Praena 
i Angel Juan de Dios Rodriguez Sánchez 

• María Dolores Iglesias Martínez 
« María Delgado Hernández 
i Antonio Ruiz Ariza 

farmacias 

VIERNES 23 
• Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 
SÁBADO 24 
• Carmen Gómez PLza Palomas, 8. 
DOMINGO 25 

Ma Dolores Rojas C/ Ancha 19. 
LUNES 26 
• Jesús Pulido C/ Ancha 11. 
MARTES 27 
• Mercedes Ruiz. С/ Lepanto 1. 
MIÉRCOLES 29 
•_Carmen_Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 
JUEVES 30 

Fund. Anti-Sida 900 11 10 00 " ^ o s ^ Antonio Blesa С/ Gloria 1. 

LAAGENDA 

Exposición en Café Jazz Diwán 
La sa la de exposiciones Diwán 
acoge u n a m u e s t r a de p in tu ra 
con c u a d r o s a p o r t a d o s por el 
ga ler is ta , an t i cua r io y decora­
dor Rafael Reyes Reyes. Se t ra ­
ta de ob ra s de diferentes auto­
res . 

k> Exposición de Pedro Antonio 
de Alarcón y la Guerra de África 

En el c e n t r o d e Invest iga­
ciones Etnológicas Ángel Gani-
vet de G r a n a d a , s i t u a d o en la 
Cuesta de lx)s Molinos.s/n de la 
capital g r anad ina , se puede vi­
si tar ha s t a el próximo 31 de ju­
lio u n a in te resan te exposición 
ded icada al escri tor y periodis­
ta Pedro Antonio de Alarcón y 
su p r e s e n c i a en la G u e r r a de 
África. 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

» 23 de Mayo de 1971 
Concierto en el Teatro Victoria Eugenia, 
de Santarder, de la ONE, el Orfeón Do­
nostiarra con los solistas: Devos, Bin-
der, Eicker y Muro, dirigidos por Rafael 
Frühbeck de Burgos (1933-) 
Interpretaron e piograma siguiente: 
"El sueño de una noche de verano", 
de Félix Mendelssohn (1809/1847), y 
"Carmina Burana", del compositor y 
director alemán Cari Orff (1895/1982). 
Orff es autor de obras corales, sagra­
das o profanas "de dilicil instrumenta­
ción, de fácil adaptación al teatro y ba­
sadas en la música medieval y en sus 
más profundas raices folclóricas". 

sorteos y loterías 

BONOLOTO 

Miércoles K/5/03 

12 
20 36 
44 48 

Complementario: 37 

Reintegro: 6 

Premios 

I Bote 148? 572,93 

5.C 1 
227 1 « - И S 114 Î9&27 

4 5505 32.65 
3 9709« 4,00 

Viernes 16/5/03 

27 28 
39 44 

Complementario: 24 
Reintegro: 8 

Premios 
Acatantes 

6 Bote, 1984961,68 

Г m u n s 
! _ _ и а »л 
3 111187 4Л0 
Носзийсие 3469 2Ы< 

lunes 19/5/03 

г 10 
в 

11 
14 

i 31 41 
Complementario: 29 
Reintegro: О 

• Bote 2 406150,24 
S*C S 44926.78 
» 123 B U S 
4 7.181 24JS 
3 112.419 4.00 

Manes 20/5/03 

13 16 
18 23 
25 ¡[32 

Complementario: 36 

Reintegro: 7 

I 
S.C 
3 I ?U6S35,4S 

6 ЗЙ2&.13 

LOTERIAPRIMITIVA 

Jueves 5/5/03 Sábado D/5/03 

8 15 
29 I [ 36 

Complementario: 44 

Reintegro: 2 

Acortantes Euros ¡•¡¡•¡a 
i 1 2809666,24 1 2 

5.C 13 31250.49 5.C a. 
S 414 ioae.19 S 331 
4 

2*m _5¿S 

4 16L515 

3 385.797 8,00 3 301 5í!9 

1 14 
35 36 
37 49 

Complementario: 18 

Reintegro: 1 

Premios 

. 2858,30 
&33 
8.00 

GORDO 
PRIMITIVA 

Domingo B/5/03 

16 18 
21 33 
44 47 

Complementario: 20 

Reintegro: 3 

Premios 
Acerantes Euros 

i Bote 8A8075.pi 
5.C 1 110464.02 

1 93 180O91 
4 

3 90.630 I5JÛ0 

ONCE 

Miércoles 14 
44JOO 

Jueves Б 
80.830 

Viernes 16 
42.780 
Serie: 093 

Domingo 18 
51676 

Serie 048 

Lunes 19 
45J57 

Martes 20 
63.907 

LOTERÍA 
JUEVES 

LOTERÍA 
NACIONAL 

Primer premio Primer premio 
49.795 93.247 

Frac. 3VSerie:3* Frac : í'/Sene I« • 

Segundo premio Segundo premio 

95.554 38.297 

Tienen premiólos Teñen premio los 

números tenninados en: números tenninados en. 

2120,3860,4630.290, 6050.100. П. 61,9442. 
211,422,722,463,13.3, 192.252.762.183,713, 
864,3795.335.795.95. 853,4,125.305.435.596, 
5, 9906. 086.946,18.8 656.36.247.397,17.47. 

069.679.69 7.1638.828.918.8119 

Reintegros: Reintegras: 
3 . 5 1 8 0 ,4»7 
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®CI® 
i laWeb i 
Ejercítala 

memoria en 
Internet 

En el sitio www. 
buscoacertijos.com 

p o d r á s e n c o n t r a r m i ­
les de acert i jos, adivi­
n a n z a s , t r a b a l e n g u a s , 
p e n s a m i e n t o s l a t e ra ­
les, j u e g o s de pa l a ­
b r a s , en igmas , acer t i -

-jos m a t e m á t i c o s y mil 
cosas m á s p a r a q u e 
p u e d a s diver t i r te a la 

tiUiCQ 

kemt'M 

I laRuta l Un paseo por una zona señorial del norte de Córdoba 

vez que a p r e n d e s y 
e jerci tas tu m e m o r i a . 
Es también u n a página 

- ideal p a r a invitar a tus 
a m i s t a d e s y a s í p r u e ­
b e n su nivel de inteli­
gencia. . . La web , q u e 

. e s tá l lena de test s im­
pát icos , te p e r m i t i r á 

_ p a s a r h o r a s y h o r a s 
ayudando a tu mente a 
se r m a s ágil y esfor­
zándo la e n me jo ra r la 
memoria , los reflejos y 
e jerci tándola . Una r e ­
comendación: cuidado 
que engancha . 

Señorío de 
Santa Eufemia 
REDACCIÓN • C ó r d o b a 

CONOCEREMOS en 
esta ocasión el Seño­
río de S a n t a Eufe­

mia, en la c o m a r c a cordo­
b e s a del Valle de Los Pe-
droches , de larga tradición 
histórica du ran te los siglos 
XIV y XV, que tuvo g randes 
enfrentamientos con las vi­
llas de la zona debido a su 
afán expansionista. El con­
dado comprendía , a d e m á s 
de S a n t a Eufemia, las po­
blac iones de El Viso, El 
Guijo y Torrefranca. 

C o m e n z a r e m o s n u e s t r a 
ru ta en El Viso, villa si tua­
da en la zona central de la 
c o m a r c a . Surge a finales 
del XIV y es conocida como 
Casas de Don Adame has ta 
finales del XV. Integrada en 
el señorío, aunque en épo­
ca m u s u l m a n a es tuvo po­
blada, como lo atest igua el 
castillo de Madroñiz, forta­
leza á r a b e reedificada a fi­
na les del siglo XIV. Su es ­
t r u c t u r a se o rgan i zaba en 
to rno a dos pat ios con to­
r r e o n e s cil indricos y u n a 
to r re del homena je . En El 
Viso podemos visitar la pa­

rroquia de la Encarnación, 
del siglo XVI. Re fo rmada 
en épocas pos te r io res , si­
gue el modelo de las igle­
sias de la s ierra, r eca rgada 
de grani to y c o r o n a d a por 
el escudo de los Mejías, 
des tacando la torre con hi-
landos de ladrillo rojijo. 

Muy i n t e r e s a n t e s son 
t ambién las e r m i t a s de 
Santa Ana, Santa Rosalía y 
San Isidro, sin o lv idarnos 
de la Casa de las Bóvedas, 
de finales del XV, c a s a de 
r ec reo de los Señores de 
Santa Eufemia. 

Nos dir igimos a San t a 
Eufemia, p u e r t a es t ra tégi­
ca de comunicac iones en­
tre la Alcudia y Los Pedro-
ches. Fue un asentamiento 
de importancia en la época 
de la Solia Romana . Por el 
municipio discurren varias 
ca l zadas r o m a n a s y en la 
época m u s u l m a n a se le si­
túa al pie de u n a fortaleza 
que debió l evan ta r se a lo 
largo de la época almorávi-
de o a lmohade. Aquí cono­
c e r e m o s la p a r r o q u i a de 
Nues t r a Señora de la En-

Portada de la hermosa parroquia de Ntra. Sra. de la Encarnación en Santa Eufemia. 

el viaje 

C ó m o llegar Primero hay que seguir la Nacional 432 desde 
Córdoba hasta el cruce de Espiel, luego la N-502 hasta 
Alcaracejos y finalmente una carretera comarcal que lleva 
hasta Santa Eufemia pasando por El Viso. 
Q u é ver En Santa Eufemia, su castillo domina casi todo el 
Valle de los Pedroches y buena parte de Castilla La Mancha, 
ya que Santa Eufemia es la localidad más septentrional de 
Andalucía. 

ca rnac ión , con magnífica 
a rqu i t ec tu ra gót ico-mude­
jar, pasea remos por la mu­
ralla y la Puer ta de la Villa. 

P a r a finalizar la visita nos 
d i r ig i remos al castillo de 
Mirumontes, fortaleza mu­
s u l m a n a recons t ru ida t ras 

la r econquis ta . De a q u í 
pa r t i r emos p a r a visitar El 
Guijo. Restos hallados en el 
c e r r o de Majadalaiglesia 
t es t imonian la p resenc ia 
h u m a n a en época remota . 
Se han encontrado cerámi­
cas altibéricas y restos tar-
d o r r o m a n o s . Vis i taremos 
la par roquia di; Santa Ana 
y la ermita de la Virgen de 
Las Cruces en el bello para­
j e de El Soto. T e r m i n a r e ­
mos la r u t a en Villaralto, 
donde nos de le i t a remos 
con la paz y silencio. 

laJardinería l Vriesia splendens' 

Vríesia, bella, elegante 
fácil y algo desconocida 
Se t ra ta de u n a bromelia, por 

tanto r e sponde al pa t rón de 
esta especie. Es u n a planta de 

hojas en rose tas , la rgas , de lgadas , 
duras , que dejan u n a cavidad en el 
cen t ro que debe p e r m a n e c e r con 
agua, tal y como lo har ía en su habi­

ta t na tu ra l , que no es otro que la 
América tropical, donde fue descu­
bier ta por un botánico holandés de 
apellido Vriese, que como resulta ob­
vio, le dio n o m b r e a la especie. Su 
descubr imiento p a r a la botánica 
m o d e r a n es reciente , pues se r e ­
monta al siglo XIX. 

Respecto a la planta, hay que ad­
ver t i r algo de s u m o in te rés p a r a 
qu i enes se vayan a h a c e r con un 
ejemplar. La Vriesia, en cualquiera 
de sus var iedades - l a m á s común y 
fácil de encont rar es la splendens-
es u n a planta que m u e r e al poco de 
florecer, por lo que es conveniente 
compra r u n a que no lo haya hecho. 
Ojo, que la floración es en esta épo­
ca que se avecina, en verano, por lo 
que si adquir imos un ejemplar aho­
ra nos d u r a r á pocos meses. 

No obs tan te , no hay d e m a s i a d o 
p rob lema , ya que la Vriesia, como 
bromelia que es, antes de morir nos 
dejará, a lmenos, un pa r de diminu­
tas hijas junto a la base de la roseta, 
que h a b r á que t rasplantar pa ra te­

ner, en vez de una , dos p l an ta s la 
t emporada siguiente. 

P a r a ello, sólo d e b e r e m o s espe­
r a r con paciencia que la p lanta m a ­
d re vaya m u r i e n d o - l a s hojas i rán 
amari l leando poco a poco- y cuan­
do tenga m á s o menos la mitad del 
t a m a ñ o - l a s hojas n u e v a s - podre ­
mos sepa ra r l a s con cuidado, sobre 
todo de no romper las pequeñas ra ­
íces del vas tago . Se t r a s p l a n t a n a 
u n a m a c e t a nueva , se r iega en 
abundanc ia y se procura m a n t e n e r 
la p lanta caliente y ya está... 

Antes de ello, deberemos conser­
va r la p l an ta recién adqui r ida . No 
es difícil. Basta saber que les gustan 
las atmósferas húmedas , por lo que 
deberemos colocar la mace ta sobre 
guijarros mojados; que les encan ta 
recibir la luz di rectamente , pero no 
el tórrido sol de nuestro verano, so­
bre todo en las ho ras centrales del 
día; y, finalmente, que toleran casi 
cualquier a tmósfera , salvo las que 
se derivan de las estufas - como to­
das las p lantas- . 

i elConsejo > 
Remedio 
contra la 
lumbalgia 

Para ca lmar el dolor de 
lumbalgia no hay nada 

más barato y eficaz que po­
ner en una sartén sal de co­
cina y calentarla a fuego 
medio dándole vueltas con 
una cuchara de madera. 
Cuando es té cal iente m e l é 
el contenido de la sartén en 
un saquito de tela y átalo 
para que no s e derrame. 
Pon la bolsila sobre la zona 
lumbar y notarás la mejoría. 

» elTruco i 
Dientes 

desinfectados 

El polvo de tomillo limpia 
y desinfecta la den tadu­

r a . Puedes ob tener lo m a ­
c h a c a n d o sus hojas c u a n d o 
és t a s es tén secas o bien 
c o m p r a n d o u n boteci to de 
es ta especia ya pulver izada 
en u n a tienda. 

i laBelleza i 
Protégete 
cont ra el 
cáncer 
de piel 

La apar ic ión del c á n c e r 
de piel es tá a u m e n t a n ­

do de forma cons iderable 
en n u e s t r a sociedad. Al­
gunos es tudios a p u n t a n a 
que el me lanoma es uno de 
los m á s habituales y afecta 
especialmente en las mu­
j e r e s . Se t r a t a de u n a en­
fermedad capaz de preve­
nirse si se toman las medi­
das necesar ias . Incluso un 
diagnóst ico precoz hace 
posible su curación. El me­
l a n o m a es un cánce r de 
piel que surge espontánea­
mente o sobre un lunar que 
se modifica. El n ú m e r o de 
personas afectadas por es­
te p r o b l e m a c rece c a d a 
año y p a r a prevenir lo es 
necesa r io cu idar la piel y 
vigilar cua lqu ie r s ín toma 
de modificación de las 
m a n c h a s cu táneas , ya que 
un diagnóst ico a t iempo 
puede a u m e n t a r conside­
r a b l e m e n t e las posibilida­
des de curación. 
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elDeoorte 

JORNADAS DISCAPACITADOS 

V Jornadas para 
discapacitados psíquicos 
Los usuarios de la Asociación San José se hacen con tres oros, dos 
platas y un bronces 

JR GUADIX 

• L o s a lumnos del Centro Ocupa-
cional ACCI, se desp lazaban ha s ­
ta la local idad g r a n a d i n a de Al-
bolote es te fin de s e m a n a , p a r a 
pa r t i c ipa r en las V j o r n a d a s de ­
port ivas p a r a discapaci tados psí­
quicos, con u n a par t ic ipación de 
d iec inueve cen t ros de la provin­
cia. 

Los a l u m n o s del Cen t ro Ocu-
pacional Acci, par t ic ipaban en las 
distintas p r u e b a s atléticas con un 
total de dieciséis at letas . 

En la p r u e b a de velocidad (100 
me t ros ) , se p a r t i c i p a b a con t r e s 
aüe tas , Pedro Colomera que p a s a 
con autor idad los cuar tos y hac ía 
segundo en las semifinales, espe­
r a n d o a clasificar po r t i empos , 
p a r a la final, cosa q u e no p u d o 
ser. 4 

José J u a n de H a r o , t a m b i é n 
p a s a b a cuar tos de final con au to­
r idad pero en semifinales queda ­
b a tercero . 

Isaac Navarro , p a s a b a cuar tos 
y semifinales en p r i m e r a posición 
y se p l an taba en la final a seis, y 
no tenia suer te , ya que u n a m a l a 
salida lo re legaba a la c u a r t a po­
sición. 

En la p r u e b a de fondo, los ac­
eítanos imponían su autor idad , y 
F ranc i sco Rever te c o n s e g u í a el 
o ro en 8 0 0 m e t r o s m a s c u l i n o s , 
con u n a part icipación de t re in ta y 
dos a t le tas en la l ínea de sal ida , 
Paco cojía la c u e r d a en la p r ime­
r a vuel ta y no la de jaba h a s t a la 
línea de meta . 

En la p r u e b a f e m e n i n a Cova-
donga Palomino, hac ia lo propio, 
y con u n a part icipación de veinti­
séis at letas, conseguía imponerse 
d e s d e el pr incipio a fin con u n a 
autor idad aplas tante . 

El otro par t ic ipante José Anto­
nio Molina en u n a b u e n a c a r r e r a 
conseguía e n t r a r en c u a r t a posi-

Grupo centro ocupadonal Acci. 

ción. En lanzamiento de peso, se 
conseguía, n a d a m á s y n a d a m e ­
nos que los dos p r imeros meta les . 

R a m ó n Morales , con u n m a g ­
nifico lanzamiento se hacía con el 
o ro , q u e se lo a r r e b a t a b a a su 
c o m p a ñ e r o , q u e h a s t a ese m o ­
mento , iba en p r ime ra posición a 
falta de t an solo un l anzamien to 

José Rufino Fe rnández , que se te­
nia que conformar con la medal la 
de plata. 

En la p r u e b a de circuito de ha­
bil idad se p a r t i c i p a b a con dos 
a t l e t a s , J e s ú s A r e n a s y R a m ó n 
Vega, este ultimo después de pa­
sa r todas las p r u e b a s clasiíicato-
r ias , se p l an t aba en la final consi-

PÍCARO 

guiendo la medal la de bronce . 
Por último, en la p r u e b a de pe-

t a n c a , se p a r t i c i p a b a con u n 
equipo compues to por Oscar Pa­
quet , Sergio Armente ros y Tomás 
Nuñez , conseguían p a s a r los oc­
tavos de final y en un emocionan­
te par t ido pe rd ían por 11 a 9 en 
los cuar tos de final. 

FÚTBOL 

El Guadix 
finaliza la 
temporada en 
séptimo puesto 

1 

AlHAURINí Q 

Goles: 1-0, minuto 26, Marcos. 
Arbitraje: Sánchez Cano, de Melilla. 
Amonestó al jugador det Guadix CF 
Simón y at del equipo visitante 
Duran. 
Incidencias: Partido correspondiente 
a la jornada treinta y ocho de la 
tercera división, grupo noveno. El 
encuentro se disputó en et estadio 
municipal de Guadix. ta temperatura 
acompañó en todo momento. 
Bastantes espectadores en las gradas 
del estadio del Martos que 
presenciaron la victoria del equipo 
local. Último partido del Guadix en 
su estadio antes del final de 
temporada. 

REDACCIÓN GUADIX 

• Sin n a d a e n j u e g o se enfren­
t a b a n es t a s e m a n a el Guadix 
CF y el Alhaurino, en un parti­
do de p u r o t r ámi t e q u e ten ía 
como objetivo p a r a el equipo 
aceitarlo el mos t ra r una mejor 
imagen que la que está dando 
en el últ imo t r amo del campe­
onato. 

A m b o s equ ipos no ta ron la 
falta de presión (>n el campeo­
na to y este factor influyo deci­
s ivamente en ('I juego, ya que 
a m b o s equ ipos salieron rela­
jados y p rop ic i a ron un buen 
espectáculo, con ocasiones en 
a m b a s porter ías . 

El poco acierto de los delan­
teros de a m b o s equipos unido 
al buen hace r de los por te ros 
ev i ta ron q u e se pudiesen ver 
m á s goles en el municipal ac-
citano. 

El ún ico gol del e n c u e n t r o 
lo m a r c ó Marcos en el minuto 
veintiséis de part ido gracias a 
u n a j u g a d a personal de Puen­
te. 

Desde ese momento, los ju ­
g a d o r e s de a m b o s equipos se 
a c e r c a r o n con pel igro a las 
á r e a s rivales, por lo que el pú­
blico p r e s e n t e pudo disfrutar 
de un encuen t ro con bas tan te 
emoción. 

Con es te p a r t i d o t e r m i n a 
u n a t e m p o r a d a que no h a sido 
muy b u e n a p a r a el equipo ac-
ci tano. 

• r M i l 

•L'jTnT* ITTI 

GUADIX EMPIEZA AHORA 
- P O R Q U E Q U I E R E A L G O N U E V O 

- P O R Q U E N O Q U I E R E M Á S E N G A Ñ O S 

- P O R Q U E H A R Á L A P O L Í T I C A Q U E T U N O S D I G A S 

P a r t i d o S o c i a l i s t a d e A n d a l u c í a ^ B r 
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• MARCHA ATLÈTICA 

Paquillo vence en la copa de 
Europa de selecciones nacionales 
El atleta accitano consiguió un excelente tiempo de 1 h 19 '49" 

PICARO 

Paquillo en plena competición. 

PICARO GUADIX 

• Franc isco F e r n á n d e z Peláez 
Paquillo cuajó u n a excelente ac­
tuación conjuntamente con la se­
lección españo la de m a r c h a que 
pa r t i c ipaba en Chevoksary (Ru­
sia) en la d e n o m i n a d a Copa de 
Europa de selecciones nacionales 
de Marcha atlética. 

La p r u e b a se desa r ro l ló con 
u n a t e m p e r a t u r a a m b i e n t e d e 
diecisiete grados y u n a h u m e d a d 
de un se ten ta por ciento aproxi ­
m a d a m e n t e , lo que permitió que 
jun to a la p rueba o test de Róbert 
Korzheniosky, p r á c t i c a m e n t e el 
equ ipo españo l , en c o n t r a de lo 
previsto, no tuviera rivales. 

Fue así como Paquillo, que ya 
hab í a av isado q u e t an solo p r e ­
tendía p u n t u a r y ayudar al equi­
po español, se encontró de pronto 
casi en el g rupo de cabeza. 

Desde el k m cinco m a r c h a b a 
p r i m e r o p a r a l legar al diez, s e ­
gundo has ta que se retiró Róbert 
Korzheniosky y a pa r t i r de ese 
momento se quedó solo en cabe­
za con lo q u e t e rminó la p r u e b a 
en un t i empo magnífico p a r a él 
cons igu iendo l h . 1 9 ' 4 9 " y en ­
t rando en solitario en la línea de 
meta . 

Q u e d a r o n en s e g u n d o lugar 
Alessandro Gandell ini de Italia 
con un t iempo de l h 2 0 ' 5 2 " y ter­
cero Vladimir Andreev de Rusia 
con l h 2 0 ' 5 6 " . 

Las p a l a b r a s de Paquil lo co­
men tando que había sido fácil y 
que había ganado con autor idad 
contradecían los pensamien tos y 
conjeturas anter iores a la p rueba 
a u n q u e él insiste en c o m e n t a r 
que no se h a forzado en absoluto 

p a r a no d e s g a s t a r s e excesiva­
men te de ca r a al Mundial de Pa­
rís a u n q u e ya lleva t res p r u e b a s 
muy segu idas con t i empos por 
debajo de l h 1 9 ' y aho ra le q u e d a 
ponerse a descansar. 

Los t iempos de paso de F ran ­
cisco F e r n á n d e z Pelaez "Paqui ­
llo" fueron los siguientes: en los 5 
km 19 '51" , en el k m l O 3 9 ' 3 1 " , en 
el 15 5 9 ' 2 2 " y en el 20 k m l h 
19 '48" . 

El resul tado del resto de espa­
ñoles fue el s iguiente : 6 o David 
Márquez con l h 21 ' 4 1 " ; 7 o David 
Domínguez l h 2 1 ' 5 3 " y 11° el 
también accitano Alejandro Cam-
bil l h 23*04". 

• C I C U S M O 

VII Edición de 
la prueba de 
bici de 
montaña 
REDACCIÓN GUADIX 

• Este domingo se celebró la VIII 
Edición de la P r u e b a de Bici de 
Montaña "Ciudad de Guadix", in­
c lu ida en el Circuito de Bici de 
M o n t a ñ a Diputación Provincial-
A l h a m b r a y o r g a n i z a d a con el 
patrocinio del Área de Deportes 
del Ayuntamien to de Guadix en 
co laborac ión con la Diputación 
Provincial, la Federación Grana­
d ina de Ciclismo y las e m p r e s a s 
Cervezas Alhambra , Coca-Cola y 
Semar ¡Élite. 

Se establecieron diversas cate­
gorías p a r a los diferentes partici­
pan t e s federados . En la modali­
d a d femenina pa r t i c ipa ron las 
ca tegor ías Jún io r y Élite, mien­
t ras que en la mascul ina hay seis 
diferentes: cadete , júnior, sub-23, 
élite, más t e r 30 y veteranos . To­
das ellas salieron desde el pa rque 
municipal Pedro Antonio de Alar-
cón, a u n q u e a d e m á s de las prue­
b a s f ede radas se o rgan izó u n a 
p r u e b a de ca rác te r popular local. 
El recorr ido discurrió por los pa­
ra jes n a t u r a l e s comprend idos 
en t re el río Guadix, la Rambla de 
F iñana , la Balsa Chiribaile, la 
Huer ta del Marqués y la Rambla 
de Baza, con l legada al P a r q u e 
Municipal Pedro Antonio de Alar-
cón. 

• A T L E T I S M O 

Fase de 
clasificación 
del trofeo 
Nuñez Blanca 
REDACCIÓN GUADIX 

• El á r e a de Deportes del Ayun­
t a m i e n t o de Guadix h a coordi ­
nado , j un to a la Diputación pro­
vincial de G r a n a d a , la ce l eb ra ­
ción de u n a fase clasif icatoria 
del Trofeo Núñez Blanca de 
Atletismo en la localidad accita-
na . 

Fue el p a s a d o s á b a d o , dieci­
n u e v e d e m a y o , en la p is ta de 
a t l e t i smo F ranc i s co F e r n á n d e z 
del pol idepor t ivo munic ipa l de 
Guadix. Las p r u e b a s , fueron las 
s igu ien tes : Ben jamines , 6 0 m y 
lOOOm; Alevines A, 60 y 1000 m, 
sal to de longitud y l anzamien to 
de peso; Infantiles, 80 y 1000 m. 
sal to de longitud y l anzamien to 
de peso; Cadetes . 100 y 1000 m, 
sal to de longitud y l anzamien to 
de peso. 

La fase clasificatoria finalizó 
con u n a p r u e b a de m a r c h a atlé­
t ica en la q u e p a r t i c i p a r o n va­
rios a t le tas de G u a d i x . 

Esta p r u e b a t iene como prin­
cipal objetivo p romoc iona r es te 
depor te que tiene su máximo ex­
ponente en el acci tano Francisco 
Fe rnández , Paquillo, y que c a d a 
vez c u e n t a con m á s adep to s en 
nues t r a c iudad. 

El Circuito de Velocidad acoge el 
trofeo JIMOTO de resistencia 
El campeonato está organizado por la Moto Club Escudería Jimoto 
REDACCIÓN GUADIX 

• Moto Club Escudería Jimoto or­
ganizó en el Circuito Pe rmanen te 
de Velocidad de Guadix d u r a n t e 
el pasado fin de s e m a n a un even­
to de motociclismo dest inado a la 
inmensa mayor ía de la afición al 
m u n d o del motor y de la veloci­
dad. 

El Trofeo JIMOTO de resisten­
cia nace con la idea de br indar al 
aficionado la posibilidad de dis­
frutar de la moto en circuitos per­
m a n e n t e s con todas las medidas 
de seguridad y los alicientes de la 
competición. 

El c lub h a elegido la modal i ­
d a d de res i s tenc ia p o r q u e es la 
•competición por excelencia , ya 

que no sólo cuen ta el pilotaje sino 
la coordinación y el trabajo de to­
das las pe r sonas in tegran tes del 
equipo. 

Además también se disputó la 
Copa Trail, por lo que se incluyen 
dos c a r r e r a s de qu ince vuel tas 
cada una . 

Hubo dos ca r r e ra s de resisten­
cia de t res ho ra s p a r a dos ó t res 

pilotos por equipo en las categorí­
as de RD 350 ce y 2.T Monocilín-
dricos, una, y en las categorías de 
F l Y F2, otra. Además hubo dos 
c a r r e r a s de quince vuel tas p a r a 
la categoría de Copa Trail. 

Fueron n u m e r o s a s las pe r so ­
n a s que se desplazaron ha s t a el 
circuito p a r a disfrutar en vivo de 
la competición. 
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EL PRINCIPE, DE NUEVO REGATISTA 

Como g r a n aficionado a este depor te , el príncipe; Felipe h a 
pasado el fin de s e m a n a en Barcelona p a r a navega r en las 

r ega t a s Freixenet. Su Alteza Real navegó a bordo del Cam y 
compitió con t ra su pad re en t re otros, pues el Rey Don J u a n 
Carlos t ambién navegó a bordo del Bribón. F inalmente , Don 
J u a n Carlos superó a su hijo q u e d a n d o en p r imer puesto en la 
clasificación. l à 

Nicole Kidnian antepone el 
amor a la vida profesional 
p o r B O R J A B A L L E S T E R O S 

a ac t r iz a u s t r a l i a n a Nicole Kid-
m a n , ex e s p o s a de Tom Cruise , 
dec la ró el lunes en Cannes que , 
si el a m o r volviera a l lamar a su 
p u e r t a , su c a r r e r a p a s a r í a a un 
segundo p lano . "Ahora estoy en 

u n a e t a p a de exploración, pe ro sé q u e esto 
no d u r a r á toda la vida", dijo Kidman. La be­
lla aus t ra l iana , de 35 años , se e n c u e n t r a en 
Cannes p a r a la p r e s e n t a c i ó n de la pel ícula 
Dogville, de Lars von Trier, cuyo r epa r to ( M i -
cabeza. 

"Creo que c u a n d o vuelva a e n a m o r a r m e 
c a m b i a r á n las cosas" , dijo e n la t radicional 
conferencia de p r e n s a del Festival. La actriz, 
cuya e n c a r n a c i ó n de Virginia Woolf en Las 
Horas, de Stephon Daldry, le h a valido un Os­
ear, precisó que no se ve ejerciendo la profe­
sión de actriz d u r a n t e toda su vida, a u n q u e 
t iene proyectos p a r a los próximos t res años , 
como dos filmes con Lars von Trier. "Es u n a 
vida q u e te c o n s u m e . Es impensab le q u e lo 
haga por el resto de mis días". 

Nicole Kidman , q u e se divorció de Tom 
Cruise en 2001 después de 10 años de mat r i ­
monio y de h a b e r adop tado dos hijos, m a n t u ­
vo su habi tual discreción respec to a su vida 
privada. 

T R A Ú L REGRESA CON N U E V O DISCO 
Raúl es tá t raba jando en el lanzamiento de su 
nuevo disco de c a r a al verano . El joven es tá 
g r a b a n d o el videoclip de su p r imer single, ti­
tulado As de copas, y a s e g u r a que le e s p e r a 
un ve rano lleno de t rabajo: "Todavía no sa­
bemos cuándo empieza la gira y e s t amos con 
todos los p r e p a r a t i v o s , es m u y caót ico" . El 
joven es au tor de cua t ro de los t e m a s que se 
incluyen en el disco y confiesa que , como de 
c o s t u m b r e , el r o m a n t i c i s m o invade los te ­
m a s de su nuevo trabajo: "Me considero u n a 
pe r sona muy román t i ca y ése es uno de los 
motivos por los que mis canciones están re­
lacionadas con el a m o r y el d e s a m o r " . El 
can tan te a segu ra que sigue siendo el mismo 
a pesa r del éxito: "Queda m u c h o del Raúl de 
hace t res o c u a t r o a ñ o s , p e r o h a sido un 
t iempo bastante; largo y estoy en u n a época 
en que uno está obligado a crecer y madura r , 

Nicole Kidman cree que cuando vuelva a enamorarse cambiará su situación. 

El cantante Raúl 

presentará en breve 

su nuevo single 

titulado 'As de copas' 

pero pese a todo sigo siendo la mi sma perso­
na que antes" . 

T Y V O N N E REYES, MUY CONTENTA 
Yvonne Reyes asistió a la en t r ega de los pre­
mios Chupa Awards y manifestó que se en­
cuent ra en uno de los mejores momen tos de 
su vida. La joven h a encon t rado la felicidad 
al lado de un misterioso piloto l l amado Víc­

tor : " E s t a m o s m u y bien, l l evamos m u c h o 
t i empo y ojalá q u e e s t e m o s m u c h o s a ñ o s 
j un to s " . La popu la r p r e s e n t a d o r a e s t á muy 
ilusionada por el éxito que h a temido su libro 
de cocina y confesó que pronto c o m e n z a r á el 
rodaje de u n a serie de televisión. La venezo­
lana es tá muy orgullosa de su hijo, el peque ­
ño Víctor, a u n q u e confesó que le gus tar ía te­
ner u n a hija t ambién : "A todas las mujeres 
nos gus tar ía t ener u n a hija, yo estoy orgullo-
sís ima de mi hijo, pero también m e gus tar ía 
t ene r u n a niña". 

T B E L É N ESTEBAN N0 H A B L A 
Belén Esteban respondió de m a l a g a n a a las 
p r egun t a s sobre la es tanc ia del p a d r e de su 
liija en Madrid con motivo de su actuación en 
la feria de San Isidro. La joven se m o s t r ó 
m u y m a l h u m o r a d a al ser p r e g u n t a d a por el 
tema: "De ese t e m a no voy a hab la r nada , si 
tenéis m á s p regun tas las contesto". 

ROSA PÁLIDO 

SUCESIÓN 

Gaultier, creador del prét-á-
porter femenino de Hermés 

J e a h - P a u l Gaul t ier s e r á el en ­
c a r g a d o de la línea prét-á-por-
te r p a r a muje r de la casa 
Hermés a par t i r de la colección 
o toño- inv ie rno 2 0 0 4 / 2 0 0 5 , s e ­
gún a n u n c i ó el l unes la p res t i ­
giosa firma en un c o m u n i c a d o , 
conf i rmando as í a l g u n a s infor­
mac iones a p a r e c i d a s en el dia­
rio La Tribune. El paris ino suce­
d e r á al be lga Mar t in Margie la , 
q u e t r a b a j a en H e r m é s d e s d e 
1997 y que t e r m i n a r á su colabo­
ración con la firma. 

VISITA 

La Duquesa de Alba visita las 
obras de una residencia 
La Duquesa de Alba se mos t ró muy sa­
tisfecha de que u n a n u e v a res idencia 
p a r a en fe rmedades neurológicas lleve 
su n o m b r e : "Estoy muy orgullosa por­
que es u n a ob ra en la que llevo t r aba ­
j a n d o b a s t a n t e s a ñ o s y la cons ide ro 
m u y i m p o r t a n t e " . Por ello, C a y e t a n a 
no d u d ó en h a c e r u n a visita a las tie­
r r a s donde se const ru i rá la futura resi­
dencia. La Duquesa m u e s t r a as í su fa­
ceta m á s solidaria, que la lleva a cola­
b o r a r con d iversas c a u s a s benéf icas . 
El cent ro s e r á finalizado en t res años . 

Alexia de Grecia 
presenta a su 2a hija 
Alexia de Grecia p r e s e n t ó a la 
p r e n s a a su nueva hija, la peque­
ñ a Ana María, u n a preciosa niña 
q u e nac ió el p a s a d o j u e v e s día 
15 . M a d r e e hija se e n c u e n t r a n 
en perfecto es tado y posaron pa­
r a los med ios de comunicac ión 
a m a b l e m e n t e cuando la princesa 
se disponía a a b a n d o n a r el hospi­
tal p a r a r eg resa r a su hogar con 
su pequeña . 

Los reyes Constantino y María 
de Grecia , p a d r e s de; Alexia, se 
h a b í a n a c e r c a d o d u r a n t e el fin 
de; s e m a n a a conocer a su nueva 
nieta. El Rey se mostn') muy emo­
cionado y afirmó que la pequeña 
Ana María era una niña muy be>-
ni ta . Tanto el maride) de; Alexia, 
Carlos Mora les , como su pr imo­
génita Arrietta, asistieron a la clí­
nica a recoger a la pr incesa y al 
nuevo m i e m b r o de; la familia. 

INFORMACIÓN 

La Duquesa de Alba visitó la residencia que llevará su nombre. 

Tony y Sara Montiel. 

Sara Montiel desmiente 
los rumores de ruptura 
Sara Montie;l h a dejado claro que 
la relación que mantiene; ee)n sus 
hijos no se h a visto d a ñ a d a pe>r su 
m a t r i m o n i o con Tony H e r n á n ­
dez . Afirmó q u e e s t a b a n igual 
que; s i empre y que nunca habían 
tenido m a l a s relaciones. Ante los 
r u m o r e s do q u e la posible mala 
relación con l o s j ó v e á e s hubiera 
propic iado la r u p t u r a de; su ma­
trimonie) e:e>n e;l cubano , Sara des­
mintió r o t u n d a m e n t e tales (>spe>-
culaciones. De; hecho ella se reu­
n i rá en pocos días con su esposo 
en C u b a . 

CARIÑO 

Arancha de Benito afirma 
que sigue queriendo a Guti 

A r a n c h a de Benito Ríe la encar­
g a d a de p r e s e n t a r un de;síile> ele 
m o d a en un conocido cent ro co­
merc ia l . La joven s igue sin CO-
m e n t a r n a d a sobre cómo es tán 
las cosas con su te>davía maride) 
Guti, q u e manif ies ta que esta 
ab i e r to a u n a posible reconci ­
liación. Á pesar de tóelo, la gua­
p a rubia confiesa el a m o r que si­
gue sintiendo por su marido: "I o 
epie te;nge> muy claro es que es el 
p a d r e de mis hijos, y como pa­
d re de mis hijos le* quiero". 
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'Sentimiento Atlètico* 
• Fernando Torres y Kiko Narváez, dos de los futbolistas más ca-
rismáticos en la historia del Atletico de Madrid, apadr inaron la 
presentación del libro Sentimiento atlètico, un viaje por la histo­
ria del club escrito por José Miguélez y Javier Gómez Matallanas 
y editado por Plaza & Janes . Miguélez, jefe de sección de Depor­
tes de El País, y Matallanas, jefe de sección de Marca, apelaron 
a la pasión e intensidad con la que vive el socio atlètico. 

Musical español 
de Queen 

La imagen recoge a los principales intérpretes 
de la versión española del musical We will rock 
you, en homenaje al grupo musical británico 
Queen. Dos de sus ex componentes, Brian May 
(cuarto por la izquierda) y Roger Taylor (cuar­
to por la derecha) fueron los encargados de se-

CARMELO LATASSA/EFE 

leccionarlos y de presentarlos el martes a los 
medios de comunicación, tras un ejemplo, en 
directo, de sus cualidades artísticas. El ex com­
ponente de Queen y supervisor musical del 
montaje, Mike Dixon, afirmó que nunca había 
esperado encontrar "tanto talento" en España. 

laCuriosidad 

Capitel luminoso, en 
Burgos 

Un capitel románico de la igle­
sia de San Juan de Ortega 
(Burgos) se ilumina todos los 
años, a las anco de la tarde ho­
ra solar si no existen nubes, 
coincidiendo con las festivida­
des de la Anunciación de la 
Virgen (el 25 de marzo) y San 
Miguel, San Rafael y San Ga­
briel (el 29 de septiembre). 

Fotografías de 
Carlos Saura 
El Museo Municipal de Arte 
Contemporáneo de Madrid acoge la 
exposición de la serie de fotografías 
El Rastro de Carlos Sama. Fotografías, 
en la que se muestra una serie de 47 
instantáneas que realizó Saura en 
1961 para ilustrar un libro de Ramón 
Gómez de la Serna. "La persona es lo 
que debe gravitar sobre la obra 
fotográfica", dijo el cineasta. 

TONI ALBIR/EFE 

Muestra sobre cultura basura 
El Centro de Cultura Contemporánea de Barcelona reflexiona sobre la 
cultura basura en una exposición que propone un recorrido por la esté­
tica basura desde sus orígenes, sus iconos, sus lenguajes y su funciona­
miento, al tiempo que reivindica un nuevo placer estético. Se eleva a 
categoría estética todo lo que la cultura siempre consideró aberrante. 

Única actuación 

• El g rupo bri tánico Radiohead, 
que el próximo 9 de junio lanzará 
su sexto á íbum. Hail lo the thief. 
a c t u a r á el d ía 16 de julio en la 
madr i l eña plaza de toros de Las 
Ventas , en la que es , por el m o ­
mento , su única actuación confir­
m a d a en España. Radiohead, uno 
de los principales renovadores de 
la mús ica popular , publ ican el 
próximo 26 de mayo There there, 
un sencillo que sirve de adelanto 
al disco. 

Feria de Valencia 

• Los art is tas Lou Reed, Van Mo­
rrison y Jamiroquai encabezan el 
cartel de conciertos de la Feria de 
Julio de Valencia, que se celebra­
r á n en los ja rd ines de Viveros ( M i ­
t r e el uno y el t r e in ta de julio y 
d o n d e t ambién a c t u a r á n The 
Pre tenders . Gaetano Veloso, Ma-
d r e d e u s , Noa y Rosendo, en t r e 
o t ros g rupos y can t an t e s . The 
Pre tenders d a r á el pistoletazo de 
salida a es ta serie; de diecinueve 
conciertos el día uno de julio. 

GUILLERMO JUNQUERA/EFE 

Contra la droga 

• El escri tor colombiano Gabriel 
García Márquez negó haber pro­
puesto la legalización de; la droga 
p a r a a c a b a r con la violencia en 
su país y ac laró que siempre; ha 
e s t ado con t r a e sa posibilidad y 
cont ra el consumo de narcóticos. 
"Muy al con t ra r io de lo q u e me 
a t r ibuyen los perie)dislas, estoy 
contra la legalización de; la droga 
y con t ra el consumo de drogas" , 
a s e g u r a el novelista. "No he di­
cho que las d rogas deben legali­
zarse ni he hecho semejante pro­
pues ta al Gobierno", insistió. 

Gira Les Luthiers 

• El conjunte) musical humorísti­
co argent ino Le;s Luthiers pre;se;n-
tó el ma r t e s en e;l tea t ro Jovella-
ne>s de Gijón su e;spee',táe-,ule) Todo 
porque rías. Los de)s conciertos se; 
ha l lan e n c u a d r a d o s en la gira 
que el g rupo v¡<;ne desarrollando 
este me;s de; maye) por Jaén, San­
tander , Vitoria, San Sebas t ián , 
Logroño y Pamplona, además de 
(jijón. 
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S C R E A M 3 

LAPELICULADELASEMANA 

Robert De Niro y Dustin Hoffman. 

La cortina de humo 
Nacionalidad: EEUU. Año: 1997. Director: Barry Levinson. Reparto: 
Dustin Hoffman, Robert De Niro, Anne Heche, Denis Leary, Willie Nelson, 
Andrea Martín, Kirsten Dunst, William H. Macy, John Michel Higgins. 
Duración: 93 minutos. Género: Comedia. Color. 

MIÍNOS de dos s e m a n a s 
an tes de las elecciones 
p re s idenc ia l e s , s u r g e 

u n a g r a n escánda lo que a m e ­
n a z a con hundi r p a r a s iempre 
la c a n d i d a t u r a del p res iden te 

p a r a un segundo m a n d a t o . El 
político h a sido a c u s a d o de 
abuso sexual a u n a menor. Pe­
ro a n t e s de q u e el inc iden te 
p u e d a c a u s a r un daño i r repa­
rable , un misterioso personaje 

es l lamado a la Casa Blanca: el 
a s e s o r Conrad B r e a n , qu i en 
t iene la e x t r a ñ a habi l idad de 
manipu la r la política, la p ren ­
sa y al pueb lo a m e r i c a n o , lo 
cual es m á s impor tan te . Anti­
c ipándose a todos, desvía há ­
bilmente la atención del presi­
dente c r eando u n a historia... 

Viernes. 23.00 fu. en La 2 

Cartel de esta película de terror. 

Scream 3 
Nacionalidad: EEUU. Año: 2000. Director: Wes Craven. Repar to : Nevé Campbell, 
Courteney Cox Arquette, David Arquette, Parker Posey, Scott Foley, lance Henriksen, Emily 
Mortimer. Duración: 110 minutos. Género: Terror. Color. 

EN la popular población de Wo-
odsboro se h a iniciado el roda­
je d e Puñalada 3. Regreso a 

Woodsboro, película que a h o n d a en 
los acontec imientos q u e a te r ro r i za ­
ron al pueb lo h a c e a ñ o s , e spec ia l ­
mente a Sidney. Al cabo de t res años 
de h a b e r salido del Windsor College, 
Sidney lleva u n a vida r e t i r a d a y 
t r a n q u i l a en el nor te de California. 
R e p e n t i n a m e n t e , en el roda je e m ­

piezan a p r o d u c i r s e c r í m e n e s muy 
parec idos a los descr i tos en la pelí­
cula. Cale Weslhers , famosa presen­
t ado ra de televisión, acude a la esce­
n a del c r imen a instancias de la Poli­
cía de Ivos Ángeles, ya que está con­
s i d e r a d a c o m o la m a y o r au to r idad 
s o b r e los te r r ib les acon tec imien tos 
acaecidos en Woodsboro años a t rás . 

Viernes, 22.00 />.. en Telecinco 

R K B 
1 0 7 . 9 M H z 

Radio Kabila Benaiúa D | / g 
Emisora Municipal 

JUEVES 22 

NO S E L O 
P I E R D A 

•Cuéntame cómo pasó 
ta salud de la abuela Pura 
empeora por momentos y 
toda la familia marcha para 
el pueblo, con preocupación. 
TVE 1,22.10 horas 

•Canguros 
Almudena se convierte en 
cantante del grupo Uranio en 
la sopa. Ésta empieza a 
comportarse como una diva. 
Antena 3,13.30 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARI0 MATINAL. 
10.25 SABER VIVIR. 
11.00 POR LA MAÑANA. 
13.00 LA COCINA DE KARL0S AR-

GUIÑAN0. 
13.30 ELECCIONES AUTONÓMICAS 

2003. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 ELECCIONES AUTONÓMICAS Y 
MUNICIPALES 2003. 

16.15 GÉMINIS. 
17.15 GATA SALVAJE. 
18.40 CERCA DE TI. 
19.50 ELECCIONES MUNICIPALES 

2003. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARI0-2. Espacio infor­

mativo presentado por Alfredo 
Urdaci. La información deportiva 
está a cargo de María Escario. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 ELECCIONES AUTONÓMICAS Y 

MUNICIPALES 2003. 
22.10 CUÉNTAME CÓMO PASÓ. Hoy: 

Crónicos de un pueblo. 
23.40 NUESTRO CINE. Ofrece: El gri­

to en el cielo (23.45 h.) 
02.00 TELEDIARI0-3. 

07.00 T H A r S E N G U S H . 
07.30 TPH CLUB. 
09.35 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
10.50 ELECCIONES MUNICIPALES 

2003. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

El amor de los inocentes 
13.00 TPH CLUB. 
14.20 INFELICES PARA SIEMPRE 
14.45 LA B O n C A DE LA ABUELA. Es­

pacio divulgativo. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.45 CICLISMO. VUELTA A CASTI­

LLA-LEÓN. 
17.50 EL ESCARABAJO VERDE. 
18.30 ELECCIONES AUTONÓMICAS 

003. 
18.40 AL HABLA. 
19.15 LOS R0MPEC0RAZ0NES. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 LA NOCHE ABIERTA. 
00.30 DÍAS DE CINE. Magazine pre­

sentado por Antonio Gasset. 
01.30 METRÓPOLIS. 
02.00 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
02.30 CULTURA CON Ñ. 
03.00 CINE. Circuitry Man 

ANTENA 3 
06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga 

zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. 

07.50 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
08.00 CLUB MEGATRIX. Programa in­

fantil. Con: Mortodelo y filemón y 
Daniel el travieso. 

09.00 EL PRIMER CAFÉ. 
10.00 COMO LA VIDA. 
13.00 LLAMA Y GANA. 
13.25 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPS0NS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 LA ISLA DE LOS FAM0S.0.S. 
16.30 SABOR A TI. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 CINE. 
Cop Land 

00.15 POLICÍAS. 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa 

ció informativo presentado por | 
Rosa María Mateo y Javier Alba. 

02.00 VIP. Serie protagonizada por 
Pamela Anderson. 

02.45 TELEVENTA. 
04.00 CINE. 

El regreso de Hunter 
05.15 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO CANAL+ 
07.00 ALBOREA. 
07.50 GUÍA LABORAL 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
12.20 ANDALUCÍA. LÍNEA ABIERTA. 
13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. Presentado por Mar 
Arteaga, Marta Panegue y Paco 
Camero. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. 
18.18 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.45 ANDALUCÍA. ÜNEA ABIERTA. 

Informativo. 
19.50 BRAVO POR LA AMISTAD. Ma­

gazine. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Docu 

mental. 
21.35 ARRAYÁN. 
22.10 SUPERÜNE. (Título sin deter­

minar). 
00.00 EL OBSERVATORIO. Debate que 

está presentado por Tom Martin 
Benitez. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

01.30 EL MAGAZINE DE LA TELE- I 
TIENDA. 

04.30 ALBOREA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. Programa de ani­

mación dirigido a los más peque­
ños de la casa. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. (Re­
petición). 

10.00 PLANTA BAJA. 
10.15 DOCUMENTAL 
10.45 SOLIDARIOS. 
11.15 DONDE EL VIENTO DA LA 

VUELTA. 
11.45 LA ESTACIÓN. 
12.45 TELENOTICIAS. 
13.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados. 

18.00 TIERRAS ALTAS. 
18.30 MI TIERRA. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA 
20.30 COSAS DE CASA 
21.00 SHIN CHAN. 
21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TODODEPORTE. 
22.03 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 EMPRENDEDORAS. 
23.15 CINE. El más fabuloso golpe 

del Far West 
01.00 LA NOCHE SE MUEVE. 

03 
i 03 

05 

I os 
I 06 
I 06 

.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

.25 LA MIRADA CRÍTICA. 

.15 DÍA A DÍA. 

.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine 
presentado por Jorge Javier Váz­
quez y Carmen Alcayde. 

.30 EMBRUJADAS. Hoy: Como na 
cer una funda con americanos. La 
tia de las Halliwell pide ayuda a 
las hermanas cuando se encuen­
tran algunos cadáveres en su pue­
blo. 

.30 HOTEL GLAM. 
00 A TU LADO. 
.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo con Angels 
Barceló y Agustín Hernández. 

30 PECADO ORIGINAL. 
.00 HOTEL GLAM. Concurso pre­
sentado por Jesús Vázquez. 

15 CRÓNICAS MARCIANAS. 
00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
30 ONE ON ONE. Espacio divulga 
tivo para los aficionados a los vi-
deojuegos. 

00 NIKITA. 

45 INFOCOMERCIALES. 
00 LA ÜNEA DE LA VIDA. 
30 INFOCOMERCIALES. 
00 CHAT 5. 
20 NOCTURNOS. 

07.55 CNN.. NOTICIAS. 
08.20 N8A EN ACCIÓN. 
08.45 FÚTBOL MUNDIAL 
09.10 LO • PLUS. 
10.00 CINE. (Ci. 

Haltowrentown: la venganza 
11.18 CINE. (C). 

Pretty Woman 
13.15 . TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MAS DEPORTE. 
14.50 CNN.. NOTICIAS. Informativo. 
15.00 TELESERIE. Fnends 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C). 15 minutos 
18.38 REPORTAJES Ct. (C). Jadas las 

19.30 ESPECIAL C*. (C) 
20.00 • TE VALE. 
20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
21.00 TELESERIE. Sein/etó. 
21.30 N0T1UAS CNN». 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 CINE ESPAÑOL EN C+. (C) 

En la ciudad sin limites 
00.00 CORTO ESPAÑOL. (C). en ca 

mas separados 
00.20 CINE ESPAÑOL EN C.. (C) 

Lola vende Cá 
01.48 CINE. (C) 

El deseo de ser piel roja 
03.18 CINE. (C) 

La hacedora de milagros 
04.54 CINE. ((). Velocidad terminal 
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NO SE LO 
PIERDA 

• P a s a p a l a b r a 

Concurso de carácter cultural, 

presentado por Silvia Jato, en 

el que participan dos 

concursantes. 

An tena 3,20.00 horas 

• A t u l a d o 

Espacio que está presentado 

por Emma García. Incluye 

tertulias, entrevistas, música y 

noticias del corazón. 

Telecinco, 1 7 . 3 0 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEOIARIO MATINAL. Incluye 

Los descyunos de M (09.30 h.), 
presentado por Luis Marinas. 

10.25 SABER VIVIR. Manuel Torrei-
glesias presenta este espacio so­
bre salud, consumo, tráfico, me­
dio ambiente y calidad de vida. 

11.00 POR LA MAÑANA. Magazine 
matinal. 

13.30 ELECCIONES AUTONÓMICAS 
2003. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. 
15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 ELECCIONES AUTONÓMICAS Y 

MUNICIPALES 2003. 
16.15 GÉMINIS. 
17.15 GATA SALVAJE. 
18.40 CERCA DE TI. 
19.50 ELECCIONES MUNICIPALES. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 ELECCIONES AUTONÓMICAS Y 

MUNICIPALES 2003. 
22.10 EL RETORNO DE OMAÍTA. 
23.00 ÉSTA ES MI HISTORIA. 
23.55 CIERRE DE LA CAMPAÑA DE 

LAS ELECCIONES. 
02.00 TELEDIARIO-3. 
02.30 CINE. 

Duelo a muerte en OK Corral 

07.30 TPH CLUB. Infantil. 
09.35 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
10.50 ELECCIONES MUNICIPALES. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

El emigrante 
13.00 TPH CLUB. 
14.20 INFELICES PARA SIEMPRE. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.45 CICLISMO. VUELTA A CASTI­

LLA-LEÓN. 
17.50 JARA Y SEDAL. 
18.30 ELECCIONES AUTONÓMICAS. 
18.40 EL SUEÑO OLÍMPICO. ADO 

2004. Serie documental en [¡ 
que, tomando como base a atle­
tas incluidos en el Plan AÚO, se 
analiza la especialidad en la que 
está llamado a tepresentar a Es­
paña en los próximos Juegos 
Olímpicos de Atenas 2004. 

19.15 LOS ROMPECORAZONES 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.35 VERSIÓN ESPAÑOLA. Incluye 

la película: 
La voz de su amo (23.00 h.) 

02.00 CINE CLUB. American Cuisine 
03.30 CINE. El gran atasco 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. Soledad Airoyo 
repasa las noticias del día. 

07.50 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
08.00 CLUB MEGATRIX. 
09.00 EL PRIMER CAFÉ. Espacio de 

entrevistas. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovilla. 
13.00 LLAMA Y GANA. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. Serie protagoniza­

da por Maribel Verdú. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 LA ISLA DE LOS FAM0S.O.S. 
16.30 SABOR A TI. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Ma­

gazine. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino del informativo se emite el 
sorteo del cupór. de la ONCE. 

22.00 HAY UNA CARTA PARA TI. 
01.00 ALERTA 112. Sucesos. Presen­

tado por Esther Malagón. 
01.45 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.15 VIP. 
03.00 TELEVENTA. 
04.00 CINE. 

Lo que el amor ve 
05.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

C A N A L S U R 

07.00 ALBOREA. Espacio dedicado a 
la música. 

07.40 GUÍA LABORAL. 
07.50 ANDALUCÍA, LÍNEA ABIERTA. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Rafael Cremades e 
Inmaculada Villaespesa. 

12.50 EL TOREO. 
13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Con Inma­

culada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. 
18.18 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Blanca 

Rodríguez repasa las noticias de 
la Comunidad. 

19.50 BRAVO POR LA AMISTAD. Pre­
sentado por Agustín Bravo. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.10 REPORTEROS. Esther Martín es 

la presentadora. 
22.08 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.10 FLASHBACK: REGRESO AL PA­

SADO. Belinda Washington invita 
a varios participantes a someterse 
a una sesión de hipnotismo. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.45 CINE. (Título sin determinar). 
03.45 MAGAZINE DE LA TELETIEN-

DA. 

C A N A L 2 A N D A L U C Í A 

07.30 LA BANDA. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio de carácter divulgativo. 
10.00 PLANTA BAJA. 
10.15 LOS SIGNOS DEL OLIVO. 
10.45 RETRATOS. 
11.45 LA ESTACIÓN. 
12.45 TODODEPORTE. 
13.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de ccncursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: Tobolugo, Reena y 
Ccudy, Sakyra, Dorcemon, e¡ gato 
cósmico, Smoogies, Los Hoobs, 
Feídy, Cowboy 8ebop y Lum. 

18.00 A CABALLO. 
18.15 SINDICATOS. 
18.30 MI TIERRA. 
18.58 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA. 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TODODEPORTE. Espacio dedi­

cado al deporte, ofreciéndonos la 
actualidad del momento. 

22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.02 CINE. Entre bateas 
23.35 CINE.DOS. 
00.35 CINE. 

Entregándose al fantasma 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

T E L E C I N C O 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL. Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

11.15 DÍA A DÍA. Magazine. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.45 HOTEL GLAM. 
17.30 A TU LADO. Programa que 

cuenta con la colaboración de 
Fernando Ramos y Félix Álvare?. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 CINE 5 ESTRELLAS. 

Scream 3 
00.30 CINE DE MADRUGADA. 

Llega un extraño 
02.30 MÁS QUE COCHES. Espacio 

que, además de información, hace 
un seguimiento de los campeona­
tos celebrados durante los últi­
mos días. 

03.00 EN CONCIERTO. 
04.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.45 INFOCOMERCIALES. 
06.00 JUEGA 5. 
06.15 NOCTURNOS. 

07.55 CNN+. NOTICIAS. Programa in­
formativo. 

08.20 GOLF: PGA TOUR. 
08.45 GOLF: BIRDIE. 
09.10 LO + PLUS. 
10.00 CINE. ( C ) 

¿Dónde está Marlowe? 
11.36 CINE. (C). Guerreros 
13.15 • TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN.. NOTICIAS. Programa in­

formativo. 
15.00 TELESERIE. Friends. 
15.30 LO • PLUS. Resumen de la se­

mana. 
16.30 CINE. ( C ) 

El guardián de Red Rock 
18.00 NBA+. (C) 
20.00 +TE VALE. 
20.30 ZA?... ZAP... ZAPIN. 
21.00 TELESERIE. Seinfeld. 
21.30 CNN.. NOTICIAS. Programa in­

formativo. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 ESTRENO CANAL.. (C) 

Descubriendo a Forrester 
00.15 CINE. ( C ) 

Lara Croft: Tomb Raider 
01.52 CINE X. (C) . La candidata 
03.22 CINE. ( C ) 

Una banda de cuidado 
04.47 CINE. (C). Tramposos 

, 06.30 CINE. ( C ) . Reventado 

SÁBADO 24 

NO SE LO 
PIERDA 

• B r u b a k e r 

la penitenciaría de Wakerfiel 

es una de las más duras del 

país. A esta cárcel llega el 

preso Stan Collins. 

Antena 3 , 2 2 . 1 5 horas 

• F e s t i v a l d e la C a n c i ó n 
d e E u r o v i s i o n 2 0 0 3 

Desde el Skonton Hall, en 

Riga (titonia). Comentarios 

de José Luis Uribarri. 

T V E 1 ,20.55 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 TPH CLUB. Espaco infantil, 

que incluye nuevos capítulos de 
las series animadas: Dog hacer, 
Factoría Ratonil Pérei. Las nuevas 
aventuras del Pájaro Loco y Aga­
llas, el perro cobarde. En La hora 
Warner: Los Picapieóra, Jom y 
Jerry y Vaca y Pollo. 

11.10 MÚSICA SÍ. Espacio musical 
presentado por Jennifer Rope, 
Hugo de Campos, Sandra Morey y 
D. J. Neil 

13.50 CARTELERA. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Cristina 

García Ramos presenta este espa­
cio, en el que se recoge informa­
ción sobre la vida de los famosos. 

15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 El TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Kull, el conquistador 
18.15 GALA EUROVISIÓN 2003. Pro­

grama especial presentado por 
Carlos Lozano. 

20.30 TELEDIARIO-2. 
20.55 FESTIVAL DE LA CANCIÓN DE 

EUROVISIÓN 2003. 
00.00 NOCHE DE FIESTA. Programa 

de variedades presentado por 
Juncal Rivero, S'lvia Gambino, 
María José Suárez, Daniel Muriel y 
Alfredo Cernuda. 

03.00 CANAL 24 HORAS. 

06.00 EURONEWS. Espacio informati­
vo. 

07.30 MILENIO. Entrevistas. Espacio 
presentado por Agustín Rodrí­
guez. 

08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
09.00 UNED. 
09.30 AGROSFERA. 
10.30 EN OTRAS PALABRAS. (Para 

sordos). 
11.00 PARLAMENTO. 
12.00 EL CONCIERTAZO. 
12.30 ESCUELA DEL DEPORTE. 
13.30 ESTADIO 2. Deporte. 
19.30 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.00 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
21.00 GRADA CERO. Programa pre­

sentado porIñaki Cano, en el que 
se ofrecen reportajes sobre los 
partidos de Primera División del 
fútbol español que se disputan 
durante este fin de semana. 

21.25 CINE. 
Al limite de lo normal 

21.25 FÚTBOL 1 ' DIVISIÓN. (Sólo en 
comunidades sin televisión auto­
nómica). 

23.20 LA NOCHE TEMÁTICA. Incluye 
la película: 
Mujeres de vanguardia 

02.15 CINE CLUB. 
Lo que ellas se callan 

04.00 CINE. La dama de honor más 
vieja del mundo 

A N T E N A 3 

07.00 DRAGÓN FLIZ. 
07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­

fantil, presentado por Dani, Celia, 
Tito y Macarrón DJ. 

11.30 A FONDO. Hasta las 12.00 h., 
desconexión en varias comunida­
des. 

11.30 A VER SI MADURAS. 
12.00 EL EQUIPO A. 
13.00 FUTURAMA. 
13.30 SABRINA. Serie. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo presentado por 
Ángeles Mirón. Los deportes, con 
Manu Sánchez. 

16.00 MINISERIE. 
Muerta al llegar el ocaso 
Cuenta la historia de un marido 
manipulador que planea asesinar 
a su mujer. 

20.00 AHORA. Reportajes. Preserta-
do por Cristina Saavedra. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 
22.00 LA BATIDORA. 
22.15 LA PELÍCULA DEL SÁBADO. 

Brubaker 
01.15 CINE. 

Los Newton Boys 
02.30 CENTRÍMETROS CÚBICOS. 
03.15 CINEMAGAZINE. 
03.45 TELEVENTA. 
04.30 CINE. 

Efecto 2000: Y2K 
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07.00 ALBOREA. (Repetición). 
08.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: Vampiros, piratas y 
alienígenas, Lo momia niñera, Do-
reaman, el gato cósmico y Powder 
Park. 

12.30 AL SUR. 
13.00 PARLAMENTO. 
13.30 LA COCTELERA. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­

mativo general, con especial 
atención a Andalucía. 

15.00 SALUD AL DÍA. Programa de 
servicio público que. con la parti­
cipación de numerosos especialis­
tas, se propone mejorar los cono­
cimientos de los telespectadores 
sobre temas sanitarios. 

15.38 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.40 CINE. (Titulo sin determinar). 
17.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
20.25 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­

cio informativo, con las noticias 
más interesantes acontecidas 
hasta el momento. 

21.30 FÚTBOL DE PRIMERA DIVI­
SIÓN. Valencia-R. Madrid. 

23.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
01.30 CINE. (Titulo sin determinar). 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradiciones, 
gastronomía, paisaje y deportes, 
etc. 

08.30 TIERRAS ALTAS. 
09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. Progra­

ma musical. 
11.00 LA ESTACIÓN. Programa emi­

nentemente musical, orientado a 
un público joven, presentado por 
Sarah Witt. 

12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­
NA. Espacio deportivo. 

14.30 SHEENA. 
15.15 15.00 LA BANDA FIN DE SE­

MANA. Prograna infantil, con 
secciones de concursos, pruebas 
de habi.idad y conocimientos, ac­
tuaciones musicales. Incluye va­
rias series de animación. 

17.55 A GALOPAR. 
18.23 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
18.25 FÚTBOL DE SEGUNDA DIVI­

SIÓN. 
20.30 ANDALUCÍA TURISMO. 
21.25 60 MINUTOS. Informativo. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. Regeneración 
00.15 D-ARTE. 
00.40 UNA LLAMA VIVA. 
01.40 INTERMÚSICA. 

06.30 UNA VEZ MAS. 
07.15 DIAGNÓSTICO ASESINATO. 
08.00 FENÓMENOS EXTRAÑOS. 
08.25 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.40 POKÉMON. 
09.00 SABRINA. 

09.20 ACADEMIA DE GLADIADORES. 
09.45 ZON@ DISNEY. Se ofrecen en­

trevistas, una actuación musical y 
reportajes de interés para los más 
jóvenes. 

12.00 ART ATTACK. Presentado por 
Jordi Cruz. Con la colaboración de 
Neil Buchanan. 

I 12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. 
13.30 EL PAYASO. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángeles Blanco y Fernando 
Olmeda, 

i 15.30 CINE DISNEY. 
Cariño, he agrandado al niño 

17.30 CINE FIESTA. 
El chico de la selva 

19.30 VISTO Y NO VISTO. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
21.30 SALSA ROSA. 
02.00 EN CONCIERTO. Espacio musi­

cal. 
02.30 MADRUGADA DE CINE. 

Hermosa venganza 
04.15 CÓMO SE RODÓ.... 
04.45 INFOCOMERCIALES. 

C A N A L + 

| 07.55 GOLF: BIRDIE. 
08.20 PIM, PAM, PLUS. En abierto se 

ofrece la serie tos catafantosmas 
(en abierto). Proyecto leta. Static 
Shock, el superhéroe (codifica­
das). 

09.30 CINE. ( C ) 
El cisne mudito 

11.00 NBA EN ACCIÓN. 
11.30 TRANSWORLD SPORT. 
12.30 DEL 40 AL 1. 
13.30 .TE VALE. 

! 14.00 NOTICIAS CNN.. Espacio infor­
mativo. 

1 14.05 FÚTBOL MUNDIAL. 
i 14.30 EL DÍA ANTES. 
! 15.30 CINE. (C). Starship Troopers 

(Las Brigadas del Espacio) 
17.35 CINE. (C). 

Todas las azafatas van al cielo 
19.05 PREVIO BALONCESTO. ( C ) 
19.30 LIGA ACB. ( C ) 

; 21.30 NOTICIAS CNN.. 
22.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL. (C) 
22.30 ESTRENO CANAL*. ( C ) 

Jugando al limite 
00.08 CINE. ( C ) 

El sastre de Panamá 
01.54 CINE. (C; Deep in the woods 
03.18 CINE. ( C ) 

Dama de Porto Pim 
04.44 CINE. ( 0 . Noche de reyes 
06.25 CINE. ( C ) 

Solos en casa 

/ г ¿Alo 

Radio Guadix 
la radio q u e m á s d a 
e s c ú c h a n o s e n i n t e r n e t d e s d e c u a l q u i e r l u g a r d e l m u n d o e n 

w w w . r a d i o g u a d i x . c o m 

101.8 fm 

DOMINGO 25 

NO SE LO 
PIERDA 

• M o t o c i c l i s m o 

Gran Premio de Francia. 

Incluye: 125 ce ( 1 1 . 1 5 h.), 

250 ce (12.30 h.) y Mo to G P 

(14.00 h.). 

T V E 1 , 1 1 . 0 0 horas 

• A r t A t t a c k 

Programa dedicado a los 

más pequeños de la casa que 

está presentado por Jordi 

Cruz. 

Telecinco, 12.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 TPH CLUB. Dedicado a los más 

pequeños de la casa. 
11.00 MOTOCICLISMO. CAMPEONATO 

DEL MUNDO DE VELOCIDAD. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo, presentado por José Ri-
bagorda, que resume las noticias 
más interesantes. En los depor­
tes, Sergio Sajca. 

15.55 EL TIEMPO. Ofrece la informa­
ción meteorológica prevista para 
las próximas horas. 

16.00 SESIÓN DE TARDE. 
Criaturas feroces 

18.00 CINE DE ORO. 
El desfiladero de la muerte 

20.00 ESPECIAL ELECCIONES. Una 
vez cerradas las mesas electo­
rales, se ofrece un primer avance 
de cómo ha transcurrido la jorna­
da electoral. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­
mativo. José Ribagorda resume la 
actualidad más destacada de la 
jornada. Por su parte, Sergio Sau-
ca informa sobre el mundo del de­
porte. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 

Algunos hombres buenos 
01.15 ESPECIAL CINE. 

El sargento de hierro 
03.45 CANAL 24 HORAS. 

06.00 EURONEWS. 
08.00 CONCIERTO. Espacio dedicado 

a la música clásica. 
08.45 TIEMPO DE CREER. Espacio re­

ligioso. 
09.00 UNED. Espacie de carácter di­

vulgativo. 
09.30 PUEBLO DE DIOS. (Repetí- . 

ción). 
10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. Progra­

ma religioso. 
10.25 TESTIMONIO. Programa religio­

so. 
10.30 El DÍA DEL SEÑOR. Espacio re­

ligioso. 
11.30 REPETICIÓN. 
14.00 DOCUMENTAL. 
15.00 ESTADIO 2. Programa deporti­

vo presentado por Pedro Barthe. 
20.30 LÍNEA 900. Hoy: Lo Argentina 

no oficial. 
21.05 ELOGIO DE LA LUZ. Hoy: Oriol 

Bohigas Pasión por la ciudad". 
21.45 EXPEDICIÓN MATA RANGIIII. 
22.45 ESTUDIO ESTA0I0. 
00.30 NEGRO SOBRE BLANCO. Espa­

cio de carácter cultural. 
01.30 REDES. 
02.30 CINE CLUB. 

Los amantes del Circulo Polar 
04.15 CINE. 

El testimonio de las hermanas 
Delany 

05.00 EURONEWS. 

A N T E N A 3 

07.00 DRAGÓN FLIZ. 
07.30 MEGATRIX. Espacio infantil 

presentado por Tito Augusto, 
Murphy y Esther Bizcarrondo. 

11.00 LA BATIDORA. (Repetición). 
12.00 EL EQUIPO A. 
13.00 FUTURAMA. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 

Análisis de toda la actualidad in­
formativa. Incluye información 
meteorológica y deportiva. 

16.00 MULTICINE. 
Lloyd 

18.15 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 
Serie. 

20.15 ESPEJO PÚBLICO. Reportajes. 
Está presentado por Sonsoles 
Suárez. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­
formativo presentado por Pedro 
Piqueras. Los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

21.50 LA ISLA DE LOS FAMOSOS. 
Concurso. 

01.00 CINE. 
La cortina de humo 

¡ 02.50 TELEVENTA. Espacios promo­
cionales. 

04.00 CINE. 
El tesoro perdido de Dos Santos 

05.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

C A N A L S U R • C A N A L 2 A N D A L U C Í A • T E L E C I N C O C A N A L + 

07.00 ALBOREA. Espacio dedicado al 
mundo de la música. 

08.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 
los más pequeños de la casa. 

12.30 TESTIGOS HOY. Espacio de ca­
rácter religioso. 

13.00 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
Espacio documental. 

13.30 LA COCTELERA. Resúmenes de 
los momentos más destacados de 
la programación de Canal Sur. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Pro­
grama informativo, que nos ofre­
ce las noticias más interesantes 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.00 TIERRA Y MAR. Programa sobre 
la agricultura, pesca, ganadería y 
medio ambiente er Andalucía. 
Edita y presenta: Ezequiel Martí­
nez. 

15.38 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.40 CINE. (Titulo sin determinar). 
17.50 CINE. (Titulo sin determinar). 
19.55 ESPECIAL ELECCIONES MUNI­

CIPALES 2003. En este programa 
se ofrecerán los primeros sondeos 
realizados a la salida de los cole­
gios electorales. Luego, continua­
rán los primeros resultados, el 
análisis y las declaraciones de los 
principales candidatos de tos di­
ferentes partidos de estas elec­
ciones. 

O/.OO DIVULGATIVOS. 
08.30 A CABALLO. 
09.00 TELESIGNO. 
09.30 TESIS. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. 
11.00 LA ESTACIÓN. Programa emi­

nentemente musical, orientado a 
un público joven. Con Sarah Witt. 

12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­
NA. Espacio deportivo que nos 
ofrece los acontecimientos más 
destacado del fin de semana. 

14.25 SHEENA. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que incluye 
secciones de concursos, pruebas 
de habilidad y conocimientos, ac­
tuaciones musicales, etc. 

18.15 EL ELEGIDO. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 ESPACIO PROTEGIDO. 
19.30 SIETE DÍAS. 
20.00 EL PÚBLICO LEE. 
21.00 SINCEROS. 
21.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.00 GOL A GOL. Espacio deportivo. 
00.00 ÍNDICE 2000. 
00.30 INTERMÚSICA. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático que nos habla so­
bre turismo andaluz: costumbres, 
tradiciones, gastronomía, paisaje 
y deportes. 

06.30 UNA VEZ MAS. I 07 
07.15 DIAGNÓSTICO ASESINATO. Se- | 08 

rie. 
08.00 FENÓMENOS EXTRAÑOS. 
08.25 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.40 POKÉMON. 
09.00 SABRINA. 
09.20 ACADEMIA DE GLADIADORES. | 11. 
09.45 ZONrSDISNEY. Programa in- | 

fantil. 
12.00 ART ATTACK. 11. 
12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. Serie. 12. 
13.30 EL PAYASO. Serie. 14. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 14. 
15.30 CINE FIESTA. 15. 

Tin Cup 15. 
18.15 ALIAS. Serie. 
20.00 ESPECIAL INFORAMTIVOS: 17. 

ELECCIONES 25 DE MAYO. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 18 

Espacios informativo cor un resu­
men de las noticias del oía. 

21.30 DOMINGO DE PECADO. Repor- 19. 
tajes sobre el mundo del coraión. 20. 

20.00 ESPECIAL INFORAMTIVOS: 22. 
ELECCIONES 25 DE MAYO. 22, 

23.00 SIETE VIDAS. 
01.30 NOSOLOMÚSICA. Ofrece varios 

reportajes. 
02.15 CÓMO SE RODÓ... 
02.45 NIKITA. Serie. I 23, 
03.30 INFOCOMERCIALES. I 00 
05.00 FRONTÓN. 

55 GOLF: PGA TOUR. 
20 PIM, PAM, PLUS. Espacio diri­
gido a los más pequeños de .a fa­
milia, que nos ofrece nuevos epi­
sodios de varias series de dibujos 
ammacos. 

30 CINE. (C) 
El regreso de la momia 

35 ESPECIAL INFORMATIVO. Elec­
ciones autonómicas y municipales 
2003. 

45 PREVIO FÚTBOL. 2' DIVISIÓN. 
00 FÚTBOL. 2' DIVISIÓN. ( C ) 
00 NOTICIAS CNN+. 
05 MAGACINE. 
00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
30 CINE. ( C ) 
Parque Jurásico II I 

00 CINE. (C) 
Dime que no es verdad 

32 DOCUMENTAL NATURALEZA. 
( C ) . Tiburones en el comoo de bo 
talla. 

20 PREVIO FÚTBOL. 1 ' DIVISIÓN. 
30 FÚTBOL 1 ' DIVISIÓN. ( C ) 
35 NOCHE DE SERIES. (C). Fraiser. 
57 TELESERIE. (C). Sexo en Huevo 

York. Cuentan las relaciones sen­
timentales de las guapas e inteli­
gentes Miranda. Samantha, Char­
lotte y Carrie. 

30 ESPECIAL INFORMATIVO. 
,00 EL TERCER TIEMPO. (C). Espa­
cie deportivo. 

30 
INFORMACIÓN 

DEL 22 AL 30 DE MAYO DE 2003 

http://www.radioguadix.com


LUNES 26 

NO SE LO 
PIERDA 

•Crónicas Marcianas 
Una de las secciones del 

programa es la mesa redonda 

donde se comentan las 

incidencias deí Hotel G lam. 

Telecinco, 00.00 horas 

•Urgencias 
Se ofrecen dos capítulos de 

esta serie protagonizada por 

Anthony Noah Wyle y taure 

Innes. 

T V E 1 ,23 .30 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEOIARIO MATINAL.Espacio 

informativo. 
10.25 SABER VIVIR. 
11.00 POR LA MAÑANA. Magazine 

presentado por Inés Ballester. 
13.25 LA COCINA DE KARLOS AR-

GUIÑANO. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. Pre 

senta: Anne Igartibuni. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo. 

15.55 EL TIEMPO. Espacio meteoroló­
gico. 

16.00 GÉMINIS. Telenovela. 
17.00 GATA SALVAJE. 
17.55 CERCA DE TI. 
18.55 EL RIVAL MÁS DÉBIL Progra­

ma concurso, presentado por Kar-
mete Aramburu, en el que varios 
concursantes luchan por llegar a 
(a final y llevarse el dinero que 
han ido acumulando en el bote. 

20.00 GENTE. 
21.00 TELEOIARIO?. Espacio pre­

sentado por Alfredo Urdaci. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 ANA Y LOS 7. Se ofrece un 

nuevo episodio de esta serie. 
23.30 URGENCIAS. 
02.00 LA HUELLA DEL CRIMEN. Se­

rie. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. Espacio dirigido a 
los más pequeños de la casa, que 
ofrece nuevos episodios de dis­
tintas series. 

09.35 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV. EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA 

Morena Clara 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.15 INFELICES PARA SIEMPRE. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. Programa 

concurso. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.40 PUEBLO DE DIOS. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 TRILOCOS. 
19.15 LOS ROMPEC0RAZ0NES. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.35 MALCOLM Y EDDIE. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.35 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! 

El doctor Arrowsmfth (23.00 h.) 
01.45 CONCIERTOS DE RADIO 3. Es­

pacio musical. 
02.15 PRISMA. Espacio de entrevis­

tas. 
02.45 CINE. 

El extraño caso de Ambrose 
Small 

04.15 EURONEWS. 

A N T E N A 3 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. 

07.50 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
08.00 CLUB MEGATRIX. 
09.00 EL PRIMER CAFÉ. 
10.00 COMO LA VIDA 
13.00 LLAMA Y GANA. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 LA ISLA DE LOS FAMOS.O.S. 
16.30 SABOR A TI. Ana Rosa Quinta­

na y Jaime Cantizano presentan 
este espacio. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­
cia Gaztañaga conversa con va­
rios invitados sobre un tema. 

20.00 PASAPALABRA. Silvia Jato for­
mula preguntas a dos concursan­
tes, ayudados por dos famosos. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­
mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 24. Serie. 
23.45 EL PANTANO. 
01.00 SEXO EN NUEVA YORK. 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.00 VIP. 
02.45 TELEVENTA. 
04.00 CINE. 

Corsarios del chip 

C A N A L S U R 

07.00 ALBOREA. 
07.50 GUÍA LABORAL 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA 
09.00 SALUD AL DÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA Este magazine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Villaespesa. 

12.25 MILAGROS. 
13.25 A COCINAR. Espacio presenta­

do por Manolo Rincón. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. Magazi­

ne. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Infor­

mativo. 
19.50 BRAVO POR LA AMISTAD. Pro­

grama concurso presentado por 
Agustín Bravo. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Cortesa. 

21.30 ARRAYAN. Serie. 
22.10 SENDEROS DE GLORIA. Progra­

ma de entrevistas y homenajes. 
Presentado por Consuelo Berlan-
ga. 

01.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo. Con Marisa Doctor. 

02.00 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
02.30 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 

C A N A L 2 A N D A L U C Í A 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

07.30 LA BANDA Espacio dedicado a 
tos más pequeños de la casa, que 
ofrece nuevos episodios de varias 
series de dibujos animados. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

10.00 PLANTA BAJA. Serie para el 
público juvenil. 

10.15 LUCES Y SOMBRAS. Serie do­
cumental. 

10.45 GOL A GOL Espacto dedicado 
at fútbol. (Repetición). 

12.45 TELENOTICIAS. Espacio infor­
mativo. Presenta: Nuria del Saz. 

13.00 LA BANDA. 
18.00 SOLIDARIOS. 
18.30 MI TIERRA. Espacio a través 

del que se conocerán iniciativas 
profesionales, de ocio y estudio, 
propias de la actual sociedad de 
la información y el conocimiento. 

19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.00 SHIN-CHAN. 
21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TODO ACB. 
22.00 GENERACIÓN XXI. 
23.30 CINE. 

Evasión sin limites 
01.05 EL PÚBLICO LEE. 
02.30 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

T E L E C I N C O 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 
de entrevistas. 

11.15 DÍA A DÍA. Magazine diario 
presentado por María Teresa Cam­
pos. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 HOTEL GLAM. 
17.00 A TU LADO. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. Nuevo 
programa concurso, presentado 
por Jorge Fernández. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo, en el que 
Angels Barceló y Agustín Hernán­
dez comentan las noticias mas in­
teresantes acontecidas en lo que 
va de jornada. 

21.30 PECADO ORIGINAL. Programa 
magazine. 

22.00 HOTEL GLAM. 
00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga­

zine de noche. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo presentado 
por Maxim Huerta. 

02.30 MADRUGADA DE CINE. 
Desayuno con Einstein 

04.00 INFOCOMERCIALES. 

C A N A L + 

¡ 07.55 CNN*. NOTICIAS. Espacio in 
formativo. 

I 08.20 MAGACINE. 
i 09.10 LO « PLUS. 

10.00 CINE. (C) 
Mystery, Ataska 

11.54 CINE. (C) 
Corriendo libre 

13.15 « TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN*. NOTICIAS. Espacio in­

formativo. 
15.00 TELESERIE. fñends. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C). Prueba de vida , 
18.40 CINE. (C) 

Halloweentown: la venganza 
20.00 • TE VALE. 
20.15 EL DÍA DESPUÉS. La actualidad 

de la Liga de fútbol, presentada 
por Michael Robinson y Josep Pe-
drerol. 

21.30 CNN.. NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 ESTRENO CANAL.. (C) 

De vuelta a la Tierra 
23.28 CINE. (C, Ella es única 
01.00 CINE. (C) 

Very Important Perros 
02.27 CINE. (C). 

Fail Safe (Sin retorno) 
03.52 CINE. (C) 

La escuela de la carne 

MARTES 27 

NO SE LO 
PIERDA 

•Generación OT 
Tras la esperada celebración 

del Festival de Eurovision, 

hoy podremos ver las 

mejores imágenes de éste. 

T V E 1 , 2 2 . 0 0 horas 

•Los Serrano 
El día de Santa Justa, los 

habitantes del barrio 

recuperan la vieja costumbre 

de intercambiarse regalos. 

Telecinco, 22.00 horas 

C A N A L S U R 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEOIARIO MATINAL 
10.25 SABER VIVIR. 
11.00 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Inés Ballester es la presentadora 
de este espacio, que incluye Así 
son las cosas, con Manuel Gimé­
nez, y La cocino de Koríos Argui-
ñano (13.30 h.). 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. 
15.00 TELEDIARIO-1. Presentado por 

Ana Blanco. En (os Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GÉMINIS. 
17.00 GATA SALVAJE. Protagonizada 

por Marlene Favela, Mario Cimarro 
y Carolina Tejera. 

18.55 CERCA DE TI. 
18.55 EL RIVAL MÁS DÉBIL 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. Informativo, 

con Alfredo Urdaci y María Esca- | 
rio. 

22.00 GENERACIÓN OT. DESTINO EU-
ROV1SIÓN. 

01.30 TELEDIARIO-3. Espacio infor­
mativo presentado por Carmen 
Tomás, que hace un resumen de 
las noticias más destacadas de la 
jornada. 

02.00 ROBLES, INVESTIGADOR. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. 
09.3S AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA- LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA 

El caballo blanco 
13.00 TPH CLUB. Programa infantiL 
14.15 SCLUB 7 EN LOS ÁNGELES. 

Nueva serie, con Hannah Spearritt 
como protagonista. 

14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.40 A SU SALUD. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. 

19.15 LOS ROMPECORAZONES. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.35 PREVIO UEFA CHAMPIONS I I -

AGUE. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. Informativo 

presentado por Lorenzo Mita. 
22.35 EN SERIE. Espacio que ofrece 

dos series: Las chicas de GiLmore 
(22.35 h.) y A dos metros bajo tie­
rra (23.30 h.). 

00.30 LA MANDRAGORA. 
01.00 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
01.30 EUROPA 2003. 
02.00 CINE. 

Lucha de ángeles 
03.30 EURONEWS. 

06.00 BUENOS DÍAS. ESPAÑA. Maga­
zine presentado por Roberto Arce, 
Soledad Arroyo y Marta Cáceres. 

07.50 INFORMATIVO TERRITORIAL 
08.00 CLUB MEGATRIX. 
09.00 EL PRIMER CAFÉ. Espacio dedi­

cado a entrevistas, presentado 
por Carmen Gurruchaga. 

10.00 COMO LA VIDA 
13.00 LLAMA Y GANA. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio informativo. 
16.00 LA ISLA DE LOS FAMOS.O.S. 
16.30 SABOR A TI. Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y Jai­
me Cantizano. 

19.00 EL DIARIO DE PAUICIA. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­

cio informativo, con las noticias 
más interesantes del dia. 

22.00 CINE. 
Equipo mortal 

00.15 NOCHE DE IMPACTO. 
01.30 NOTICIAS. 
02.00 VIP. 
02.45 TELEVENTA. 
04.00 CINE. 

Cómo Stella recuperó la marcha 
05.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.00 ALBOREA. Espacio musical. 
07.50 GUÍA LABORAL. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 
09.00 LAS ANDALUCÍAS. 
09.30 MIRA LA VIDA Magazine que 

se acerca a la vida diaria de Anda-
lucia. Está presentado por Rafael 
Cremades e Inmaculada Villaespe­
sa. 

13.25 A COCINAR. Presenta: Manolo 
Rincón. 

13.55 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada CasaL 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.50 BRAVO POR LA AMISTAD. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Cortesa. 

21.30 ARRAYÁN. Serie. 
22.10 SIETE LUNAS. Con Paco Loba-

tón. 
00.30 SERIE. 
01.05 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
01.30 TOREO. Programa dedicado al 

mundo de los toros, que nos ofre­
ce toda su actualidad. 

02.20 PAN DEL CIELO. 
02.30 MAGAZINE DE LA TELETTEN-

DA. 
05.30 ALBOREA. 

C A N A L 2 A N D A L U C Í A 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio documental. 

07.30 LA BANDA 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio divulgativo. 
10.00 PLANTA BAJA 
10.15 LAS ARTES DE LA PESCA. Do­

cumental. 
10.45 D-ARTE. 
11.15 DONDE EL VIENTO DA LA 

VUELTA 
11.45 CINE.DOS. 
12.45 TELENOTICIAS. 
13.00 LA BANDA Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye las series: ios Hoobs, La fami­
lia crece. Sitver Brumby, Cuentos 
del castillo y Vickie el Vikingo. 

18.00 TESIS. 
18.30 MI TIERRA. 
19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA 
20.30 COSAS DE CASA 
21.00 SHIN-CHAN. Serie. 
21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TODODEPORTE. 
22.00 CINE. 

Todo por amor 
23.30 1001 NOCHES. 
01.00 ANDALUCÍA. UN PUEBLO CON 

LEGADO. 
01.30 CANAL ANDALUCÍA. 

T E L E C I N C O 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO l 07 
MATINAL Presentan: Ana Rodrí- | 08. 
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

11.15 DÍA A DÍA. 09 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 10 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 13 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 13 
Jorge Javier Vázquez y Carmen Al- 14. 
cayde presentan reportajes sobre 14 
el mundo del corazón. 15 

16.30 HOTEL GLAM. 15 
17.00 A TU LADO. Magazine presen- 16 

tado por Emma García. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. Concurso. 1& 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 1 19 
21.30 PECADO ORIGINAL Resumen 

de la actualidad del mundo del 
corazón. 

22.00 LOS SERRANO. 21 
23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. 21 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 22 

Espacio informativo. 
02.30 NIKITA. 
03.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.30 INFOCOMERCIALES. 
06.00 JUEGA 5. 
06.20 NOCTURNOS. 

C A N A L + 

.55 CNN.. NOTICIAS. 

.20 LA SEMANA DEL GUIÑOL In 
formativo en clave de humor. 

.45 ZAP... ZAP... ZAPIN. (Repeti 
cion). 

.10 LO . PLUS. 

.00 CINE. (C) 
El mejor amigo de mi mujer 

.38 CINE. (C) 
El deseo de ser piel roja 

.15 . TE VALE. 
30 LOS 40 PRINCIPALES. 
00 MÁS DEPORTE. 
50 CNN.. NOTICIAS. 
00 TELESERIE. Friends. 
30 LO . PLUS. 
30 CINE. (C) 
Evasión en la granja 

00 PREVIO TOROS. 
00 TOROS. (C). Fena de San Isidro 
Corrida de la Prensa. Julián López 
í l Juli se enfrentará a seis toros 
de varias ganaderías. 

30 NOTICIAS CNN.. 
50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
00 CINE. (C) 
Negociador de rehenes 

.25 CINE. (C) 
Enredos de sociedad 

.30 MÚSICA. (C). Paul McCartney: 
Boca m the US. 

00 SERIE. (C). tos Soprano. 
54 DOCUMENTAL. (C). Asesino de 
cine. 

i N T E R U R B E . c o m 
en Guadix 

bazad ig i t a l . com 
en Baza 

la información del norte de la provincia de Granada en internet 

NO SE LO 
PIERDA 
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•El comisario 
En el episodio de hoy, Pasen 
kurda, Charlie investiga el 

asesinato de una exiliada 

kurda que ha sido degollada. 

Telecinco, 22.00 horas 

•Fútbol 
La Liga de Campeones 

enfrenta hoy en su final al 

Milán A C con el Juventus de 

Turín. Desde Inglaterra. 

T V E 1 ,20 .35 horas 

06.00 CANAI, 2* HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.25 SABER VIVIR. Manuel Torrei-

glesias es el presentador de este 
espacio sobre salud, en el que va-
ríos especialistas resuelven tas 
dudas que los espectadores plan­
tean. 

11.00 POR LA MAÑANA. Magazine, 
con Inés Ballester. Incluye el es­
pacio Así son las cosas e informa­
ción sobre el mundo del corazón y 
los famosos. 

13.30 LA COCINA DE KARLOS AR-
GUIÑANO. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. Ma­

gazine presentado por Anne Igar-
tiburu. 

15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­
mativo, que resume las noticias 
más interesantes de la jornada 
hasta este momento. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GÉMINIS. 
17.00 GATA SALVAJE. 
18.55 CERCA DE TI. 
20.00 GENTE. 
20.35 FÚTBOL Milán AC-Juventus de 

Turín. 
22.45 EL SHOW DE FLO. 
01.30 TELEDIARIO-3. 
02.00 ROBLES. INVESTIGADOR. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. Espacio infantil que 
incluye nuevos episodios de las 
series: ío bando de Mozort. Son-
dokán. Tai manía y Tweenics. 

09.35 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

María de la 0 
13.00 TPH CLUB. 
14.15 SCLUB 7 EN LOS ÁNGELES. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. Programa 

concurso presentado por Jordi 
Hurtado. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.40 CÓDIGO ALFA. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. 

19.15 LOS ROMPECORAZONES. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.35 MALCOLM Y EDOIE. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 EL TERCER GRADO. 
23.15 DOCUMENTOS TV. 
00.30 TENDIDO CERO. 
01.15 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
01.45 EL MUNDO EN 24 HORAS. 
02.15 CINE. 

Buenas noches, Viena 
03.45 EURONEWS. 

A N T E N A 3 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA Maga­
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. Soledad Arroyo 
repasa las noticias del dia. 

07.50 INFORMATIVO TERRITO­
RIAL 

08.00 CLUB MEGATRIX. 
09.00 EL PRIMER CAFÉ. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovilla. 
13.00 LLAMA Y GANA 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. Serie. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 LA ISLA DE LOS FAMOS.O.S. 
16.30 SABOR A TI. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga propone un tema 
para debatir e invita a personas 
con experiencias que relatar. 

20.00 PASAPALABRA. Silvia Jato pre­
senta este concurso que porte en 
juego cada tarde un premio de 
seis mil euros, más el bote. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
22.00 LA ISLA DE LOS FAM0S.0.S. 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.00 VIP. 
02.45 TELEVENTA. 
03.30 CINE. 

Líos de familia 
05.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.00 ANDALUCÍA DIREOO. (Repeti­
ción). 

07.40 GUÍA LABORAL Presentado 
por Mará fuentes. 

07.50 ANDALUCÍA, LÍNEA ABIERTA. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Este magazine 

está presentado por Rafael Cre­
mades e Inmaculada Villaespesa. 

13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Fspacio 

informativo, que nos ofrece un 
resumen de las noticias más inte­
resantes acontecidas hasta ei mo­
mento de esta emisión. 

1Í.1S CONTRAPORTADA. Presentado 
por Inmaculada Casal. 

16.15 BRAVO POR LA TARDL 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Magazi­

ne informativo presentado por 
Blanca Rodríguez. 

19.50 BRAVO POR LA AMISTAD. Ma­
gazine presentado por Agustín 
Bravo. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.30 ARRAYÁN. 
22.10 RATONES COLORAOS. 
00.00 SERIE. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Último 

espacio informativo. 
01.30 MAGAZINE DE LA TELETIENDA. 

Espacio comercial. 
04.30 ALBOREA. Espacio dedicado a 

la música. 

C A N A L 2 A N D A L U C Í A 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Reportajes. 

07.30 LA BANDA. Espacio dedicado a 
los peques. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

10.00 PLANTA BAJA. 
10.15 LA VIDA EN UN DÍA. 
10.45 ESPACIO PROTEGIDO. Progra­

ma dedicado a ta naturaleza. 
11.15 A GALOPAR. 
11.45 ANDALUCÍA TURISMO. 
12.45 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
13.00 LA BANDA. Espacto dedicado a 

los más pequeños de la casa, que 
incluye nuevos capítulos de va­
rias series de dibujos animados. 

18.00 CAMINOS DE ANDALUCÍA. 
18.30 MI TIERRA. 
19.00 EL VIRGINIANO 
20.15 PLANTA BAJA 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.00 SHIN-CHAN. 
21.30 TELENOTICIAS. Espacio nor­

mativo presentado por Rosa Pilar 
Abeiló. 

21.45 TODODEPORTE. Espacio dedi­
cado al mundo del deporte. 

22.00 CINE. 
Traición azul 

23.45 1001 NOCHES. 
01.15 DOCUMENTAL. 
01.30 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

T E L E C I N C O 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

11.15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 HOTEL GLAM. 
17.00 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. Espacio 
que comenta las noticias del cora 
¡ón. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. . 
21.30 PECADO ORIGINAL Magazine. 

Reportajes sobre la actualidad del 
mundo de la prensa rosa. 

22.00 EL COMISARIO. Hoy: Pasión 
kurdo. 

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Maxim Huerta resume las últimas 
noticias de la jornada. 

02.30 NIKITA. 
03.30 INFOCOMERCIALES. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.30 INFOCOMERCIALES. 
06.00 CHAT 5. 
06.20 NOCTURNOS. 

C A N A L + 

07.55 NOTICIAS CNN.. 
08.20 TRANSWORLD SPORT. 
09 .1010 . PLUS. (Repetición). 
10.00 CINE. (Cj 

Pearl Harbor 
12.56 CORTO ESPAÑOL. (C) U hom 

bre esponja. 
13.15 . TE VALE 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MAS DEPORTE. 
14.50 CNN.. NOTICIAS. Espacio in 

formativo. 
15.00 TELESERIE. fnends. 
15.30 LO . PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

La hora de la araña 
18.10 PREVIO TOROS. 
19.00 TOROS. (C). Feria de San Isidro. 

Juan Mora. Rivera Ordóñez y Fer­
nando Robleño lidiarán seis reses 
de la ganadería de Valdefresno. 

21.30 NOTICIAS CNN.. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

(C). Caminando con cavernícolas 
II. 

22.55 CINE. (C) 
Dime que no es verdad 

00.28 CINE. (C) 
Todas las azafatas van al cielo 

02.00 NBA.. (C). Finales de Confe 
rencia. 

05.00 CINE, (C) 
Alta traición 
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Modelando amistades 
»E1 artista accitano José Antonio Amezcua inauguró el pasado 
sábado el monumento homenaje a los pescadores en Almuñécar 

La línea del 
caracol (XII) 

JJ PEREZ 

1 p a s a d o s á b a d o se inaugu­
r a b a en la p laza Madr id d e 
A l m u ñ é c a r un m o n u m e n t o 
a los p e s c a d o r e s d e la t ie­
r r a , u n m o n u m e n t o d e s a ­

pa rec ido po r a v a t a r e s de la h i s to r ia y 
q u e el a r t i s t a a c c i t a n o J o s é An ton io 
A m e z c u a se h a e n c a r g a d o de devolver 
a la vida. Se t r a t a de u n a e scu l t u r a r e ­
a l i z a d a e n m á r m o l b l a n c o r o s a d o d e 
g r a n d e s d imens iones q u e r e p r e s e n t a a 
un p e s c a d o r con la c e n a c h a a la espa l ­
d a y e s un h o m e n a j e a los h o m b r e s del 
m a r y a la indus t r i a d e la sa lazón . Pa­
r a José Antonio e s t a e s c u l t u r a t iene un 
valor especial p o r q u e no se t r a t a d e un 
político o u n h o m b r e d e a r m a s , se t r a ­

ta de un h o m b r e del pueblo y por t an ­
to un h o m e n a j e a m u c h a s p e r s o n a s 
a n ó n i m a s q u e a lo l a r g o d e los a ñ o s 
c o n s t r u y e r o n la v ida d e A l m u ñ é c a r . 
J o s é An ton io A m e z c u a h a r e a l i z a d o 
u n a e scu l tu ra e n m á r m o l q u e coincide 
e n e s e n c i a con la d e s a p a r e c i d a , u n 
m o n u m e n t o a u n persona je del pueblo , 
p e r o a la q u e h a a ñ a d i d o el espír i tu de 
su creat iv idad, un sab io es tudio a n a t ó ­
mico y el t raba jo en equipo. Al t r a t a r s e 
d e u n a o b r a de g r a n d e s d i m e n s i o n e s 
se h a tenido q u e r o d e a r d e un g r u p o de 
p e r s o n a s q u e r e s u l t a b a n impresc ind i ­
bles p a r a e n t r e g a r la o b r a e n fecha y 
h o r a . P r e c i s a m e n t e és te e s u n o d e los 
g r a n d e s frutos d e la ob ra , s egún su a u ­
tor, la c o l a b o r a c i ó n d e s i n t e r e s a d a d e 
los amigos y las a m i s t a d e s q u e h a n ido 
a p a r e c i e n d o por el c a m i n o . A g r a d e c e 

El pescador de 
Almuñécar vuelve 
a la vida gracias al 
accitano José 
Antonio Amezcua. 

la c o l a b o r a c i ó n do Valent ín Navio te , im­
presc indib le p a r a el t r a t a m i e n t o del m á r ­
mol, J u a n G a b a r r ó n que se h a e n c a r g a d o 
del "apoyo logístico" y h a pues to en pie de 
g u e r r a a c o m p a ñ e r o s d e oficio e n la Es­
cuela de Ar tes y a l u m n o s que h a n colabo­
r a d o . 
P a r a la real ización de la e scu l tu ra del pes ­
cador, un complejo t rabajo , no h a n faltado 
las d i f icu l tades . La e s c u l t u r a h a t e n i d o 
q u e rea l i za r se e n un t iempo récord . Inclu­
so la e m p r e s a e n c a r g a d a in ic ia lmente de 
t r aba ja r el m á r m o l , Carmel , comet ió a lgún 
e r r o r q u e afectó al eje d e la e s c u l t u r a y 
q u e incluso puso en peligro la finalización 
del t rabajo . La inaugurac ión , sin la p o m p a 
política, corr ió a ca rgo de las hijas de An­
tonio Moya, el escul tor del primitivo m o n u ­
m e n t o y Elvira , la hi ja d e J o s é An ton io 
Amezcua . 

p o r 
L U 1 S A S E N J O 

espertó cuando faltaban 
pocos kilómetros para 

—Jjk Uegar. Se preparó para la 
• ¡ • ¡ ¡ I embest ida del nuevo 

mundo. Naturalmente, 
éste era un conglomerado del que 
dejó, de los recuerdos que se fueron 
con él, de las proyecciones y de la 
realidad impertérrita, ajena a tanta 
meditación y compostura. 
Un escalofrío, la pluma apenas per­
ceptible que recorre la espalda, pro­
voca un sinfín de reacciones: los 
muslos se juntan, los hombros se 
contraen y se dirigen hacia delante, 
la cabeza se encoge sobre el cuello y 
unas incipientes ganas de orinar 
perturban la modorra del viaje. Una 
sacudida le anunció el final. El sue­
ño llegaba a su fin, y ya podía ejer­
cer el dominio sobre su anatomía. 
Más, receloso aún, prosiguió 
amodorrado en la antesala de la vi­
gilia, prolongando el reencuentro 
inexcusable. Permaneció ciego un 
rato más. 

Malabarismos entre la intuición y la 
precisión. Con los ojos sellados, (pli­
so averiguar si la columna fúlica que 
se eleva sobre los cerros estaría 
frente a él cuando los abriera, o, por 
el contrarío, se habría esfumado, 
como la mujer del anden. La convic­
ción de un tiempo caduco, pero que 
llevaba adherido a su cuerpo como 
una segunda piel, sí había quedado 
atrás. 

No podía demorarse más. Se estaba 
alterando por temores infundados. 
Acercó el rostro al cristal y suave­
mente abrió los párpados. Frente a 
él. como eternos vigías de una forta­
leza que nunca se aproxima, con 
idéntico deambular que las líneas 
paralelas, condenadas por una mal­
dición a no acercarse nunca, aso­
maban sus cuencas los enormes 
ojos de los montes que rodeaban la 
estación. 
A su memoria, como manantial de 
aguas que fluyen atropelladas entre 
sí, venían leyendas que le contaron 
cuando era niño Relatos desgasta­
dos por repetídos, crónicas de unos 
tiempos controvertidos y violentos, 
que su prolífica imaginación ali­
mentaba y enriquecía. 
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